
N.C.ham. C ETD  UFSC  PHST 0043 
Autor: Colson, Roger Fran 
Título: O desenvolvimento da construção



0 DESENVOLVIMENTO DA CONSTRUÇÃO NAVAL EM ITAJAÍ, SANTA 
CATARINA, UMA RESPOSTA AO MERCADO LOCAL, '

1900 a 1950.

Dissertação apresentada
*4

por
A

JOANA MARIA PEDRO MACHADO

P r o f . Dr.vRòger Frank Colson 
ORIENTADOR,

Prof. Dr. Walter Fernarido Piazza 
COORDENADOR DO CURSO

BANCA EXAMINADORA

F I X '
Prof. È?.\Rbger Frank Colson

rofa. Dra. Anton^a Fernanda P~. de—A-:— Wríght



jáU-  —  Ü F S C

( Q | -  3 0  a /  - V 9

Q u I q q Í ^ - Q  '2a>Li ^ ii $
W j U V  r a  scooi 223220

Tipo de Aquisição
Adquirido de 
Dafa Aqui tçuo

Pr£vO.5
Registro

Do^f r o . J é -0 6 -9 >

o ^ v é '

0

>J“
(3^



S U M Á R I O

Apresentaçao. ........................................................ j

Resumo ..................... i .......................................... j  i  i

Abastract................ ................................. ........ v

I ntroduçao ...................................... ........ ............ |

CAPÍTULO I

A região de Itajai como mercado para a construção naval - 
1900 a 1950.........................................................  4

CAPÍTULO II

A resposta geral (Ja construção naval de Itajaí ao mercado 
local - 1900 a I95O ............. ............. 30

CAPÍTULO III

A resposta técnica de Itajai ao mercado de construção 
naval - I 900 a 19^0...............................................  4  7

CAPÍTULO IV

0 problema da capital i zaçao.................................... ^2

Cone Iusao .................  ..........................................  76

Bibl iografia............................................... ........  78

LISTA DE TABELAS

IV / t

l-l P o p u Iaçao de Itajai, Blumenau e Brusque entre 1900

e I9 5 0................................................................  6

1-2 Movimento de embarcações entradas e saídas em 1918 

no porto de Itajai.................................................' 13



1-3 Tonelagem das embarcações que frequentaram o porto

de Itajai no periodo 1941 a 1950-..................... .

1-4 Comercio com outros portos do Estado em relação

ao movimento to t a l..................... ...........................

1-5 Porcentagens do comercio com outros portos do Estado, 

de outros Estados e do exterior,frente ao movimento total

do porto de Itajai....../.....................................
%

I-6 Movimento Fluvial do^porto de Itajai -1943 a 1950.

Indice para o numero de embarcações,peso e valor das 

mercador ias....................... .......... .............. .

II-I Percentagens da resposta da construção naval a demanda

do mercado - tonelagem das embarcações. . . .............. .

11-2 Registro de embarcações cIassificadas como T-IV e

V-I V no periodo 1929 a 1934...................................

11-3 Embarcações registradas nara uso em I tajaí,exc I uí-

das as da Cobrasi I e T-IV e V-IV...............................

11-4 Tonelagem das embarcações que foram adquiridas para 

atender a demanda nao atingida pela constiuçao naval de

Itajai entre 1900 e 1950.......... ......... ....................

11-5 Embarcações adquiridas fora da região no período

1909 a 1950..........................................................

11-6 Percentagem das embarcações registradas e construí­

das em I taj a i ,movidas a vela e a motor em reIaçao ao total 

de embarcações,e embarcaçao de maior tonelagem construida

no per i o d o ............... ................................. .........

11-7 Tonelagem media por embarcaçao nos períodos..........

II-8 Demanda e resposta ao mercado por atividade da em­

barcaçao................................... ..........................

III-I Percentagem da resposta da construção naval à dèman 

da do mercado - (1909-1950) - tonelagem das embarcações...

I </-I Embarcações construídas em I ta ja i, d i v id i das conforme

0 comprador entre 1900 e I 9 4 0................... .

1 V-2 Embarcações construídas em Itajai e registradas na



Capitania dos portos desta cidade,divididas conforme

o comprador - I 94 I a I 9 5 0...... ......................... 67

IV — 3 Embarcações construidas em Itajai e registradas na 

Capitania dos Portos desta cidade pela Industria e Comer­

cio Antonio Ramos e pela Cia de Navegaçao Itajai Ltda en­

tre 1941 e 1945.......... ............................. ............ 70

I V—4 Embarcações’ construjdas em Itajai e registradas na
»

Capitania dos Portos de I taj a i,peI os propr ietar ios-cons-

trutores entre I 900 e 1950.......................... . 7 2

IV—5 Construtores navais de porte que possu iam embarca­

ç õ e s   73

LISTA DE GRÁFICOS

I-l Movimento total em toneladas de mercadorias do porto

de Itajai, 1920-1950.......................................... ||

II-l Media por ano da demanda e da resposta ao mercado -

tone I a g e m ........................ ................................... 3  |

I I l-l Produção d 1 construção n iva I de Itajai registrada

na Capitania dos Portos de Itajai - I900 a I950 - media

de tonelagem anual por per iodo.............................. . 54

LISTA DE ANEXOS

1 - Movimento de mercadorias do porto de Itajai - 1920-1926 / 

1928-1950.

2 - Calado das embarcações que frequentavam o porto de Itajai-

1931-1939 / 1941-1950 .
A t ( (V

3- Frequencia das embarcações e tonelagem de registro - I9 1 I —

1923 / 1928-1929 / 1931-1950 .

4 - A construção naval em Itajai ( I9 0 0 / I9 0 5 / I9 0 7 - I950)

5 - Tonelagem das embarcações que frequentavam o porto de 

Itajai nos periodos 1915-1918 e 1935-1950, divididas por 

local de destino e tipo de p r o p u Isao .

6 - Movimento comercial do porto de Itajai - 1915/ 1935-1950 

por tone I agem .



7- Movimento comercial do porto de Itajai - 1915/1917-1918/ 

1935-1950 .

8- Navegaçao fluvial, carga e descarga no porto de Itajai 

1943-1950.

9 - Procura e resposta - embarcações ; número e tonelagem 

1909/1915-1950 .
j *

10 - Media de tone I agem ;por ano de procura e de resposta - 

1909-1950.

11 - Registro de embarcações classificadas sob o código

T-IV e V-IV - 1919-1922/1925-1936 .

12 - Embarcações da CobrasiI registradas na Capitania dos 

Portos de Itajai.

13 - Embarcações registradas para uso em I t a j a i ,construidas 

em cidades fora da região - 1920/1932/1939-1950 .

14 - Embarcações construídas em Itajai movidas a vela e a 

motor - I9O O #a 1950 (englobados).

16 - Principais instrumentos manuais utilizados pelos c a r ­

pinteiros da ribeira na construção das embarcações.

17 - Medios c o m p r a d o r e s ,empresas e orgaos publ ic o s , p r o p r i e t á ­

rios de embarcações construídas nos estaleiros de Itajai, 

1905/1907-1950,.

18 - Registro das embarcações construídas em Itajai por c o n s ­

trutores de porte - I9 0 0 / I9 0 5 / I9 0 7 - I950 _ n 5 de emb a r c a ç o e s .

19 - Embarcações construidas em Itajai por categorias de c o m ­

pradores .

20 - Empresas e orgaos públicos de Itajai e da região,que p o s ­

suíam estaleiro e que em determinadas embarcações registravam- 

se na Capitania dos Portos de Itajai como proprietari os e cons 

trutores. >



A _ P _ R _ E _ S _ E _ N _ T _ A _ Ç J _ 0

0 interesse por uma pesquisa sobre a construção na 

vai em Itajai,foi despertada durante o curso de Pos-Gradua- 

çao,quando foi r.eal i zado um trabalho de levantamento de da-
^  *

dos. Nesta ocas i ao entrei' em contato com os arquivos da Cap_i_ 

tan i a dos Portos de Itajai,onde foi constatado um grande nij 

mero de registros de embarcações de madeira construídas em 

Itajai.Ja era de meu anterior conhecimento a fama desta in­

dustria tradicional da região,por pertencer a uma f am-í I ia - 

residente ha muito tempo na cidade.A pesquisa começou com - 

os I ivros de Registro de Embarcações da Capitania dos Por­

tos ,onde procedi o f ichamento de todos os barcos al i regis^ 

trados,desde 1909 ate 1952.A seguir,nos arquivos da Porto- 

brás de F I o r í a n ó p o I is e Portobrás de It a j a í ,obtive dados so 

bre o porto it a j a i e n s e .Estando tambem nos arquivos da Bi- 

blioteca Central da L!n i vers i dade Federal de Santa Catarina, 

no Arquivo Publico de Blumenau e no Arquivo Públ ico E s t a d u ­

al de Santa Catarina,passei a seguir para a fase de e n t r e ­

vistas e trabalhos de c a m p o .Visitei varios estaleiros em - 

Itajai a fim de me familiarizar com termos tecnicos, instru- 

mentos e métodos de trabalho.

Foram muitas as pessoas que colaboraram na real i z_a 

çao desta pesquisa.Quero agradecer em especial ao o r i e n t a ­

dor do trabaIho,Professor Dr.Roger Frank Colson por suas va 

I iosas criticas e sugestões.Ao professor Pr. George P. 

Browne por seu auxiI io e orientaçao;a Professor Dr. Walter 

F. Piazza, Coordenador do Curso Pos-Graduaçao,por seu apoio 

e incentivo; aos colegas mestrandos pelas criticas do semi- 

nario;aos pais e irmaos pelo estimulo;aos amigos,em especi-

1
al a Professora Edna Ribeiro de Aguiar peI as orientaçoes de
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I I I

Entre os anos de I900 e 1950, em Itajaí, litoral nor­

te do Estado de 3antn Catarina, desenvoIveuvse uma atividade 

trndicional o'a região, a -construção de embarcações de madeira. 

Este desenvolvimento foi provocado pelo mercado local que no de 

correr deste ner iodo cresceu e se transformou. Geograficamente 

a regiao sugeria o uso de embarcações nor situar-se no litoral, 

local irar-se na foz de um rio e "tossuir um imr*ortante porto. A
/ , # /V / t m

própria situaçao geografica aliada ao desenvolvimento da região

Formaram o mercado local. Este sofreu transformaçoes. De início

a oesca artesanal,a navegaçao fluvial através do rio Itajaí-Açu 
/ , /

e o comercio através dos portos do Estado proporcionaram*o im- 

puIso para o desenvolvimento da construção naval, por exigirem 

estas atividades, embarcações de pequeno porte.

Do inicio do s e c u I o ate os anos trinta, a construção 

naval de Itajai foi basicamente artesanal e manual, exigindo 

pericia, trabaIho c tempo dos construtores e carpinteiros da 

ribeira. Mesmo assim, anesar do uso de métodos que poderiam 

ser considerados rudimentares, conseguiram satisfazer a deman­

da do mercado que ate este periodo fora pouco exigente. Os anos 

trinta representaram um periodo de dificuldades para a constru­

ção naval. Houve restrições de demanda e ^roblemas com a legis- 

Iaçao o encargos sociais que rePI et iam dificuldades na conjun­

tura economica do p a i s . A baixa de nroduçao foi sensivel e exce­

deu a queda da procura. 0 oeriodo 1941 a 1950 mostrou,um pa­

norama diferente. As demandas geradas pela guerra trouxeram 

ao porto de Itajai um grande crescimento, que provocou uma pro 

cura maior de embarcações. Para atender a esta demanda, insta­

laram-se estaleiros modernos com maquinas eletricas para o be- 

neficiamento da madeira que ia ser empregada. Destes estaleiros,

P E S 1.1 M 0
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os mais bem aoare lhacios Poram montados com recursos p r o v e n i e n ­

tes de outras atividades economicas. 0 crescimento da demanda 

apresentado, ir i ne i ~>a I mente no inicio deste per todo, prooorcio- 

nou lucros suficientes oara, no final do período, permitir a mo

d ernizacao de outros estaleiros.

A construção naval nroporcionou de forma geral um ren­

dimento estável, ai icerçaclo nos trabalhos de consertos e reparos 

nas construções destinadas a pequenos p r o p rietarios e no próprio 

contrato da obra que I imitava as possibil idades de prejuízo. E n ­

tretanto este renc i nento era I imitado, pois a propria forma de 

contrato dava oportunidade ao proprietário de regatear r>reço. A-

I em a i sso por se o! i cercar en. construçoes destinadas a pequenos 
# /

proprietarios, ^essoas de moucos recursos, os lucros eram limi­

tados. As construçoes de embarcações destinadas a médios nroprie 

tarios e empresas, Poram,antes de 1941, esnoradicas. Deste ano 

en diante e ate 19' , as encomendas cresceram nro^orc ionando lu­

cros que foram capitalizados na modernização dos estaleiros.

Antes de !( 0 porem, ja se começava a observar o d e c l í ­

nio desta atividade. 0 mercado que a havia d e s e n v o I v i d o , estava 

se tr ansformando rapidamente. A navegaçao Pluvial e o comércio 

entre tortos do Estado apresen tavam franca decadencia. 0 porto 

continuava crescendo, mas passava ja a exipir nao apenas e m b a r ­

cações de norte, como embarcações de ferro, que fugia a c a p a c i ­

dade local de construção n a v a I .
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A S T R A C T

eb'^on ! 0 'n ' I n the trao! j ional hoatbuilding 

i nd'..:str' r' F I to ja i, ?anta Cater i na ora*'’ in response to the 

demaiv ’ oF the I or a ! n 'r at for wooden hoa+s, vh ich ore'' end*

clrinpp ti roi-fl.t t' a "><■• •■* icd under stv'1' . The Itajai rec ion - 

is a-'propr i ate f or ' o usare cf Soots, or the town is I oca 

ted on tic coast, at t' c mouth of o river, and is the site cF 

an ip-" art an F nor!. T! ■ , t‘ e location of the town and the

d e v e ' m r  art o-f J'.r j <--p icn ^ro'-- i <Vd a lora! market For heats 

and si" a ! ! shirs. ' J p outset oF the oer iod, the local Fi­

sh inp in'c tr; , -I' o river traFFir on the Itajru-Acu river, 

and the commerce !>at' e m  I taja i and other ports within the 

«state nrov ide*'’ J~' ~ ’ '-is For f  ^ !>optS.i ? ! d j no industry, For 

t'ase act i if i es re i red smal ! vessels.

From the ' ^pianinr of -(-he '-entrr- rntil the

the ’-»rat' r i I d i np ip '■ - tr- in I ta.ja i was primarily a rraft ,

demanding t! ° sk i ! 1 ’ a-'or an*- i ime oF ’'oathu i I ders and na-

va I o a n o n t e r s .  " > t' ^'up1, these oraFtsmen used teehnigues -

■ ' io ran 1 e cons i•• ’ere ’ rud ir enter} , tehy net the demands oF

the local mar k e t . f e !^'l0 ,s were a ^er i cd e F diFFiculty -

for -f-he 'oathuilding industry. I.ocal demand Fell off and

the industry s! Tf^r^ ' r°m the i moos i t i on o F new I aher and

see i a ! eoi rity I op i '-.I at ion,bo+h of «-'ich reFlect the ^ro-

M r m s  Face ' on the national scene. The f a M o F F  in prodution

was oens i dorahIc and exceeded the Fa! I in demand For vessels.

V t ’eon I o' i anf| !° ', the situation ’-as Far d i FFerent. The
/

demands peneratcd 1 the war hroupht. ran id growth to the 

nort oF Itaji, and t! is in turn led -ho inrreased demand For 

Seats. T~ r eet the V a - n 1, modern si' i*"*yard.<s 'ere huilt, with 

electrical !'• govern ’ rr,oh i ner1, to p'rer,are the wood For the

i •'> e-. The i--o 't o oF t.ho^c s' i^yar'Vs •■•ere built with

c a p i t a 1 flr-r i ■ -O'! Fr ether sorters of the I ora I economv. The



building oP boats fcr larger fleet owners or for corporations 

was sporadic until 1941. Between I0/.! and 1945/ orders from 

this segment or the market expanded and p rovided oportuni- 

ties for larger profits, some of wich were reinvested in - 

modern i zati o n .

Py I 950/ -ever, the industry "as dec I i n i n g . The

market i ch had supported its development was changing ra- 

nidi''. ,n i*'er traffic and roasta • sh imping within the state 

’/ere  ̂i s ^ ^ e a r  i n g . The oort c ontinued to grow, but its needs 

were not only for *"'er larger ships, but for steel vessels, 

tota ! I • - ■■ onr* ■fcr.o r i t'' of the Icc^l shipbuilding indus



l N T R O D I ’Ç f l c

'■ constrecac de embarcações do madeira, uma atividade 

trad i c i on--'! que e desenvolvida ate os dias atuais en Itajai, 

remonta os a no s ’.'e sua fundaçao e foi introduzida pelos pr i roeĵ  

ros p o /o j-'orcr., r^ronta* os a no s de sua fundaçao. A cidade de 
/ < ( **

I i, situada ne ! itoral norte do Estado de Santa Catarina,
/ ,f t / 

esta estabelecida nurr !oca! que por suas caracter i st i cas ceopra 

fie ’.i cferecc oportun i dade de formação rie rrcrcado para a c o n s ­

trução n a v a I .

A construção em madeira, no oeriodo I °00 a que se, r , - •

proton ’o estudar, desenvoIveu-se e se transformou esnecia I m e n ­

to nos anos quarenta, m o d e m  i zando-se atraves <̂ a instalaçao de 

maquinas do benef i c i amen to do madeira. Ate que ponto este desen 

velvimonto e*'esta transformaçao esteve ! ioado as transformaçoes 

do mercado, o o que se pretendo demonstrar neste trabalho.

fera considerado como mercado as atividades I igadas a 

navecacao fluvial atraves do rio Itajai-Açu, a pesca no rio e 

no mar, o pequeno comercio mar it imo e o movimento comercial do 

porto. Enfim as atividades desenvolvidas em Itajai que necessi-

taram de embarcações.
• i / t  ̂ ,

~*or ter sir « o port< de Itajai de prande importância,

tanto para a cidade como para a reqiao, as transf ormaçoes apre 

sent ade?: por ele nos anos quarenta, e as encontradas na constrij 

rao naval, neste por iodo, serao re I ac i onadas, nrocura ndo-se tes^
/ m A W

+- nr l'f-c <~"<c ^onto Po i n i n » I uenc in do ^or^-o sobre a construção

nave I.

Na de monstraçao do crescimento e transforma çoes do por_
e-< r s

to, s e r a o  "til i zad^s como documentos básicos, relatorios do en- 

r e n !io i r o  encarreoadc do porto de Itajai e apresentados ao chefe 

da ír i sc a I i zaç^o dor. Portos do Estado de Canta Catarina.
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Como recurso secundário: j o r n a is,anuncios,anuarios e entre - 

vistas orais.

Para o Ievantamento de dados sobre as embarcações - 

construídas em Itajai serao utilizados como documentos mais 

importantes,os Livros de Registros de Embarcações da Caoita 

nia dos Portos de. Itajaí,cujos registros iniciaram em I909- —
' »

Nestes I ivros estao registradas as embarcações util izadas em 

Itajai e na regi ao,cujos proprietários habitavam neste local. 

Os dados destes I ivros foram util i zados também, r>ara medir a 

demanda do mercado,a oartir da data do registro das embarca 

çoes. Estes, porem, ex i g i ram cu idados, v i sto cjue apresentaram - 

problemas.Observaram-se erros de funcionários na codificaçao 

das atividades das embarcações e,especiaImente na decada de
A  ( t t «V K m  _

trinta, infIuencia de fiscalizações mais rígidas que forçaram 

os proorietarios,que ate entao nao tihham registrado suas em 

barcaçoes,a fa’ze*lo neste período. Sabe-se tambem que foram 

construídas embarcações para outros locais,fora da regiao,po 

rém os registros sao incompIetos.A Capitania dos Portos de 

!tajaí,nao exige o registro das embarcações cujos proprietá­

rios tenham suas sedes de atividades em outros locais,fora - 

da regiao.Entretanto,com os dados disponiveis e possível es- 

tabeIecer,através do local de construção e da residencia do 

proorietario,as condiçoes de resposta da construção naval de 

Itajai a demanda do Mercado.

Para atender ao mercado em crescimento e transforma- 

çao foi preciso: capacidade tecn ica, modern i zaçao e crescimer^ 

to na produção.Pretende-se observar as técnicas tradicionais 

e testar ate que ponto as mesmas foram eficientes no início 

do per i odo, quando o mercado era menos exigente. Com a rfiodernj_ 

zaçao e as transf ormaçoes técnicas, com o uso de maquinas elts
m

tricas,nos anos quarenta,determinar as I igaçoes com a trsns- 

formaçao do mercado neste periodo.A metodologia mais aplica­

da para estas demonstraçoes sera a entrevista oral.Foram rea

I izadas várias delas,porem nem todas foram gravadas. Alguns
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dos entrcv i stac'os, cond i c i onaram a concesbao de i n for-’açoes a 

dic"»rnsa do r r a ' a d o r , ior razoes que nao calie agora ana! isar. 

Para uma compreensão melhor das técnicas util izadas,real iza- 

ram-se tambem muitos trabalhos c'e c a p o , n o s  atuais estalei - 

ros e no porto dc Itajai.

Para aedm^anhar (o crescimento e a t r a n s f o r m a ç a o  do

mercado, atrav'es do aumenjro c!a ^roduçao e da moder nizaçao das 

tccn i c a s , f o i necessário investimentos na am-» I iaçao dos esta^

I e i ros e na aquisição de maquinas el etr icas. Pretende-se obsejr 

var as possibil idades de lucro apresentadas -»or esta ativida, 

de,que possibil itassem estas amp I iaçoes e m o d e r n izaçoes.Para 

estas demonstraçoes serao novamente util izadas os Livros de 

Registros de Embarcações da Ca pitania dos Portos de Itajai,- 

através da seleção dos -»roo r i et ar i os das embarcações, procinaji 

do detern inar, através dos seus -possíveis recursos economicos 

as oportunida des de lucros que poder i am oferecer os estalei- 

ros.C contrato real izado entre o construtor e o proprietario
A

tornara importante os possiI i! idades economicas do s e c u n d o , - 

por ser ele a fonte do capital de giro do esta I e i r o . Serao I _e 

vados tambem em *o n s i d eraç ao,os nomes dos construtores das 

embarcações reg i stradas, a fim de determinar o porte dos esta^ 

leiros.Nesta demo nstração serao utilizadas algumas e n t r e v i s ­

tas orais c trabalhos de campo.

Em todos os documentos util izados,desde os escritos, 

até as e n t r e v i s t a s ,j o r n a is,a n u n c ios e I ivros,foi levado em
M A

consideraçao o fato que a existencia destes,dependeu de se- 

res hum anos,portanto passíveis de erros e e n g a n o s .Procurou- 

se através de trabalhos de camp o,detectar estes enganos para 

tornar a demonstração merecedora de fe.



\ rep i op de Itajai coiro mercado nara a construção na

val - 1^00 a 1950.

°ara a constr*uçao naval de Itajai, foi muito imoortaji

te dispor de um m e r c a d o“na reo i ao onde ela se desenvolveu.

r> ' / / m*
Por suas ^ro^rias cara cterísticas oeograficas, a regiao sugeria 

o uso de embarcações. 0 desenvolvimento da regiao, transformou

0 mercado, que -'or sua vez gerou desafios exigindo que a c o n s ­

trução naval também se transformasse.

I n i c i a I rren -!;e atuaram como estimulantes ao d e s e n v o l v i ­

mento da construção naval, o comércio intra-estaduaI, desenvol- 

vido pelo oorto de Itajai, e a navegação fluvial através dos 75 
qu i I oretros ..payegave is do rio Itajai-Açú. 0 d e s a p a r e c i mento gra 

dual destes dois mercados, forçou a construção naval a sevir me 

lhor outros mercados dentro da região. A nesca e as atividades .

1 igadas a consertos e reparos, também formaram um mercado para
f f r*j

a construção n a v a ' de Itajai, porem nao apresentaram grandes - 

t r ans f a r m a ç õ e s . A pesca, a ! er: de representar um mercado pequeno, 

nac oferece'' grandes eportun idades de expansao entre os anos 

I;1' a ! 950, ennu-^nto qi -e os consertos e reparos, em vista do au 

nento do m-rero a embarcações na região, tendeu a crescer, of e ■ 
recendo ate os d i -s de Soje st :v idades para os estaleiros traefi 

c ior.e ir r'e Itajai.

r, ano de °00 e ! 950, ou^ se preten de estudar 

no decorrer deste -'-.raVa' '-.o, c ’ nervou se na regiao de Itajai, I i 

' - nrrtc dc Ict-V« de Santa Catarina, o desenvolvimento d e p ­

ura a ’: i •/ i dade ja trad fc i ona 1 da regiao sul do Hras i I - a constru 

Ç‘'° n '■ construção era er1 madeira, um trabalho técnico

araesana ! e manua I e vo i i ntroduz ido pelos primeiros po voadores. 

ier>-se noticia o- e,~. istenc ia da construção naval, desde o inicio 

c ° povoamento e colon izaçao da regiao, bem como de todo I itoral 

a r a s i l e iro. r desenvolv imento desta atividade teve como cau
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P|entre os tre;

{ : r " C -? o  nr1 ' -a  ! ern I t a j a i

sa i n o H ^ n t e  a transf orrnaçao cfo mercado da reg i ao. Para a cons
~  p  . . , A  .

truçao naval en Itnjai, foi importante nossu ir très grandes mer 

cados a seren explorados. Estes cran: a atividade pesqueira, o 

porte '.-o Itajai, es rios Itajai-Açu e ! ta ja î-M i r i m. Estes merca 

don 50 expand i ran e c o n o n icarente, transformando-s e a nonto de 

gerar desafios a industria artesana! de construção naval em lta_ 

Jai, exigindo trans^ornajjoes.

importantes nercados locais para a cons- 

o porto foi talvez o que no decorrer 

do porio-' , mais •■'or.av tos gerou. nro'>orc ionou tambem utna grande 

eport,-r. idado de r ercr!o que ner sempre pode ser atendida. 0 por
p <w

v  |t.a jn i r>c--T>u r '-rante '^"»st^nte tempo vma nosiçao de impo_r 

tanc i a o -* tre os portos cíe Ganta Catar ina. Er re I açao a tone I a- 

gem t-ta • 'o merca 'ori^n movimentadas pelo Estado de Santa Ca- 

t-T ina, o porto de. Ite ja i representava em 1921, 20f̂  do movimen­

to total e eirul 9 39, 17%* Fica situado na foz da bac i a I ^ V o r r a -

Fica V  rio I ta ja i • Agi . Através dele se escoa a produção de uma 

reg I ar ."-o ccr t o o  V e  cidades como: I t.a.ja i, Plumenau e Prusque

cr 5 ar. pop"! acoen a^ren^-tavam um constante crescimento, o quals. j, '  1
2

« * t j I I I 1pode ser easervaoo nr. tareia l-l.

!L ' '.. Afonso -u : r r'', Ita.jai de ont^rn e de h o j e . Graf ica 

Icrcur io \’d a , , "'r- r-' B .C. ap. 13-14.

S I’." I Jr. ! ■’ ■ ’ i coes Comemorat i vas Ltda., Sao Paulo,

O  r\

r ’ ‘ ' ! T ' P c ’ ma .  : : v ’-. o n d e  r. o ' a c!a m a r  i n h a  d *  S a n t o  C a t a r i n a

ori i p ■— a o ■'  P r o - - i r e  i a  A i a p l a ' i n a .  I8I7--832.

n s c ,  1 9 7 9 .  p . 7 9  9 6 .

P0IT'~"X, 1 ucas A. constr-rao n a ^ a ! 'em Itajai, ir,: ^ ! u m e -

nau em cadernos, " ~ 1961,- '. ! “í I - I 63 .

2  I B G E .  1 9 ^ 2  " A  pp. 7 6 - 7 7 ,  p /  o  poi-todo 1 9 2 1  a 1 9 3 9 ,  Sinopse

Astat i .et: <t do E.ot-dp r]e Santa Catarina.

A bre : a h :• V ^  ‘ do Vale do Itajc i, ocupa uma area de 

1 5 . 0 0 0 !;ri- do extensão e se s itua nas regiões do planalto e I i- 
tora I  entre cs paralelos 26° 25 30" e 27 A 2 1 5* st? I e os m e ­

ridianos /£' 37 20" e 50C 21 50" oeste de Greenwich.
P E ' . " ? /  , Or.Victor Antonio. A bacia do Itajai, in: C e n t e n a - 

r ! c r'p fl '-'-’e!'a’; ? ° ° - ’̂7'^ , tipografia e I ivraria BI umenauen-

r.e S. A. ! rmenau, SC, 1 9 5 0  p.
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Poou I açao de: I taja i , B I umenau e Brusque entre 1900 e 1950

T a b e l a  I - I

a n o s 1 t a j a *

R  í t  roo 
o c

c r e s c .
B 1u m e n a u

R ^ t  m o  

c r e s c .
B r u s q u e

< ï t .m e  
a c

e r r s c .
T o t o  1

. m o  

c r e s c .

1 0 0 0 1 2 . 4 2 2 »

oo
c

o
c

9 . 1 2 4 4 0 . 3 5 1

1 9 2 0 2 6 . 7 2 7 3 . 9 1 3 0 . 4 7 1  * 2 , 4 4 1 3 . 2 0 3 1 , 8 6 7 0 . 4 0 1 2 , 8 2

1 9 1 9 4 2 . 9 6 1  * 2 , 5 3 M 9 . 3 5 3  - 7 , 4 5 1 8 . 8 5 4  * 1 , 8 9 1 8 1 . 1 6 8 5 , 1 0

1050 5 2 . 0 5 7 1 , 7 6 2 0 7 . 0 1 4 5 , 1 3 3 2 . 3 5 1 5 , 0 3 2° l. 4 2 2 4 . 4 ?

R Í  t / n o  

t o  e n t r

d e  c r e s c  iiner 

e  1 9 0 0  e  1 9 " o _ i . l l 4 . 9 1 2 . 5 6 4 , 0 3

Fontes: PELUSO, Dr. V. A. Centenário de Blumenau 1850 -

I950. oo. 124-125 o/ 1900 e 1 9 2 0.
IBGE 1942, n 9 4 o. 27 o/ 1939 
IBGE 1952, o. 12 o/ 1950

O b s . : Dados de 1900 e 1920 sao falhos no is PELUSO nao 
inclui Penha no total de Itajai e nao inclui Indaial na con­
tagem de Blumenau.

Dados de 1939 IBGE nao incluem Ibirama na contagen 

de Blumenau.
Foram incluidos ate 1950 todos os municioios que 

faziam oarte de Itaj a i ,BIumenau e Brusque em 1900,embora du­
rante tal periodo tenham se desI igado nol iticamente.

* Estimativa.

Pode-se observar pela tabela I - I que a ooouIaçao

. 3
desta região apresentava um ritmo de crescimento total de 

4 , 0 3 e representava um mercado de consumo e oroduçao em cons 

tante exoansao.O abastecimento e escoamento deste mercado 

era feito através do oorto de Itajai.A ligaçao entre estas 

cidades e o oorto era feito orincioaI mente oor embarcações,- 

através do rio Itajai-Açu e Itajai-Mirim.Observa-se aqui um

Formula oara o calculo do ritmo de crescimento

n = numero de anos

x t j ” * jI00 xn = valor do ultimo
oer iodo (ano)

xt = valor do orimeiro 
oeriodo (ano)
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outro mercado oara as embarcações de ltajai,ou seja,a navepa 

çao fluvial^.

A cidade de Itajai,sede da construção naval que se 

estuda,esta edificada na mareiem direita do rio Itajaí-Açú, - 

oroximo da embocadura,em frente ao oorto.Junto a foz deste -

rio,em fins do sefculo XVIJ,ja moravam umas ooucas familias,-
l

incluindo alguns caro i nte i.ros de ribeira.A oartir de 1823 a- 

pareceram as orimeiras tentativas reais de coIonizaçao,oor o 

casiao do estabelecimento de Agostinho Alves Ramos nas mar­

gens do rio,onde se encontra a cidade.A I5 de agosto de 1833 

foi criada a freguesia do Santissimo Sacramento de Itajai. - 

Ainda nesta decada teve inicio o oovoamento e colonizaçao do 

vale dos rios Itajai-Açu e I ta.ja i-M i r i m. Em 1836 foram funda­

dos os arraiais de Pocinho e Belchior,em terras do oovoado - 

de Itajai.No Iugar da atual cidade de Ilhota foi fundada em 

1845,uma colonia oelos belgas Charles van Leede e os irmaos 

Lebon.Em l8r0,Dr Hermann Blumenau, iniciou o oovoamento e co­

lonizaçao do vale medio do rio I tajai-Açu,dando inicio a fo£ 

maçao da atual cidade de Blumenau.No Itajai-Mirim,a 30 km da

foz deste rio,foi estabelecida em I860 a "Colonia Itajai" a-
~  1 ~

tua! cidade de Brusque,sob a direção do Barao von Scheneeburg

0 oovoamento e colonizaçao da regiao,aoesar dos oroblemas 

que se aoresentavam foi bem sucedida.Em 18 5 9,quando foi cria 

do o municioio de I tajai,desmembrado de Porto Belo,dele fica 

ram fazendo oarte os atuais municioios de Blumenau e Brusquei 

Estes porem,ja em I880 e 1881 resoectivãmente,desmembraram- 

se, passando a categoria de mun i c io ios~*. Por seu lado,o municí 

pio de Itajai,por compreender a foz do rio Itajai-Açu e seu 

porto, benef ic iou-se com o oovoamento, coI on i zaçao e desenvoJ_ 

vimento dos municioios do Vale,que necessitavam do oorto oa-

4 1,. * <
Vide nr>. 22 - 24 neste capitulo.

CABRAL, Oswaldo. Historia de Santa Catarina, Editora 
Laudes, 2  ̂ ediçao,Rio de Janeiro, 1970 0 0. 213-224.

SILVA, A. L. da. Itajai de ontem e de hoje,0 0 . 21-26



8

ra o abastecimento e escoamento da nroduçao.

0 Dorto de Itajai foi muito importante nara a econo 

mia de I tajai,princina I mente no periodo em que,oor inexiste£ 

cia ou ineficiencia de outros meios de transoorte,deoendeu - 

dele para suas ligações com outros locais.Alem disso,criou- 

se na cidade,em ràzao da existencia do oorto,uma serie de a- 

tividades diretamente reI ac ionadas com este,oor exemolo: as

atividades de armazenagem,oessoaI de carga e descarga,e oriri 

ciplamente o agenciamento de navios e a atividade do armador 

Estas atividades geraram "canitais" na cidade,que ooderiam - 

talvez sustentar a industria de construção naval.

A figura do armador era uma tradiçao local. Tem-se 

nor exemn I o, not i c i as da existencia de um armador de certo 

porte,GuiIherme Asseburg que nor volta de 1886 era oronrieta 

rio de 8 embarcações,sendo que 5 destas eram de mais de 100 

tone Iadas.Estes números tornam-se significativos se levarmos 

em conta que a frota mercante de Santa Catarina incluia nes­

te ano , 1 4 8  embarcações e que destas,apenas 19 eram de mais 

de 100 toneladas .

Como os demais mortos de Santa Catarina,o oorto de 

Itajai nossuia I imitaçoes naturais.Apesar disso,aoresentou 

crescimento durante todo o oeriodo estudado.Entretanto, en­

quanto estas limitações existiram,este crescimento alem de 

apresentar flutuações,nao foi tao grande quanto o que aoare- 

ceu anos o inicio da decada de quarenta,quando ficaram nron- 

tas obras de grande vulto que minimizaram estas I imitações - 

Tres problemas dificultaram o aproveitamento do porto de Itâ

^SEYFERTH, Giralda.A colonizaçao alema no Vale do/lta- 

jai-Mirim,Editora Movimento,Porto Alegre,RS,I974/ 0 0. 37-41.

^APESC. Livro da Canitania dos Portos I8 8 5 - I886, I886-Re 
latorio da Canitania dos Portos da Provincia de Santa Catar_i_ 
na de I2 - I - I886 de Francisco Gavia Pereira Pinto;Mana demons 
trativo das embarcações pertencentes a nrovincia de Santa Ca 
tar i na. 1 2 -0 1 - 18 8 6.
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jai.A formaçao do pontal de areia tornava,em epocas de seca 

a manobra de navios de grande calado muito arriscada.Em ne- 

r iodos de cheias se tornavam fortes as correntezas. Por ocas_i_ 

ao de temoora is e fortes ventos de leste,que nrovocavam arre
~ . 7

bentaçao na barra,os navios nao dispunham de abrigo seguro . 

Estes problemas aoravam-se pelo fato de nao oossuirem epocas
*

determinadas -»ara surgir,jmpedindo assim a possibilidade de 

serem constornados, através de um planejamento para as ativi­

dades do norto, em evocas que tais problemas nao estiverem o- 

correndo.Ao lado destas dificuldades naturais havia falta de 

caes acostavel que levava o uso de trap i ches, nem sempre eufj_ 

cientes.Em evocas de muita freqcencia de navios,a Iouns ti­

nham que ficar ao Iargo,aguardando a oportunidade de vaga no 
g

porto .Estas dificuldades entravavam o crescimento mais ace- 

Ierado do porto,porque imoediam a frequencia de navios de 

grande tonelagem e calado.Isto por sua vez, impedia que gran-
~  #  A

des empresas de navegaçao instalassem em Itajai suasagencias. 

Por outro; lado fazia com que mercadorias,orincipaImente as 

que se dirigiam para portos mais distantes,como os da Europa 

necessitassem de reembarque em outros portos,encarecendo o 

custo deste transporte.

Em I934, uma comissão sob a chefia do engenheiro 

Thiers de Lemos FI eming,eIaborou estudos e planos cujos orça 

mentos foram aprovados em maio de I9 3 8,possibiI itando o in i —
9 . <

cio das obras .Estas incIuiram:dois molhes e diversos guias 

correntes,dragagem,um armazém de cimento armado de dois mil 

metros quadrados e o caes acostaveI,que em 1949 abrangia um

7
LISBOA, Alfredo. Portos do Bras i I, Inspetor ia Federal 

de Portos,Rios e Canais,2- ediçao,Imprensa Nacional, Rio de 

Janeira, I926, p p . 492-498.
Q
FOES, Abdon . Entrevista em 07-02-1979 
SCHIEFLER, Nestor. Entrevista em 07-02-1979

9
Decreto n- 2665 em 13 de maio de 1938 aprovou o orça - 

mento. As obras do porto de Itajai. Jornal do Povo , Jornal, 

Itajaí, 30-10-1940, p. 15.
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coiro r i monto dp 233/^0 ni. Estas obras , der am a barra do porto 

urra profundidade minirra de ^ , 5  me t.ros, passando a oferecer 

maior segurança a frequência de navios de orande calado e to
/  Aí /

nelagom.Alem disso a construção do caes acostaveI, passou a

permit ir um movimento constante de um numero maior de errbar-

caçoes.O porto de Itajai que servia em peral apenas o Vale

do Itajai, a oart i r das rvbras passou a trabalhar tambem com

mercadorias vindas do planalto serrano e ate da zona do Rio

Here*I io,que na eooca estavam se desenvolvendo rapidamente e
. ~ 1 0 .

necessitavam de escoamento para a produção .Como consequen- 

cia das obras do porto e devido tambem ao per iodo de guerra 

quando houve maior procura das mercadorias da regi ao,o per io 

do de 19^4 a I° 5 0  apresentou um vertiginoso crescimento do - 

movimento de mercadorias no porto.A diferença entre o per io­

do anterior e aquele que começa por volta de 1 ^4 3 /Pode ser 

observado no g r a f ico I - I do movimento tAtal de mercadorias.
• ■»

Pode-se concluir a partir do grafico l-l que a tone 

lacem <Ho mercadorias rov i men t adas no porto de I taj a i,p r inei- 

pa!mente apos as obras real izadas,anresentou-se em constante 

crescimento,pronorcion^ndo rendas oarr a cidade e e s t a b iI i- 

dade para as atividades I igadas ao porto,pois suas oequenas 

flutuações nao checavam a comprometer seriamente as rendas 

destas at iv idades. Porem, finesar do aorofundamento do porto, o 

calado das embarcações, a partir das obras ate o fim do pe-
/  /  Al ^ t (

riodo que se esta pstuoando,nao apresentou serias modifica­

ções^ .Por outro lado,a segurança que estas oHras reoresenta 

vam para a navecacao e mais as vantagens do caes acostaveI,
*

trouxeram o aumento r < fromienc- i t do navios o pr i nc i na I mon te 

a volta das grandes embarcações estranoeir a s .Antes das obras,

KONDER, Marcos e SILVEIRA Jr. Anuário dp Itajai, 1^49 
Impressora Aurora Ltda, Itajai, l°49 no, I ", 101-105.

1 I ,
Anexo n~ ?.



Graf ico I- I

Movimento total em toneladas cie mercador i ris do ^orto 

de 11a ia* I020-1O Ç Q .

Fonte: Anexo n Q I

estas dificilmente a par ec i ani; a nao se r , con o »ode ser» obscrv-
I 0

do no anexo n e 3, entre 1911 e H 9 I Ç  . A volta das cr barc<~ 
•** . *■ ^

Ç°es estranne i ras trouxe a inst&lacio de varias acencia '<■
. . .  -,.I3

companhias de naveoaçao , proporc i onando novas P o n t e s  'c

 ̂̂ Anexo n - 3

1 3f 6 e g , Abdon. E n t r e v i s t a  en O / - - 0- ! 0? 0 .



renda para a cidade. As mercadorias que seguiam para portos 

distantes como a Europa ou os Estados Unidos, a partir de 

entao, podiam ser carregados diretamente se necessitar re- 

d espacho.

Portanto,o desenvolvimento da construção naval,uma 

atividade tradicional em Itajai,teve como fator importante, 

a acumuIaçao de capital proporcionada por atividades econo- * 

micas I igadas ao porto,ao rio e ao mar.Dentre estes,o mais 

importante foi o porto de Itajai.Era traves dele que se es­

coava a produção de uma região em constante expansao,forma­

da pelas cidades do vale do rio Itajai-Açu que se I igavam - 

ao port o de Itajai através do trecho navegavel deste rio.

0 porto de Itajai,foi importante para toda a regiao,por pro 

porcionar escoamento e abastecimen t o ,e para a cidade espe­

cial mente, por criar atividades que geravam capitais.A exis- 

tencia das I imitações naturais ja citadas impediram que o 

porto de Itajai apresentasse ate os anos quarenta,um desen­

volvimento mais acelerado. A partir deste periodo,favoreci- 

do pelo crescimento das exportaçoes durante a segunda guer­

ra e pelos efeitos de obras de vulto real izadas no sentido 

de minimizar estas limitações,o porto de I tajai,apresentou 

um crescimento muito grande,gerando capitais que poderiam -
«V /

ser utilizados na construção naval de Itajai.

0 porto de Itajai como mercado para a construção - 

navaI,apresentou no decorrer do periodo,transformaçoes que 

a levaram a se modificar. Inicialmente foi o comercio entre 

os portos de Santa Catarina que representou o ma i a importar^ 

te mercado para a construção naval de Itajai , dentro das
%■

/  V

tividades do porto.No comercio com outros Estados,as embar­

cações a vela também fizeram um mercado.Porem,no decorrer -

do per iodo,este comercio desapareceu,como tambem as embarca 
14

çoes a vela .Isto levou os estaleiros a tentar atender me-

I 2

14 .. . , .
Veja aba ixo p .
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Ihor o mercado formado pelo comercio com outros Estados. Ja

o comercio com o exterior apesar de seu crescimento nao p o ­

de ser atendido pelos estaleiros de Itajai.

Outros mercados como o formado pela pesca e pela - 

navegação f I uv i a I , f or am melhor atend i dos, porem, o primeiro 

era pequeno e com poucas possibil idades de expansao e o se­

gundo foi des aparecendo» gradativãme nte no final do periodo.

Do total de mercadorias movimentadas pelo porto de 

I t a j a ^ a s  quais seguiam para portos do exterior,do Brasil - 

ou do Estado de Santa Catarina,era pr i nc i pa I mente este u I tj_

mo que representava o maior mercado para a construção naval
/ # / < ~ j  

de Itajai.Os estaleiros de Itajai construíam embarcações de

pequeno porte,principaI mente antes de 1940 .0 maior merca-
/ , . 

do era feito com os proprios portos c a t a r inenses,uma vez

que o comércio neles d e s e n v o I v i d o ,utiI izavam este tipo de -

e m b a r c a ç õ e s .Na tabeI a I- 2 ,observando-se a tonelagem media -

das embarcações,pode-se concluir que as destinadas a portos

T a b e la 1-2

Movimento de embarcações entradas e saidas em 1918 no 

porto de Itajai.

■ m ° Vopor o Volo
n tons.rco. tons.nrd i i n " 1 t o n s .rco tons.medi r

Toto 1 Cntrodos 341 119.593 350,71 76 4.321 56.86

,G«rol Saído* 340 107.565 56,86 73 2.664 36,49

Lonoo F ntrodos 30 25.247 647,36 - - -

Curso Soidos 3» 25.247 647,36 - - -

Poro por- tn trodos 173 78.040 4 5 1 , 1 0 19 3.038 159,89

Iros Csto- 
dos

Soidos 171 77.427 452, 79 IS 2.060 1 14,44

Poro porto- Entrodos 1 29 16.306 126,20 57 1 . 2 8 3 22,51

do tstodo
Soídos 130 4.891 37,62 55 604 10,98

FONTE: Arquivo Publ ico de Blumenau, Relatorio do Superiti 

v tendente do Municipio, Sr Marcos Konder, sobre o

o porto de Itajai - 1918.



do Estado,eram em geral de pequeno porte e portanto formavam
i

um mercado possivel de ser atendido pela construção naval de

I ta ja 'i . Quanto as embarcações destinadas a portos de outros 

Estados,a media de tonelagem das embarcações a vela,da a dê  

monstrar que possivelmente estas tambem formavam um mercado. 

Ja,as movidas a vapor,destinadas a portos de outros Estados
*

como tambem para longo Curso,dificiI mente poderiam formar - 

um mercado,nao so pela frôneI agem media a p r e s e n t a d a ,como p e ­

lo fato das construçoes de Itajai d e d i c a r e m - s e ,neste perio- 

d o ,principaI mente a construção de veleiros

As conclusoes chegadas a partir da tabela 1-2 po -
17

dem ser observadas tambem no per iodo 1935 a 1939 .Entretaji 

to,este mercado,formado pelas pequenas embarcações,destina­

das aos portos do Estado,passou a desaparecer gradativãmen­

te no per iodo 1941 a I9 5 0.Desaparece tambem nestes anos, do
p  /V \

comercio com.outros Estados,as embarcações a vela,;Esta 

t r a n s f orm~çao do nercado pode ser observada na tabela 1 - 3  ■

0 desaparecimento das embarcações a vela,pode ser 

expI icado pelas vantagens dos barcos movidos a motor.Havia 

tambem as faciI idades que,ano apos ano,se apresentavam para 

a aquisiçao destes motores,devido a p o p u I arizaçao dos pre­

ços,como consequencia da produção em serie^ .Ja,o desapare­

cimento do comercio com os portos do Estado,tem entre suas
A # | /

causas,a concorrência do transporte rodoviario.Os custos

^ A n t e s  de 1940 as maiores embarcações construidas em 
Itajai,para esta cidade e para a região,nao uItrapassavam a 
120 tone Iadas,conforme pode ser visto no anexo n 9 4 .

I 6 ~ ~
A construção de embarcações a vela e a motor em Ita-

jai,sera anal isado no segundo e terceiro capitulos.

'7a o  _
Anexo n y 5.

I s
No Anuário de Ita.jai 1949>pagina 208, observa-se o a- 

nuncio da "Fabrica de Maquinas e Fundição I tajai", fundada 
em 1919 e especial izada em motores a o Ieo cru,conserto de 
qualquer motor diesel e de outres tipos de o Ieo cru.
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T a b e la 1-3

Tonel agem das embarcações que freqCIentaram o porto 

de Ita.jai no per iodo 1941 a 1950»

T 0 T A

. m o t o r « v • 1 a

N*
tons. de 
regi stro

tone 1 agem 
med ia N«

tons. de 
reg i stro

ton«1 agem 
med i a

1941 452 153.285 339,13 21 379 18,05

1942 456 108.374 237,66 1 22 22,00

1943 427 100.070 234,36 16 599 37,44

1944 428 104.228 243.52 11 324 29,45

1945 394 97.291 246,93 -

1946 425 146.503 344,71 -

1947 477 170.114 356,64 -

1948 556 228.081 410,22 -

1949 656 333.382 508,20 -

1950 807 429.081 S3I.70 -

P o r t o s  d o  E s t a d o

• m o t o r .  V .  t .

N#
tons. de 
reg •stro

tone 1 agarr» 
med i a Nfi

ton*, d. 
rcg i stro

to n .1.g.m 
med i .

7 172 24,57 21 379 18,05

116 14.234 122, 71 * . - 1
21 1.160 52,24 13 423 32,54

21 1.086 51,71 6 162 27,00 . '

21 3.146 149,81 V -

22 3.655 166,14 - -

6 618 103,00 - -

4 1.202 300,50 - -

- -

- - • -

P o r  t  o .  d .  0 u t r  o s E s t a d o s

m o t o r a v s 1 s

N 9 tono. de 
reo i stro

tone 1agera 
media

N® tons. de tono 1 agem

1941 445 153.113 344,07 - <

1942 335 92-796 277.00 1 22 22
1943 397 96.598 243,32 3 176 58,67
1944 382 96.934 253,75 5 162 32,40
1945 342 84.765 247,85
1946 344 108.591 315,67
1947 424 119.166 281,05
1948 493 136.075 276,01

1949 577 202.618 35M 6

1950 686 177.110 258,18

E s t  r  s n g • i r  o •
i

m o t 9 r

N» tons, do 
reg i stro

tono 1agem 
med i s

- - -

5 1.344 268,80

9 2.312 256,89

25 6,208 248,32

31 9.380 302,58

59 34.257 580,63

47 50.335 1.070,96

59 90.804 1. 539,05

79 130.764 1. 655,24

121 251»971 2.082,40

FONTE: Anexo n 5 5 

operacionais das embarcações tornavam caroa os fretes, e em 

vista da pequena distancia, nao conseguiam concorrer com o 

transporte rodoviário; a medida que a rede viaria se desenvoj_
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via. Alem disso, em virtude de disposiçoes governamentais, 

os barcos a vela e os pequenos que faziam o transporte com 

portos do Estado, passaram a apresentar muitas despesas com 

encargos sociais. Isto acrescido de constantes greves da trj_
fv /  ^

pulaçao e o proprio pouco caso da estiva dos portos, encare 

ceram os custos. Por carregarem pouca carga nao puderam con
*

correr com os grandes Barcos que cada vez mais passaram a

1 9 “ .
ser utilizados. Isto veio trazer o desaparecimento deste 

mercado para a construção navaI em Itajai. Os estaleiros nao 

construíam apenas veleiros ou somente embarcações para o co­

mercio com os portos do Estado. A construção naval de Itajai 

atingiu outros mercados como o comercio com outros Estados 

e o de barcos a motor.

0 mercado mais importante para a construção naval, 

representado pelo comercio com outros portos do Estado, era 

bastante pequeno, tanto em tonelagem de mercadorias, como em 

valores movimentados. Este comercio como ja foi visto, tendia 

a diminuição. A porcentagem dos valores e da tonelagem do co­

mércio com outros portos do Estado, comparado com os mesmos
/ #  ̂

elementos co comercio total do porto de Itajai, bem como sua

gradativa diminuição, pode ser notada na tabela I - 4 -

No per iodo de 1935 a 1950, a maior porcentagem re­

presentada pelo referido comercio foi a de 1 9 3 5, com \0% de 

tonelagem e 8% dos valores. A partir deste ano, como se nota
*

na tabela 1 -4/ este comercio apresenta uma gradativa diminuj_ 

çao. É possivel que em anos anteriores estas porcentagens fojs 

sem maiores. Os dados que se dispoe sobre os anos 1 9 1 5 # 19 17

e 1918 demonstram que em 1915 a porcentagem deste comercio em
20

relaçao ao valor total, elevava-se a 33^. Mesmo assim, o

'^KONDER, Marcos e SILVEIRA Jr. Centenário de Itajai, 1949-
20 ,

Anexos n- 6 e 7-
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comercio com outros portos do Estado representava uma peque 

na parte do movimento de mercadorias do porto de Itajai.

Os mais importantes portos do Estado que mantinham 

comercio com o porto de Itajai eram: Florianopol is, Sao Fran^ 

cisco e Laguna. Das mercadorias comercializadas, o açúcar e 

a madeira eram as mais exportadas, enquanto que a farinha de 

trigo, ferro e cimento eram as mais importadas.2  ̂ Assim era

o comercio com outros portos do Estado. Formava o mais impojr 

tante mercado para a construção navaI, dentro das atividades 

do porto.

Tabela 1-4

Comercio com outros portos do Estado em reIaçao ao

movimento total. I9 3 5 - I9 3 9 / I9 4 I - I950.

A

N

0

S

T O N E L A G E M V A L O R  O F I C I A L

1 C o m é r c i o 11

P
e
r
c
e
n
t
a
g
e
m
 

da
 

c
o
l
u
n
a
 

1 

em
 

r
e
i
a
ç
a
o
 

a 
c
o
1 u
na
 

1 
1

1 1  ̂ C o m e r c i o IV

P
e
r
c
e
n
t
a
g
e
m
 

da
 

c
o
l
u
n
a
 

II
I 

em
 

r
e
i
a
ç
a
o
 

a 
c
o
l
u
n
a
 

IV

conr ou-' 

fc-ros portos* 

do 
E s t a d o

M ov im e n t o  

total de 

m e r c a d o r  i as

c o m  o u ­

t r o s  p o r t o s  

do 
E stado '

M ov im e n t o  

total de 

m e r c a d o r  ias

1935 6 . 7 2 1 , 3 4 9 6 6 . 7 1 6 , 0 0 5 10 % 8 . 4 4 8 : 5 0 8 * 9 7 0 1 0 4 .1 0 7 : 6 9 8 5 7 0 9 8 5

1936 5. 6 2 1 , 0 4 0 6 9 . 3 6 7 , 2 1 0 8 % 8 . 4 5 7 : 5 9 3 * 3 0 0 1 1 3 . 0 7 8 : 1 7 8 5 2 4 3 7 %

1937 5. 2 3 2 , 9 9 6 81 . 2 9 7 , 0 9 0 6 % 8 . 9 1 5 : 7 7 1 5 4 0 0 13 7 . 9 2 0 : 4 4 5 5 3 2 2 6 JS

1938 4. 5 2 5 , 8 6 5 8 0 . 4 7 4 , 9 6 7 6 % 6 . 9 2 4 : 7 2 7 5 3 O O 1 4 6 . 6 3 6 : 6 1 4 * 0 7 5 5 %

1939 2.729,076' 9 4 . 4 0 6 , 4 0 3 3 % 4 . 9 8 9 : 9 4 7 5 9 0 0 1 4 4 . 9 6 6 : 3 8 4 5 3 4 0 3 %

1940

1941 2. 0 4 2 , 5 8 6 1 0 0 . 9 1 8 , 7 8 2 2 % 2 . 6 2 6 : 4 8 5 5 0 0 0 1 8 5 . 5 4 9 : 7 3 4 5 0 2 0 1 %■

1942 2. 0 3 5 , 9 2 5 8 5 . 7 7 2 , 3 1 5 2 %

1943 2 . 5 0 4 , 0 9 3 8 5 . 1 6 7 , 7 8 9 3 % 4 . 2 9 2 . 9 9 7 . 9 0 2 0 9 . 7 6 1 ; 2 6 6 , 50 2 %

1944 3 . 4 8 8 , 8 7 6 1 0 5.748,893 3 % 7 . 0 9 7 . 9 2 5 , 3 2 3 2 3 . 7 7 3 : 2 7 1 , 1 0 2 %

1945 3. 3 5 7 , 9 6 8 1 3 2 . 4 7 7 , 9 3 9 3 % 8 . 0 9 2 . 0 3 1 , 2 0 4 0 4 . 1 6 1 ; 7 3 4 ,4 8 2 J5

1946 2 . 9 4 2 , 1 7 4 1 6 3 . 1 4 8 , 1 3 5 2 % 8.233. 124.60 5 4 4 . 4 8 2 i 6 l 8,27 2 %

1947 1.744,955 1 8 4 . 9 6 2 , 0 6 6 1 % 6 . 7 9 3 . 7 4 1 . 7 0 5 9 4 . 4 6 1 ; 4 7  2,31 1 S

1948 1.073,687 1 6 9 . 4 3 5 , 1 6 0 1 % 4 . 0 7 5 . 1 3 2 , 9 0 5 2 1 . 8 4 6 . 3 0 4 , 8 3 1 %

1949 1.217,572 1 8 1 . 1 7 2 , 5 9 6 1 Jb 4 . 9 7 4 . 3 9 7 . 5 0 572.975. 195,57 1 f.-

1950 63 , 7 5 8 2 3 2 . 1 0 0 , 2 6 7 0,0355 5 i7 .5 2 2 .IO 6 4 0 . 6 8 4 . 8 7 2 , 6 8 0 , 1 ?

FONTE: Anexos n 9 6 e 7
O b s . : Dados estao incompletos no ano de 1942. 

Nao se possui dados para 1940.
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/ r t .

Ja se observou que o comercio com outros portos do 

Estado, representava uma pequena parte do movimento total do 

porto. Restava, portanto, um grande comercio, real izado com 

outros Estados e com o exterior. Para a construção navaI de 

Itajaí, foi sempre dificil atingir estes mercados, entretan­

to, como se vera no capitulo seguinte, a partir de 1940 p r m  

cipalmente, observou-se*um grande esforço dos estaleiros p a ­

ra atingir o mercado for*mado pelo comercio com outros portos 

bras iIe i r o s .

Dentro do comercio total do porto de Itajai, aque­

le real izado com outros Estados, representou sempre a maior 

porcentagem, tanto em matéria de peso como em valor. A impo£ 

tancia deste comercio podera ser melhor aval iada a partir 

das observaçoes da tabela 1-5» Portanto para a construção n£ 

naval itajaiense seria muito importante i poder atender esse 

mercado. Dentre os portos do Brasil, era com o Rio de Janei-
r * 22

ro, que o porto de Itajai mantinha maior comercio. A madej_

ra, a fécula e o arroz eram os produtos mais exportados, en­

quanto o sal, a farinha de trigo e o cimento eram os mais im 

portados. A partir de 1947 a gasol ina passou a encabeçar as

I istas de importaçoes. A importancia deste mercado para a 

construção naval em Itajai, nao estava apenas no fato de que

representava a maior porcentagem dentro do movimento total do
/ # 

porto, mas tambem porque o seu constante crescimento, propor

cionava investimento seguro para os armadores e, se os esta-

Ieiros pudessem atende-lo, receberiam encomendas constantes.

Entretanto foi somente a partir de 1940, que se encontrou aj_

gumas respostas mais efetivas dos estaleiros a este mercado.

A tentativa de responder ao mercado teve entre suas causas o

gradual desaparecimento do comercio com portos do Estado e

2i j
Arquivo Publ i co de Blumenau. Relatorios do Superinten­

dente do Municipio, Sr.Marcos Konder, p/I9 I5,1917 e 1918.
Portobras - Florianopol is. Relatorios do porto de Ita-

jaí p/ 1935-1939, 1941-1950.
2 2 '' 

Portobras Florianopol is, Relatorios do porto de Itajai.
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T a b e la 1-5

Porcentagens do comercio com outros portos do Estado, 

de outros Estados e do exteri or, frente ao movimento 

total do porto de Ita.jai.

A NO

1935

1936

1937

1938

1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1946

1947

1948

1949

1950

V A L O U 0 F 1 C A L P E 5 0 =  T 0 N E L A D A S

P o r t o s  dc 

E s t a d o

O u t r o s

P s t a d o s
E x t e r  ior

Mov i m e n t o  

t ota 1

Po r t o s  do 

E s t a d o

Outros

E stados
E x t e r  ior

^lov i m e n t o  

tota 1

8 87 5 100 10 85 5 100

7 87

-%

6 100 8 88 4 100

6 85 9 100 6 90 4 100

5 83 12 100 6 86 88 100

3 86 11 100 3 78 19 100

- - - - - - - -

1 95 4 100 2 93 5 100

- - - - 2 96 2 100

2 95 3 100 3 92 5 100

2 93 5 100 3 87 10 100

2 .. 94 4 100 3 88 9 100

2 77 21 100 2 73 25 100

1 78 21 100 1 66 33 100

1 72 27 100 1 63 36 100

1 82 17 100 1 73 26 100

* 81 19 100 • 67 33 100

FONTE: Anexos n- 6 e 7

O b s . : Nao se possui dados para 1940. Dados incomple­

tos para 1 9 4 2.

Menor que I (valor 0, I e peso 0,03).

principaI mente as exigencias de guerra. Foi no período 1941 

a 1945, epoca de guerra, que o comercio com outros Estados 

apresentou as maiores porcentagens. Após 1945/ houve um de- 

clinio da mesma. Porem esta pequena queda não significa que 

diminuiu a quantidade ou o valor das mercadorias movimenta­

das. Na real idade, apenas o ano de 1948 apresentou um real
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decl inio.A modificação nas porcentagens foi uma decorrencia

do forte crescimento de um outro comercio,o real izado com
< 23

outros paises

Para a construção naval de ltajai,era dificil aten 

der ao mercado formado pelo comercio com os outros Estados. 

Era porem muito mais dificil atender ao comercio com outros 

paises.Antes das obras que melhoraram o porto de ltajai,o - 

comercio com o exterior -era pequeno.Como efeito destas o- 

bras observou-se o crescimento deste comercio,chegando a re 

presentar em 19 4 8, 3&% do peso e 27% do valor das m e r c a d o n  

as movimentadas.Este crescimento foi significativo para a 

construção naval de Itajai.Demonstrou que o mercado estava 

se transformando.De um lado,o comercio através dos portos - 

do Estado desaparecendo,de outro,um mercado,praticamente im 

possível de ser atendido,se desenvoI vendo. Isto gerou um de­

safio ao qual a construção naval nao conseguiu responder. -
^  /  # ^  

Alem disso,o comercio com outros Estados,diante do seu pro-

prio crescimento,exigiu embarcações maiores e mais modernas, 

fugindo assim do alcance dos estaleiros de Itajai.Aos pou­

cos o porto deixou de ser um mercado importante para a cons 

truçao naval de Itajai.

No comercio exterior,através do periodo que se es- 
/  | |  /  j>% 

ta estudando,var i os países destacaram-se comercial izando

com o porto de Itajai.Entre e I es : Urugua i, Estados Unidos, A I ê 

manha e Argentina.Com o inicio da segunda guerra mundial, o 

comercio com a Alemanha terminou^ '.Neste per iodo,uma grande 

quantidade de mercadorias foi exportada para paises em gue£  ̂

ra,algumas nartiram diretamente do porto de I taj a i ,outras - 

foram reexportadas a oartir de Santos e Rio de Jane iro.Es­

tas mercadorias seguiam em geral em comboios,visando a pro­

teção das er.ib arcaçoes. Este aumento das exportaçoes signifi-

23
Anexos n- 6 e 7
Portobras Florianopol is - Relatorios do porto de lta_

ja i .

Portobras, F I or i anopo I i s, Re I ator ios do porto de Itqjaí



cavam no periodo,muito mais uma resposta as necessidades do 

momento do que o atendimento a um mercado,visto que,apos o 

periodo de guerra,as exportaçoes brasileiras tenderam a di­

minuir.

Com o fim da segunda guerra mund i a I , aumentou sens_i_ 

ve I mente o numero de paises com os quais o porto manteve co 

mercio.As mercadorias -bambem sofreram algumas mod i f i caçoes. 

Nas importaçoes,a soda caustica e a celulose encabeçaram as

I istas antes e durante a segunda guerra mundial.Apos este - 

confl ito,o cimento veio juntar-se aos mais importados.Nas - 

exportaçoes destacavam-se:fumo em fo I h a ,madeira,tapioca e 

fécula,antes e durante a segunda guerra mundial.Apos esta, 

juntou-se como mercadoria mais exoortada,o o Ieo de sassa-
25 ,

fraz" .Assim era o comercio exterior,feito pelo porto de 

Itajai.Este mercado nao foi atendido pela construção naval 

desta c i d a d e .

Para atender melhor estes dois mercados mais exi- 

gentes:o comercio com outros Estados e principaI mente o co­

mercio exterior, foram uti I izadas embarcações adquiridas em
26 . . 

outras praças e muitos navios agenciados . 0 agenciamento -
IS* t A

de embarcações era uma das atividades geradas pela existên­

cia do porto,que envolveu muitas pessoas.Uma empresa de na- 

vegaçao,com matriz em outra praça, nomeava em Itajai um ageri 

te que se encarregava de conseguir um deposito onde ficavam 

aramazenadas as mercadorias,a espera do navio.Quando este - 

chegava ao porto,estas eram entao embarcadas.As mercadorias 

que vinham para a região eram despachadas para o seu desti­

no pelo agente.Portanto,o agente encarregava-se de arranjar 

cargas para os navios e distribuir as que chegavam para a 

regiao.Este era um serviço que nao envolvia tanta resposabj_

25 + ' r
Portobras,FIorianopoI is, Re I a t o r ios do porto de Itajaí

2 ó
Vide montante da aquisiçao de embarcações de outras 

praças no anexo n- 9 -
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ma do mar.O rio Itajai-Mirim apresenta varios problemas para 

a navegaçao,apesar disso,foi utilizado por pequenas embarca 

çoes para I igaçoes da cidade de Brusque para o porto de Itja 

j a i . Com a melhoria,no inicoo do s e c u I o XX,da I igaçao por - 

terra entre Itajai e Brusque,este trafego fluvial foi perdein 

do sua importancia^ .

Destes dois ri<)s,o Itajai-Açu foi o mais aproveita^ 

do para a navegaçao fluv*ial e constituiu um importante mer­

cado para a construção naval de I t a j a i .Entretanto no final 

do per iodo que se esta estudando,o trafego ja estava em ple^ 

na decadencia,eI iminando assim outro mercado ao alcance dos
r %

estaleiros de Itajai.O rio apresentava problemas a navega- 

çao.Possuia em seu trajeto navegaveI,trechos com pedras e 

passagens perigosas onde se faziam necessarios,o uso de em­

barcações de pequeno porte e pouco calado,alem da pericia - 

do mestre do..barco. E stas dificuldades exigiram dos estalei­

ros a construção de chatas e lanchas de pouca tone I a g e m .Pa­

ra a construção naval de Itajai,este mercado foi faciI de

ser atendido.

0 trecho I igado pela navegaçao fluvial era pequeno, 

as despesas com carga e descarga diminuiam as possibilidades 

de maior lucro para as empresas I igadas a este trafego. A c_i_ 

dade de Blumenau sempre preocupou-se em obter uma estrada - 

de rodagem transitavel I igando-a ao porto de Itajai. A rede 

viária de Blumenau foi sempre uma preocupação para seus ha­

bitantes . Suas I igaçoes com o interior eram por rodovias,nes 

te caso a I igaçao com o porto por terra representaria uma

^^KONDER, Marcos e SILVEIRA Jr. Anuário de Itajai 1949
pp. II2,50,76,I8 6, I9 2 , I98. Anuncio.

^'l<0NDER,M.e SILVEIRA Jr.Anuário de Itajai 1949 ,p . 8 .

32 ~ ^ j
SEYFERTII, G. A colonizaçao a I ema no Vale do Itajai-

Mirim, pp. 34,101,102,104.
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continuidade no processo de transportes . Enquanto a I iga- 

çao por terra foi deficiente,este trafego pode sustentar-se 

e concorrer com as rodovias. Isto porem nao durou muito tem­

po.Em 1935/a Empresa Auto Viaçao Catarinense Ltda cobrava - 

por uma viagem entre Itajai e Blumenau, I 2$000 (viagens d_i_ 

árias).Enquanto isso,o Vapor Blumenau,da Empresa de Navega- 

çao FIuvia I,cobrava p^I o mesmo trajeto 6$000 (viagens de 

dois em dois dias). AiTida neste mesmo ano,em anúncios da 

Cia Ma Iburg,consta em letras maiores a informaçao de que es
3 4

ta possui "Navegaçao Fluvial entre Itajai e Blumenau" . A 

partir disto podemos concluir que em 1 9 3 5, apesar da existein 

cia de estrada transitavel emtre Itajai e BIumenau,ainda os 

preços do transporte fluvial,por serem mais baratos,manti- 

nham a preferencia.No ano de 1940 em anuncio no Jornal do 

Povo,a mesma Companhia Ma Iburg,a Iega estar sendo prejudica-
* * 35

da pela foftte concorrência do transporte rodoviário . Con­

clui-se que as empresas ja estavam sentindo os efeitos da 

concorrência das empresas de transportes terrestres. Porem 

o racionamento de combustível vindo como um dos efeitos do 

per iodo da segunda guerra mundial,veio de certa forma impe­

dir úm dec I inio mais rapido deste trafego, e fez com que voJ_ 

tasse este a florescer. Terminada a guerra porem, a navega­

çao fluvial retomou seu decl inio. Pela tabela indice 1-6,po 

de-se perceber o que este trafego representou no per iodo da 

segunda guerra e o seu rapido decl inio,apos o fim do conflj_

33

o O
' C A M P O S ,  Alfredo. Carta a Jose Ferreira da Silva em 

7 _ 9_ I0 6 1 com relatorio do governo do Prefeito Alfredo Campos

de 1944 a 1945.

^ E N T R E S , A .  Guia do Estado de Santa Catarina,p p . I88-
189.

35 *
Companhia Mal burg S . A . , 80 anos de e< i stenc i a . Lin eye I o

de Atividades pelo desenvolvimento de Itajai. Jornal do Po

vo. Jornal, Itajai, 3 0 - I0 - I940 , p. 14.



to.A decadencia deste transporte demonstra que o trafego 

terrestre estava superando-o. 0 fim da navegaçao fluvial

T a b e la 1-6

Movimento fluvial do porto de Ita.jai - 1943 a 1950

Indice para o numero de embarcações,para o pesos e valor 
das mercadorias. I944 = indice I00

25

I

ANOS

Indice do 
numero de 
embarcações

Indice do movimento 
total de mercadorias

Peso Va 1 or

1943 92 84 -

1 944 100 100 100

1945 94- 104 132

1946 117 108 132

.J 947 76 69 106

1948 41 24 41

1 949 24 8 1 1

1950 23 5 10

FONTE: anexo n - 8 .

Obs.: foi utilizado o indi ce I00 para o ano de I94 4, 
por nao haver dados completos para I9 4 3-

nao estaria longe. A pouca rentabilidade que este transpor-
A  • i . + 

te representava em concorrência com o rodoviario,em vista -
A • , ~ 

da pequena distancia percorrida,que nao compensava os cus­

tos com a carga e a descarga exigida,fazia com que fosse 

inevitável o desparecimento da navegaçao fIuvia I,mercado 

que a construção naval nao encontrou problemas para atender.

Um outro mercado, ao qual a construção naval itaja_i_ 

ense nao teve problemas para atender,em vista do pequeno 

porte das embarcações,foi o formado pelas atividades pesque^ 

ras.A pesca foi uma atividade tradicional e artesana I , desen^
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volvida tanto no mor quanto no rio.Devido a falta de méto­

dos modernos de re!rigeração,o produto desta atividade era 

em geral consumido fres c o ,dentro da própria cidade de Ita- 

j a i , I imitando-se desta forma,as possibilidades de ampliaçao 

do mercado. Ilav i a porem uma alternativa de mercados mais dis 

tantes a partir da comerÇial izaçao do peixe seco.O exceden­

te da produção que nao erâ vendido fresco,era salgado,seco

~ 36 ~
e vendido em regiões mais distantes .A ampI iaçao da comer­

cial izaçao do peixe fresco ficou dependente do aumento da 

popuIaçao de ltajai,que no per iodo que se esta estudamdo,a- 

presentou um ritmo de crescimento médio de 2,9! * Ja o pei­

xe seco,ofereceu melhores oportunidades.A I em de ser possi - 

ve I o seu transporte para outros reg ioes;na segunda guerra 

mundial foi exportodo pelo porto de I ta j a \ , através da Cia 

Malburg.O pe i *.e mais exportado foi o caçao,em substituição 

ao bacaIhau.Esta exportaçao que seguiu para o Rio de Janei­

ro e para Santos,foi pequena" e nao chegou a constar da 

lista de produtos mais exportados eeI o porto de Itajaí.Con­

clui-se a partir dai,que a pesca itajaiense era uma atividçj 

de cujas possib.il iclades de amp I i r.çao eram I im i tadas. Para a 

construção naval desta cidade,representou um mercado peque­

no,com poucas possibilidades de maiores lucros e facilmente 

saturave I , dev i do an limitadas oportun i dades de ampliaçao pâ  

ra o mercado pesqueiro.

Embora a maior parte dos pescadores fossem pessòas - 

de poucos recursos,havia entre eles alguns com maiores pos 

ses.O emprego do sistema de parceria maritima demonstra is­

so.Este consistia no uso pelos pescadores de embarcações de
• *

outros propr ietor ios, aos quais deviam entregar parte do pr<5

3 6
PÕES/Abdon. Entrevista em 7-02-1979 

SHIEFLER, Mestor. Entrevista em 7-02-1979

^ide tabela l-l neste capitulo.

^SCII IMIDT,Pau I o Afonso.Entrevista em 11-02-1979
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duto pescado .Os proprietarios de embarcações que entrega­

vam seus barcos a outros pescadores neste sistema,formavam 

o grupo das pessoas de maiores recursos nesta atividade.Es­

te mercado para a construção naval nao apresentou problemas 

para o seu atend i men t o , era porem pequeno,pois alem de facij_
* * • • * • 

mente saturaveI,sofria a concorrência do proprio pescador.- 

Muitas vezes o pescador 'constru ia sua própria embarcaçao,em 

geral pequena.Para cs estaleiros de Itajai isto significava 

^ 40 encomendas a menos

Todo este mercado,formado pelas atividades do por­

to pela navegaçao fluvial e pela pesca,que utilizavam embar 

caçoes de Itajai,de outras praças ou,como no caso do porto, 

navios agenciados,formavam em conjunto um outro mercado,o - 

de consertos e reparos.Todas as embarcações,especia I mente - 

as de casco de madeira,necessitavam de reparos e consertos.

A cada 6 mesas era necessário fazer reparos nas embarcações 

de made i r a .Estes consistem em raspagem,pintura e conserto - 

de alguma parte que estiver avariada,Ja os navios de casco 

de ferro,por possu irem no seu interior partes de madeira, - 

tambem eram eventualmente consertados nos estaleiros de lt£ 

jaí .

Portanto,o comercio com os portos do Estado e a 

navegaçao fluvial do rio I tajai-Açu,representaram no inicio 

do período um importante estimulo para o desenvolvimento da 

construção naval . 0 decl inio de ambos,no final do per iodo, 

Forçou os estaleiros desta cidade a se transformarem v i s a n ­

do alcançar outros mercados.

0 mercado para embarcaçoes,formado pela pesca,embo 

ra nao tenha sofrido no decorrer do per iodo grandes transfcr
f\i r*e » i • ^  _  /

maçoes,nao ofereceu oportunidade de muita expansao.Porem a

" SOUZA,Pedro Antonio.Entrevista com Joana Maria Pedro 
Machado, I ta ja i , 29— I 2— I 978, PMO—LIFSC, em processamen t o .

4^VoI taremos a este assunto no quarto capitulo.
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existencia de embarcações na regiao,construída ou nao em

I tajai,formou um mercado de consertos e reparos que ate ho­

je ocupa os estaleiros tradicionais itajaienses.

Em resumo,pode-se afirmar que a construção naval,a 

tividade tradicion.il e artesana I de I ta ja i , desenvo I veu-se 

devido a transformoçao do mercado da regiao.E s t e ,constituí- 

do pelas atividades da porto,da navegaçao fluvial e da pes­

ca,se modificou no decOrrer do periodo que se esta estudan­

do , d esaparecendo em parte ou criando desafios,nem sempre a- 

tendidos pela construção naval local.

0 porto,através de seu comercio dentro de Santa Ca 

tarina e eventualmente com outros Estados,ofereceu mercado
• _ r * #
importante.Porem o comercio com portos catarinenses iniciou 

no í im do periodo gradativa decadencia.Os estaleiros procu­

raram entao atender melhor o comercio com outros Estados.Em 

vista das obras real izadas,a partir da decada de quarenta,o 

porto se transformou,cresceu muito rapidamente,aumentando - 

seu comercio exterior.A transformaçao e crescimento do mer­

cado foi de tal forma que se tornou cada vez mais dificil,- 

principalmente apor o periodo estudado,ser atendido pela 

constriiçao naval dc- Itajai.

A navegaçao fluvial,no periodo em que as I igaçoes 

terrestres entre Itajai e o Vale eram deficientes,formou pa

** I / •
ra a construção naval um otimo mercado. Entretanto com os me:

•  ̂ • /
Ihoramentos rodoviorios,este trafego decaiu, desaparecendo

assim este mercado.

Dentre os demais,o mercado formado pela atividade 

pesqueira foi o que poucas alterações apresentou.Foi entre­

tanto, um mercado pequeno,faciI mente saturável e nao conse -
/

guiu,apesar de existir ate os dias de hoje,compensar a per­

da que a transformaçao do porto e o desaparecimento do tra- 

fego fluvial representou para a construção naval. Ja os cori 

sertos e reparos,continuaram representando por muito tempo



uma alternativa de trabalho para os estaleiros que viram di 

minuidos outros mercados.

A construção naval que se beneficiou no inicio do 

período ( 1 9 0 0 a I9 5 0) ,com a transformaçao do mercado,nao - 

conseguiu no final acompanhar estas transformações que no - 

caso do porto Poram muito grandes.Por oulro lado,o desapare 

cimento do mercado formado pelo trafego fluvial veio res- 

tringir ainda ma is.Sobrou uma pequena parte deste mercado - 

Pormada pela atividade pesqueira e pelo serviço constante 

de reparos e consertos,oferecido pelo proprio crescimento 

da reg i a o .

I
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C A P Í T U L O

A resposta geral da construção naval de Ita.jaí ao 

rr.ercado I oca I .

(1900 a I95O)

0 mercadp local para a construção naval de Itajaí a- 

presentou flutuaçõ es na procura de embarcações. Estas flutua 

çoes foram seguidas de perto pela resposta dos estaleiros.- 

Estes embora nao tenham atingido tota I m e n t e , c o n s e g u i ram sa 

tisfazer ]Q% da demanda do m e r c a d o .Mudanças na conjuntura - 

naciona I,provocadas por Patores externos a vida do pais e
»V *

as tran srormüçoes do proprio m e r c a d o , foram as causas mais - 

importantes das flutuações aprese.itadas pela demanda. Para 

atender a este mercado que devido aos fatores acima citados 

tornou-se mais exigente, a construção naval tle I ta jai t a m ­

bém se t r a n s f o r m o u .Aumentou a tonelagem das embarcações e
■ a  ̂ (V

passou a construir um maior numero de embarcações a m o t o rf-
_  / fSé /V
.?orem estas transform açoes nao foram suficientes para perm_i_ 

tir a satisfaçao total da demanda do mercado ou expandir-se 

para outro s,a fim de nao ser atingido pelas restrições que 

o mercado local apresentou no final do per "í o d o . AI em d isso,- 

apesar das inovaçoes técnicas que introduziu,continuou se­

guindo a trad i çao, constru i ndo enibnrcaçoes de madeira.

A construção naval em Itarjai era uma atividade tradi 

cional na regiao.Antes do per iodo que se esta estudando, as 

profis s o e s  do carpinteiro da ribeira e a calara te,já e x i s ­

tiam eni Itajai.Em 184Ó por exemplo,no município de Porto 

Belo , do qual fazia parte,havia cinquenta car pinteiros da 

ribeira e trinta c a l a f a t e s ^  .Entre estes c a r pinte iros,Jose 

Tomas da Silva era seguramente de I t a j a i ^ .  Em 1872, quando



Itajai ja formava um runicipio separado, havia neste local

4 3
6.747 pessoas,destas,22 trabalhavam com madeira' . Entre 

elas constava alguns carpinteiros da ribeira. À medida que 

ocorria a expansao da regiao,o numero de carpinteiros,ca Ia- 

fates e construtores navais foÍ aumentado, em resposta ao 

crescimento do mercado.

Durante o período que se estuda,o mercado local pea 

ra construção navaI,apresentou flutuações de demanda,estas 

foram acompanhadas de perto pela resposta dos estaleiros de 

Itajai. Pelo grafico ll-l pode-se observar melhor este acom 

panhamento das flutuações da demanda do mercado local,pe-

Graf i co ll-l

Med i a anual por quinqffenio da demanda e da resposta 
ao mercado - tonelagem.

FONTE: Anexo n 5 10.
Obs.: A barra pintada representa a procura e a barra 

em claro representa a resposta ao mercado local.



la construção naval de I tn j a i .Apenas nos per iodos de 1926 a 

I93O e 1931 a 1935 as diferenças entre a demanda e a respos 

ta apresentaram-se maiores.Pela tabela ll-l pode-se obser­

var as percentagens do atendimento da construção naval ao 

mercado I oca I,em cada per iodo.

. Tabela ll-l
'  /V %

Percentagens da resposta da construção naval a demanda
-%

efetiva local - tonelagem das embarcações.

32

PERtODOS

Demanda 

e fet i va 
1 oca 1

Percentagem 

da demanda 
atend i da

Percentagem 

da demanda 
nao atendida

tone 1 agem tone 1 agem tone 1 agem

1909 - 1920 100 % 94 % 6 %

1921 - 1925
— ... «*•

100 % 97 % 3 %

1926 - I93O 100 % 55 % 45 %

1931 - 1935 100 % 41 % 59 %

1936 - I94O 100 % 81 % 19 %

1940 - 1945 ' 100 % 85 % 15 %

1946 - 1950 100 % 93 % 1 %

TOTAL 78 % 22 %

fONTE: Anexo n- 9
~ A

Obs. : A divisão por qíí i nqtíen i os começou somente a 
de I92O devido a problemas com a fonte para 
r iodo anter ior.

' I8 4 6.Capitania dos Portos. I846/ I848 - Provihfcia de 
Santa Catarina.Mapa demonstrativo dos pareceres que deram 
os cidadaos abaixo nomeados no numero total necessário de 
carpinteiros de navios e calafates para os portos da provin 
cia,bem como o numero marcado dous misteres para cada hum 
dos quatro portos principais que tem mais construçoes na- 
va i s.

part i r 
o pe-
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A tabela II - I sugere que no per iodo 1926 a 1930 a 

demanda nao respondida foi de 45p e no per iodo 1931 a 1935 

esta foi de 59/^.Estas percentagens sao bastantes significa­

tivas comparando-se com as apresentadas pelos outros perio- 

d o s . Entretanto os principais responsáveis por estas diferer^ 

ças,foram fatores alheios as possibilidades de atendimento 

da construção naval de Itajai ao mercado local.Estas difet- 

renças existem por causa de problemas com registros na Capj^ 

tania dos Portos de Itajai e da instalaçao nesta cidade da 

empresa "Companhia de Mineração e Metalurgia Brasil - "Co - 

brasil".Esta empresa havia sido contratada pelo Governo Fe­

deral para real i zar obras no porto de Itajai e na sua insta^ 

laçao nesta cidade,registrou na Capitania dos Portos de lt£ 

jai,varias embarcações de sua propriedade,para o uso nas
<V M /

obras.Estas embarcações nao haviam sido construídas em Ita- 

jai,eram na maioria de I a s ,embarcações de casco de ferro e 

provavelmente usadas ja em outros locais onde esta empresa 

reaI izara obras.No registro de embarcações da Capitania dos 

Portos de ltajai,estas embarcações constaram como sendo de 

construção ignorada . 0 registro destas embarcações veio p e ­

sar na diferença,nestes dois periodos,entre a demanda e a 

resposta ao mercado.Ainda outro fato q u e !veio pesar nesta - 

diferença,foi o registro,no oeriodo de 1929 a 1 9 3 4,de uma 

grande quantidade de pequenas embarcações,cujo codigo de 

atividades: T-IV e V~IV,embora indicasse que eram utiI iza - 

das no pequeno comercio maritimo e nas regatas a remo, fo­

ram provavelmente usadas na oesca ou simplesmente como vei-

A 2
1847- Oficio n 9 12 ,Francisco Jose de Melo p/ presi­

dente da Provincia A. J. Ferreira de Brito 29-11-1847- Re- 
Iaçao nominal dos carpinteiros, Porto Belo (itajai).

43 ~
Recenseamento da P o p u Iaçao do Império do Brdsil a 

que se procedeu no dig primeiro de açiosto de 1 8 7 2 . vo I 18 
(Rio de Jane i ro, I 873-76), P . 66
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culos no rio ou no mar.Varias destas embarcações foram re­

gi strados como sendo de construção ignorada.O exame dos I i- 

vros dc í\en i stro dc Embarcações sugere que neste período a 

Capitania dos Portos levou a efeito uma fiscalização for­

çando todos os proorietarios a registrarem suas embarcações 

Muitas vezes por nao ser © dono original da embarcação, e 

por nac possuir os títulos, de propriedade, ignorando o nome 

do construtor e o local da construção de sua embarcaçao,te­

ve que registra-la como sendo de uma construção ignorada. - 

fleste per iodo observou-se o registro de uma grande quanti da 

de de pequenas embarcações de construção ignorada.O gran­

de número de I as,cIassificadas sob o código T -1V e V - 1 V no 

per iodo 1929 a 1934,pode se observado na tabela 1 1 - 2 .

T a b e la 11-2

Recistros de embarcações classificadas como T-IV e
#•» ' i . i  ,m .i ■ ■ i-

V * I V no período 1929 a 1934.

Reg i stradas 
para uso 
em Itaja i

Constru idas 
em 1 tajai

Construídas 
na região

De construção 
ignorada

ANOS Ne Tone 1 agem N 2 Tone 1 agem N2 Tone 1 agem N 2 Tone 1 agem

1929 124 39.180 1 1 3.520 M 3 35-660

1930 13 16.000 4 1 .200 I 300 8 I4.5OO

Sub 
tota 1 137 55.180 15 4.720 1 300 121 50.160

1931 88 29.571 83 26.541 5 3.030

1932 297 96.260 223 70.620 2 1 .500 72 24.140

1933 60 18.020 13 2.730 47 I5.29O

1934 26 9.900 1 1 2.850 15 7.050

SuB 
tota 1 471 153.751 330 102.741 2 I.5OO 139 49.510

Tota 1 
gera 1

608 208.931 345 107.461 3 1 .800 260 99.670

FONTE: Anexo n- II
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Retirando-se do total cJe embarcações registradas pa­

ra uso em ltajai,as de construção ignorada da tabela 11-2 e 

as que foram trazidas para es'I a cidade pela empresa "Cobra- 

siI ", observa-se que a percentagem da demanda de tonelagem - 

nao atingida no per iodo 1936 o 1 9 3 0  e 1931 a 1935 diminui - 

ba$tante*Na tabela 11-3« observa-se a diminuição desta 

percentagem. -*

T a b e la 11-3
/■%» # # «j ^ 

Embarcações registradas para uso em I ta.ia i , exc I u i das as

da "Cobras iI" e T - IV e V - IV.

Bm b a r caçoes 

reg i stradas 
para uso em 
1 ta.ja i

Embarcações 
çao ignorae

de constru- 
a .

Embarcações 
para yso em 
Itajai, re- 
t i radas as 
da Cohras i 1 
e T-IVeV- 1 V

Errbarcaçoe: 
construi das 
em Itaja i.

E
(0

E  fü TJ

er
 
i o

d
o
s T r azidas pí3

ra Itaja i
p e 1 a  . Çobra- 

s 1 1

CJ ass i f i ca- 

das como 
T- IV e V- IV

0) <U 
oro <o 
o  c *c 
+> ro —
C E O  
d) V  c 
O-D •-

O  *U —
ül C  G1
O  fü c
-P E  — 
C <U 4->
0) ro 
O

CL
Tone 1 agem Tone 1 agem Tone 1 agem Tone 1 agem Tone 1 agem

L  -P 0 ro <D 
CL "D P

e
r

d
a

n
a
o

19^6
1930

1.420,183 554,880 50,160 815,143 787,420 97^
■3?>

1931
a

1935
838,155 354,500 49,510 434,145 346,695 80£ 20 f

FONTES: Anexos números 9,11 e 12

Pelas tabelas II-I e 11-3 observa-se que no per iodo 

1926 a I93O a percentagem da tonelagem da demanda nao aten­

di d a ,diminuiu de 45% para 3% e no periodo de 1931 a 1 9 3 5,de 

59% para 20% . Portanto os principais responsáveis pela dife­

rença entre a demanda e a resposta ao mercado nos per iodos
/

acima,foram fatores alheios as possibilidades de resposta - 

da construção naval de Itajai ao mercado.Entretanto o perio 

do 1931 a I9 3 5/permanece como a epoca na qual a maior per­

centagem da demanda nao foi atendida,ou seja 20% . Nos demais 

per iodos,as percentagens foram m e n o r e s ^ ,demonstrando as-
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IS> /
sim que de forma geral a construção naval de Itajai acompa­

nhou de perto a procura do merca do I oca I .

Para atingir a procura nao atendida pela constru­

ção naval de Itajai,foram adquiridas embarcações da região, 

de locais fora da região cujos nomes constam nos registros,e 

outros com local de construção ignorado.PeI a tabeI a 11-4 

observa-se a percentagem que estas apresentaram bentro da - 

demanda nao atingida,AsSim,das embarcações adquiridas para

T a b e la 1 1—4

Tonelagem das embarcações que Foram adquiridas para 

atender a demanda nao atingida pela construção naval de 

Itajai entre I900 e 1950-

Tonelagem total das embarcações 
adquiridas na regiao 69,793 4%

Tonelagem total das embarcações 
adqu i r i das .fora da região 529,550 29^

Tonelagem total das embarecçoes 

adquiridas com local de constru­
ção ignorado 1 . 198,419 67%

Tonelagem total das embarcações 

que nao Foram construídas em 
1 t a ja i.

1.797,762 \00%

FONTE: Anexo n? 9

supr i r a demanda nao atingida, 4?> vieram da reg i ao ' J . Durante

o per iodo que se esta estudando,houve intercâmbio entre es­

taleiros e proprietarios,de Itajai e da regiao,ou seja, as-
I

sim como esta cidade comprou embarcações de outras cidades 

da regiao,vendeu tambem pare estas.No entanto,houve mais em 

barcaçoes vendidas pelos esla Ieiros de Itajai para a região

L'̂' Anexo n 9 9. •

'' A região referida compreendia cidades que obrigato­
riamente deveriam registrar suas embarcações na Capitania 

dos Portos de Itajai.Estas cidades e r a m :Camboriu,BIumenau,

Brusque,Gaspar,Rio do Sul,Porto Belo e outras da região.
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do que proprietarios desta cidade comprando de estaleiros - 

da regiao.Assim,enquanto Itajai comprou,no periodo que est£ 

mos estudando, 29 embarcações com 69/793 de tonelagem bruta 

da regiao,construiu para esta 52 embarcações com 1.621,549 

de tone I agem*Construiu portanto para a região,muito mais do 

que comprou Ja as embarcações que vieram de locais fora

~ * I • r I
da regi ao,alem de serem em maior numero,comparando-se com

47
as que vieram da regia»,eram de maior tonelagem' . Devido 

aos poucos recursos técnicos dos estaleiros de Itajai, os ajr 

nadores desta cidade,tiveram que,em epocas de maior demanda, 

como o periodo 1941 a 1945/adquiri embarcações de cidades 

fora da região.Pela tabela 11-5 pode-se observar que o pe­

ríodo 1941 a 1945, epoca em que a demanda, esteve em seu pori 

to mais alto,foi justamente o periodo em que houve mais 

aquisiçao de embarcações de cidades fora da região.

• Tabe la 11-5

rv | i A/
Embarcações adquiridas fora da regiao no 

periodo 1909-1950»

Per i odos N 9 Tone 1 agem

' I9O 9 - 1920 5 5,200

1921 - 1925 - -

j 1926 - 1930 - -

1931 - 1935 4 35,000

1936 - I94O 7 9, 140

1941 - 1945 10 409,923

1946 - 1950 7 70,287

FONTE: Anexo n- 9

46 ^
' Anexos números 4-9-
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Pela tabela 11-5 nota-se que o período 1941 a 1945 

foi o que mais registrou compras de embarcações de cidades 

fora da região.Estas ambarcaçoes,embora fossem de maior to­

nelagem que as adquiridas na regiao e tambem,muitas fossem 

movidas a motor,estavam dentro das possibilidades de atendi 

mento dos estaleiros de Itajai ‘ .No mesmo periodo estes es­

taleiros estavam construindo embarcações ate m a i o r e s ^  e
* r*

tambem haviam aumentado a quantidade de construção de embar
50

caçoes a motor .Portanto um dos fatores que levou os arma­

dores a adquirir estas embarcações foi o fato de que,neste 

periodo de maior demanda,os estaleiros nao estavam conse­

guindo atender a procura por falta de maiores recursos tec-

51n i cos

Do total da tonelagem das embarcações adquiridas pe­

los armadores de Itajai, para suprir a demanda nao atingida 

pela construção naval desta cidade,67% delas eram registra­

das na Capitania dos Portos de Itajai como tendo o local da
~  52

construção ignorado .Entretanto,nas tabelas M - 2  e 11-3 

foi justificado 1.249,288 de tonelagem assim registrada, - 

quando se referiu a Cobras i I e as c I ass i f i cadas sob os códj_ 

gos T-IV e V—IV. Sendo o total de embarcações registra­

das com local de construção ignorado 1.797,762 toneladas,- 

ficaram sem uma justificativa mais concreta 548,474 tonela­

das assim registradas.Estas embarcações eram em geral de pe 

queno porte e possuiam uma media de 2,748 de tonelagem bru-
w  /

ta por embarcaçao. Eram provave I mente, como ja se r e f e r i ^ e m -  

barcaçoes antigas cujos títulos de propriedade,há muito ex-

^ N a o  se tem condiçoes de determinar o numero exato de 
embarcações que foram construídas em Itajai e vendidas para 
outras cidades fora da região.

48
89% das embarcações adquiridas de cidades fora da re 

giao,em materia de tone I agem,eram movidas a motor,Anexos nu 
meros 13,9 e 4.

49
‘ Anexo n - 4»
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traviados ou i nex i stentes, forçavam o proprietário a esse t_i_ 

po de registro.É possivel incIusiv e ,que muitas d e s t a s , t i ves 

sem sido construídas em Itajai ou na região,há bastante tem 

po,visto que a construção naval ja era uma atividade tradi-

• i • I r
cional,muito antes do período que se esta estudando.

0 mercado local para a construção naval de Itajai, 

a p r e s e n t o u , no período que se esta e s t u d a n d o , f I utuaçoes em *• 

sua demanda,que muitas vezes refletiam fatos historicos de 

alcance nacional. Os periodos 1921 a 1925 e 1926 a 1930,a-

53
p resentaram  crescimento dentro do per iodo 1909 a I 950 .Is­

to demonstra o desenvo lvimento da região. 0 aumento da popu

Iaçao visto na tabela I — I, gerou um mercado de consumo e 

p rodução que necessitou de embarcações para seu abastecimeii 

to e escoamento. Embora se saiba que a primeira guerra p o s ­

sa ter influenciado de forma retardada neste crescimento; - 

torna-se difícil estabelecer ate que ponto isto ocorrer. Ja

os períodos 1931 a 1935 e 1936 a 1940 apresentam um decI i-
Sâ f

nio na demanda . Este declinio deve refI etir os efeitos -
A

da crise economica mundial de 1929, cujos efeitos seriam seji 

tidos na região na decada dos anos 30. Devido a longa vida
/ f (V ^

ut i I de uma embarcaçao,o mercado mostrar-se- i a pouco elast_i_ 

co durante a cri se,passando  os armadores a usar e m b a r c a ­

ções existentes e recorrer ao agenciamento para comportar

55
o crescente movimento de mercadorias no porto em preferejn 

cia a investir em novas e m b a r c a ç õ e s .Porem o per iodo 1941 a 

I945,demonstrou os efeitos da segunda guerra mundial sobre

?Õ
Anexo n" 14.

Melhor estudo sobre recursos técnicos poderá ser 

observado no terceiro capitulo.
/

^Vide tabela II-4.

3JGrafi co I I - I 

J ' Graf i co I I - I 

^^Graf i co I- I
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a regiao.É notável o c r e s c i m e n t o , tanto no total de m e r c a d o ­

rias movimentadas no porto de I t a jai^°,como na demanda do

57
mercado local .Em vista da guerra,o grande aumento das mer 

cadorias da região,levou a dificuldade de e ncontrar número 

suficiente de navios para o seu t r a n s p o r t e .A I em disso,muitas 

das embarcações que antes eram utiI izadas na I igaçao com - 

outros Estados,p assaram 'inclusive a serem uti I izadas no c o ­

mercio externo,através do sistema de c o m b o ios.Isto levou os 

armadores de Itajai a necessitarem de um maior numero de 

e m b a r c a ç õ e s ,provocando o crescimento da d e m a n d a .E n t r e t a n t o ,

no per iodo 1946 a 1950,a procura de embarcações pelo mercado

t f  I * • 58 A * ' • ■ •
local apresentou dec I in 10 . Apos o termino da guerra,o movj_

mento do porto de Itajai continuou crescendo porem este 

crescimento esteve muito relacionado como o comercio e x t e ­

rior que estava em a s c e n s a o J . Ja foi visto que este c o m e r ­

cio nao foi ajt i ng i do pela construção naval de Itajai e era 

atendido, de maneira geral por navios agenc i ados, nao influiri 

do portanto,no mercado local da construção n a v a I .A grande - 

quantida de de embarcações adquiridas no per iodo da g u e r r a , - 

saturou o mercado fazendo com que a procura de barcos dos 

estaleiros locais apresentasse declinio no per iodo 1946 a 

1950.

A demanda do mercado para a construção naval em 

Itajai apresentou f I u t u a ç o e s .Os estaleiros de Itajai c o n s e ­

guiram responder de perto a esta procura.Par a conseguir e s ­

te a t e n d im e n to,a c onstrução naval modificou-se no decorrer 

do p e r i o d o .Aumentou g radativãmente a construção de barcos a 

motor e a tonelagem das embarcações constru '\ d a s . Pe I a tabela 

11-6,p o de -se constatar o aumento em t onelagem das e m b a r c a ­

ções a motor em comparaçao com a dominuiçao dos barcòs mov_i_ 

dos a eela,e ainda o aumento da tone I agem das embarcações -

“*^Graf i co I - I 

'^Graf i co I I- I 

“,°Graf i co I I - I

59 -
Grafico l-l e tabela 1-3



construídas. Observa-se assim o esforço da construção naval 

de Itajai para atender o mercado que se tornava mais exigeri 

te. Tomando-se o numero de embarcações construídas e d i v i d m

Tabela 11-6

Percentagem das embarcações registradas e constridas 

em Ita.jai, movidas a vela e a motor, em relaçao ao to­

tal de embarcações*e embarcaçao de maior tonelaoem cons­

truída no período.

Per i odos a ve 1 a a motor Tota 1

11
Ma ior embar­
caçao do pe- 
riodo.

1900 - 1 9 2 0 80^ 20r’ 100^ 96,00 0

1921 -1925 78^ 22c; 100^ 7 0 ,0 0 0

1926 -1930 63 % 37 f- 1 00% 1 0 2 , 0 0 0

1931 -19-35. 63- C
O

'
'
A 100^ 1 2 0 ,0 0 0

1 9.36- 1 940 81* I9T 100* 4 5 , 0 0 0

1941-1945 30^ 70^ §
 

 ̂
í 

1 
-

608,.000 *

1946-1950 25'”' 75r' 1 0 0 * 2 9 1 , 0 0 0

FONTE: Anexos números 4 e 14. 

do-se pela tonelagem apresentada em cada período, observa-se 

tambem que a tonelagem media por embarcaçao apresentou flu­

tuações através do período 1900 a 19 5 0, que se esta estudan­

do. Isto podera ser verificado na tabela 11-7- As flutuações 

constantes desta tabela apresentam o per iodo 1941 a 1945 co­

mo o de maior tonelagem media por embarcaçao, demonstrando 

assim o esforço da construção naval para atender a demanda 

de um período que exigia embarcações de maior porte.,

As atividades desenvolvidas em Itajai as quais forma 

ram o mercado para a construção naval, nao apresentaram un_i_ 

formidade na demanda. Umas influíram mais que outras na prçj 

cura. Algumas exigiram um maior numero de embarcações, outras 

uma maior tonelagem media. Ainda, algumas atividades foram me 

Ihor atendidas pelos estaleiros que outras. Para uma melhor
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Tabela 11-7

Tonelagem media por embarcação nos periodos.- I900 - I950

P e r  iodos

E m b a rca çõ e s  t?qo i s t r a d a s  como c o n s t r u íd a s  em 
1 t a  ja 1 .

M ed ia  de t o ­
ne 1 agem o o r  • , 

e m b a r c a ç a o .n® to n e  1 agem

1900-1920 340 ' 981 ,330 2 ,8 8 6

1921-1925 157 868 ,020 5 ,52 9

1926-1930 71 1 .0 6 7 , 350 15,033

1931-1935 375 519,805 1,386

1936-1940 1 17 , 302 ,285 2 ,58 4

1941-1945 108 3 .3 4 4 ,9 7 4 30 ,9 72

1946-1950 216 1 . 3 0 3 , 2 2 7 6,033

FONTÈ': • Anexo n e 4

O b s . : 0 primeiro perioco nao se dividiu por 
quiqfíenio por problemas com a fonte.

demonstraçao,observe-se a tabela 1 1 -8 .

Pela tabela I I-8 ,verifica-se a importancia do porto 

de Itajai e da navegaçao fIuvia I,mercado para as embarca­

ções destinadas ao transporte de cargas e passage i ros, na fojn 

niaçao do mercado para a construção nava I de Itajai. A procu­

ra destas embarcações foi a que interferiu na demanda geral
/  M

representando 7 5% em matéria de tonel agem,em relaçao a pro­

cura total.Foi tambem esta atividade a que mais exigiu em 

mateifia de tonelagem media das embarcações. Com relaçao ao 

atendimento por parte dos estaleiros de Itajai os 92% demons 

tram a capacidade destes para atender a esta procura.

A procuro de embarcações destinadas a pesca,em mate-
/ f

ria de tonelagem pouco representaram,porem em numero de em­

barcações foi a segunda maior percentagem.Este mercado ape­

sar de nao haver sido muito exigente em matéria de tone Ia- 

gem,foi atendido em 85% em tonelagem e 89% com relaçao a nij
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DemancSa e resposta ao mercado r>or atividade da 
embarcaçao.

Tabe!a 11-8

A t i v idade da e m b a rcaçao

r\„- de embarcaç. Çpnelaoerç, tone 1 agem
----------- -- .. _ _

tone 1 agem
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L_ UJQ) 1 0 V)Q,--Ç>.-
rro d) c. q 
-PC Cr- —) C <1> O O-P O— -*J 
O Q-P f0 — L C-P o ® oi V) a 
0.-0 E <V~TD

ícd i a de to 
n e 1flpem oor 
e m b a rcaçao 
rcg i straaa 
para uso 
em Itajai

Media de 

Tons. por 
embarcaçao 
eonsteuida 
em Itajai.

Carp a s  e p a s s a g e i r o s 20£ 84# 75# 92# 16,614 18,127

Pesca 34# 89# 5# 85# 0,706 0,672

Serviço P u b 1 ico Portuário 4# 22# 14#
nc*ít/O 16,451 1,679

Recre io 3# 57# \% 40# 1,520 1,065

D i v e r s o s  T-1V e V-IV 38# 55# 3% 54# 0,413 0 , 4 0 1

D i v e rsos 0- 1 V 1# 86# 2# 98# 8,581 9,742

D e m a n d a  t o t a 1 100# I00£

FONTE: Ariexo n- 15

Obs. : As classificações T*l V, V-l V e 0-1V apresenta­
ram probI e m a s ;ver maiores esclarecimentos na 

observaçao do anexo n 2 1 5 «

mero de embarcações.

As embarcações destinadas ao Serviço Pub I ico Portuá­

rio repr esentaram 14% da demanda total em matéria de tonelíj 

gem e 4% em matéria de numero de embarcações.Esta atividade 

exigiu barcos de maior porte.Foi a que recebeu a menor res-
/ /N/

posta,tanto em tonelagem como em numero de embarcações. Uma 

das razoes deste fato,esta em terem sido incluidas nesta a- 

tividade as embarcações da CobrasiI a que nos referimos an- 

teriormente.Por outro lado sendo embarcações,em geral per-
* '■v r ~  .

# tencentes a orgaos públicos,por razoes técnicas e políticas 

nao eram normalmente adquiridas nos estaleiros de Itajai.

As embarcações destinadas a recreio,embora represen­

tem o menor percentua I em relação a demanda geral de tonela^ 

gem,foi atendida pelos estaleiros de Itajai em 40% em rela­

ção a tonelagem e 57% em numero de embarcações.Este mercado 

embora p e q ueno,demonstra que havia na região excedente eco-
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nômico que pode ser destinado a compra de embarcações para 

esta atividade.

De acordo com o Regulamento das Capitanias dos Por­

tos de 1915/ as embarcações classificadas sob o codigo T-IV
/ , / , / 

destinavam-se ao pequeno comercio marítimo. Ja as que possu-
, , . i ~ 60 
iam o codigo V-IV, eram embarcações de regatas a remo. En­

tretanto tudo levà a crer,que estas embarcações foram util_i_ 

zadas na pesca e como veiculo de transporte através do rio 

ou be i rando o I i tora I . ̂  Na real idade, o peri odo em que elas 

aparecem, entre 1 91 9 e 19 3 6, era comum a maior parte das pes 

soas que moravam próximas ao rio ou ao mar, possuírem peque­

nas embarcações, util izando-as tanto para pesca como para o 

transporte de mercadorias e pessoas. Ja as embarcações clas­

sificadas com o codigo 0- IV, de acordo com o reguIamento re 

ferido acima, tratavam-se de "embarcações a vela ou a remo

ao serviço das repartições pub I icas federais, estaduais e rmj
62 ‘

nicipais". Entretanto acredita-se que tenha havido enga­

nos por parte de funcionários encarregados do registro, v í j b  

to que sob esta c I a s s ificaçao encontram-se nao somente em­

barcações movidas a motor como tambem de proprietarios par­

ticulares ou empresas.

Viu-se portanto que as atividades desenvolvidas em 

Itajai e que formaram o mercado para a sua construção naval 

nao apresentaram uniformidade na formaçao da demanda total.

A procura de embarcações destinadas ao transporte de cargas 

e passage i ros representou a maior percentagem da demanda g<e
A  # ^

rol, demonstrando assim a importância do porto de Itajai e 

da navegaçao fluvial no rio Itajai-Açu, para a formaçao do

Decreto n° 11.505 de 4 de março de 1915- Regulamento 

das Capitanias dos Portos, pp.48-50

SAGAZ, Manoel Jose. Entrevista em 28.12.78

62
“Decreto n- M . 5 0 5  de 4 de março de 1915- Regulamento 

das Capitanias dos Portos, pp.48-50.
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mercado da construção naval local.

Conclui-se que durante no periodo o qual se esta es­

tudando,o mercado para a construção naval de I ta ja \, apreseri 

tou flutuações na demanda,muitas das quais refletiam aconte 

cimentos e conjunturas que influíram em todo pai s.Entre es­

tes destacou-se a segund^ guerra mundial que provocou um 

grande crescimento na procura.As flutuações da demanda do 

mercado foram acompanhadas de perto pela resposta da cons­

trução naval de ltajai,que conseguiu atingir 78% da demanda 

Para atender os 22% nao atingidos pelos estaleiros desta c_i_

dade,foram adquiridas embarcações de cidades da região, de
- * p  « ^  i ^
locais fora da regiao e outras como no caso das embarcações

da "Cobras i I " cujo local de construção era i gnor a d o . Ret i rari 

do-se do total da demanda estas embarcações da "CobrasiI" e 

as de cod igo.JT-l V e V-IV,por tratarem-se de embarcações re­

gistradas com local de construção ignorado cujas possibili­

dades de atendimento por parte dos estaleiros itajaienses
%  «V *V

foge as condiçoes de resposta,obser^a-se que a construção 

naval de Itajai conseguiu atingir Ç 0 % . 0  periodo em que se

• • • • ** 
adquiriu mais embarcações de locais fora da região foi o p£ 

riodo 1941 a I9 4 5,quando,por influencia da guerra aumentou 

muito a procura e os estaleiros de Itajai nao conseguiram a 

tender total me n t e . 0 montante de embarcações adquiridas cujo 

local de cpnstruçao era ignorado, apresentou um n i ve I bastar^ 

a I to, espec i a I mente entre 1926 a 193^ e 1931 a I 935• Entretar^ 

to grande parte deste total foi provocado por razoes alheias 

ao probI ema de atendimento ou nao da demanda do mercado por 

parte dos estaleiros itajaienses.

Para atender a procura de embarcações num mercado 

que ano para ano tornava-se mais e igente,os estaleiros de 

Itajai transformaram-se,aumentaram a tonelagem das embarca- 
•** * 

çoes e passaram a construir um maior numero de barcos movi­

dos a motor.

Dentre as atividades desenvolvidas em Itajai,a que
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mais influi na procura de embarcações foi o transporte de - 

cargas e p a s s a g e iros . Isto demonstra a importancia do por­

to e da navegaçao fluvial na formaçao do mercado para a 

construção naval.Esta atividade foi atendida em 92% de sua 

procura,peI os estaleiros itajaienses.Foi tambem a que exi-
»  ̂

giu embarcações de ma i o r 'porte, gerando assim desafios tecn_i_ 

cos a construção naval lotai.Esta por sua vez,apesar das 

transPormaçoes que sofreu para atender a demanda,continuou 

construindo embarcações de madeira e segindo a tradiçao.



A resposta tecnicà de Itaiai no mercado de*r— 1 1 a 1,1   ---  ■■■ ...— ■ ■■  —- ■■ .. 
construção naval.

( I900 a I9 50)

A construção naval em Itajai,cujo trabalho era ba -

seado no artesanato e no emprego da força humana,conseguiu

durante um longo periodo atender ao mercado,apesar de fazer

uso de técnicas que poderiam ser qual ifiçadas como rudimen-

tares.Com o crescimento da demanda durante a segunda guerra

mundia I,ocorreram inovaçoes tecnicas,através do uso de má -

quinas eletricas que vieram facilitar o trabalho dos esta -

leiros.Desta forma foi possivel atender o crescimento da de

manda neste periodo.

No inicio do s e c u I o XX,ate 1917,os estaleiros de 11 a 
t / / ~
jai construi ram embarcações para um mercado pouco exigente 

quanto ao tamanho destas.A maior oarte dos proprietarios de 

embarcações de Itaj a i ,compravam barcos de pequeno porte.Em­

bora os estaleiros construíssem embarcações de mais de 20

toneladas de registro,as que foram vendidas nesta cidade,-

63 r>nao atingiam esta tonelagem .Portanto,apesar de o trabalho 

ser basicamente artesanaI,conseguiam atender a demanda do 

mercado que na epoca nao exigia embarcações de grande portei 

As embarcações construídas nesta epoca destinavam-se prin-
% \  >  «v

cipalmente a pequena cabotagem,a pesca e a navegaçao fluvi­

al.

Um estaleiro de certo porte em Itajai,no inicio do 

secuI o,possuia caracteristicas mais ou menos comuns a todos 

Contava antes de mais nada,com a capacidadè do construtor 

naval e do carpinteiro da ribeira.Alem disso,a maioria de -

0 3 Anexo n^ 4
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les estabelecia-se num terreno proximo as margens do rio i-

I ta ja i-Açu. Ne I e estava geralmente i nsta I ac!o, um galpao de ma 

deira,uma ou mais carreiras e o bolinete,a estufa e ferra-
64

mentas '.0 construtor naval era o artista que desenhava,r is

cava e dirigia a construçao;o carpinteiro da ribeira era o

que cortava a madeira,f a 1 quejava,cépiIhava,arqueaya ajústaya,

• - ' , o 65travova,torneava e muitas vezes ate ca Iafetava

Proximo ao rio,chegando inclusive a entrar na água, 

ficava a carreira feita de madeira.Era sobre ela que a em - 

barcaçao subia para consertos ou reparose descia apos estes 

ou no I ançamento, quando terminava a construção. Junto da cajr 

reira,ficava o boi inete ao qual era amarrodo uma especie de 

carro sobre o qual ficava o barco.Neste crrro o barco fica­

va durante o conserto e na hora do Iançamento.Para fazer um 

barco subir pera a carreira a fim de ser consertado ou repa 

rado,levavam muito tempo,chegando a ocupar por vezes um dia 

inteiro ou mais,dependendo naturalmente do tamanho da emba£ 

caçao.O barco era levado ate bem proximo da carreira,uma es 

pecie de carro era colocado embaixo dele.Depois de amarrado 

em varias direções para nao incl inar,era calçado e puxado. 

Naturalmente a força humana era a empregada nesta operaçao, 

tornando-a demorada e portanto d i s p e n d i o s a . ^

Dentro do galpao ficavam geralmente algumas madeiras 

serradas ou em pranchas e ainda o depositb de ferramentas.A 

madeira era comprada em Itajai ou na região em forma de 

nranchas ou toras,embora alouns estaleiros possuissem seus
67

proprios tiradores de madeira

SOUZA,Roberto AbiI io.Entrevista em 11-12-78 
Trabalho de Camno em 11-12-78 no Estaleiro Abi lio

Souza.

J JUVENAL, Idelfonso.Os valores culturais de Itaiai de.... ■ 1̂  ■ —-..U1 — 1 ...

ontem e de ho.je, Centro Cultural de Itajai, Impressora Auro­
ra Ltda, Itajai , SC , 1945

^oOUZA,Roberto AbiI io.Entrevista em 1 1 - 1 2 - 7 8 .
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As ferramentas usadas eram simpI es,consistiam geral­

mente de Ga I o p a , p I a i n a , encho, n i ve I , esquadro, formão, sargentcv 

serra manual,serra ibraçade i ra, macete de ca I af a t e , f err i nhos 

de ca I af ate , rebote, grosa, cava I et.e, marreta, pocx i s , arco de 

pua,trado ,e demais instrumentos com os quais o carpintei-
*

ro construia a obra.Muitaà destas ferramentas podiam e eram 

construídas pelos proprios carpinteiros da ribeíra.A maioria 

delas eram usadas para acertar a made i ra e ajusta-la da ma­

neira desejada.Este sistema exigia a força humana,alem de -

68
muita habilidade e tempo do carpinteiro

Os estaleiros deste per iodo possuiam tambem,em gera I 

uma estufa(a Iguns possuiam mais de uma),que se situava um 

pouco afastada do galpão e do local da construção dos bar­

cos.Esta constava de um caixao de madeira bem vedado,I igado 

por um cano a [Tm • I atao, onde era fervida a agua.O vapor pas­

sava através deste cano para a estufa.Nela era colocada a 

madeira que se prètendia vergar ou secar quando estava ver­

de.A grossura e a final idade da madeira determinavam o tem­

po que esta deveria permanecer na estufa.GernI mente eram as 

madeiras que formariam a popa, a proa e o costado que se s u ]d  

metiam a esse processo.Apesar de rudimentar e de tornar o 

trabalho moroso,era eficiente,e alem disso as instalações - 

podiam ser construidas pelos proorios carpinteiros do esta
. . 69
I e i ro

Ao receber a encomenda de um barco,logo após o acer­

to do contrato e dadas as dimensões,o construtor desenhava 

a embarcaçao em tamanho reduz ido,era o projeto.Se ele tives 

se mais de 20 toneladas,a Capitania dos Portos exigia a a- 

presentaçao deste projeto para fins de registro' .Apos a - 

confecção do projeto,o construtor desenhava a embarcaçao em 

tamanho natural no chao da sala de risco.Em seguida era ti­

rado uma especie de molde em compensado de madeira.Com isso

MAX I MI LI  ANO,CarI o s . E n t r e v i s t a  em 5-11-78*
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^  ' ÍV

entao passava-se a preparaçao da madeira,seguindo este moi 
70

de .Era aqui que começava propriamente o trabalho do car­

pinteiro da ribeira que,com suas ferramentas,e sob a dire - 

çao do construtor nava I, preparam e ajustam a madeira formar^ 

do a embarcaçao.

A construção era entao um processo demorado, depender^ ' 

do do tamanho da embarcaçao,podia levar ate anos.Para a sua 

coBstruçao era preparada a madeira que geralmente era pero-
f A A

ba, ipe e canela.A peroba era usada de prePerencia no costa-
. , A
do,o ipe nas estruturas e a canela em acabamentos.Para ser­

rar a madeira eram usados o cavalete e a serra manual.A vi­

ga era apoiada no cavalete e dois homens serravam a madeira 

formando as peças desejadas.Dava-se entao inicio a constru-
<v »

çao com o assentamento da quilha,da roda de popa e de proa, 

vinham a seguir as cavernas,as escoas e demais partes.Todas 

as peças da construção eram ajustadas manuaI m e n t e .Ficavam 

dependendo da capacidade dos carpinteiros que as I igavam e
r 7 1

ajustavam com suas ferramentas e sua própria força

Terminada a construção,era necessário calafetar o 

barco.As frestas das tabuas do costado e de conves,eram en­

tao pr tchidas com cordinhas de estopa a Icatroada,composta 

de I e alcatrao.De posse de ferros de ca Iafate,especie

6SR 0 S L INDO,José de A raujo. Entrev i sta oral com Joana M íi 
ria Pedro Machado, I ta ja i, 2 9 - I 2-78, PH0-UFSC,em procesaametn 
t o .

Anexo n- 16

^ S O U Z A , R o b e r t o  Abi I io.Entrevista em II-12-78 
Trabalho de campo no estaleiro"AbiI io Souza"

^SAGAZ,ManoeI Jose. Entrevista em 28-12-78

SILVA,Nair da. Entrevista oral com Joana Maria Pedro 
Machado, I t a jai,26-7-78, PHO-UFSC ,em processamento.

ZIESEMER,Geni SiIva.Entrevista oral com Joana Maria 
Pedro Machado, I ta ja i , 22-11-78 , PU0-1IFSC, em processamen­
to .

R0SLIND0, Jose de Araújo. Entrevista em 29-12-78.
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de formão fino e pequeno,e do macete de ca Iafate,espécie de 

martelo de madeira,o calafate ia preenchendo as frestas do 

trabalho do costado e do conves.Apos esta etapa era passado

0 zarcao,um tipo de tinta vermelha nos locais que foram ca-

1 afetados.Por ultimo,nas frestas das tabuas do costado pas­

sava-se uma massa compost)a de gesso, eleo e secante. As tábu­

as do conves,em vez de maãsa,as vezes recebiam uma mistura- 

de a Icatrao com breu.Os materiais acima citados como a esto 

pa alcatroada,o zarcão,a massa e a mistura de a Icatrao com 

breu,eram muitas vezes prenaradas no proprio esta Ieiro,tor­

nando ainda mais demorada a construção de uma embarcaçao.- 

Apos a apI icaçao destes materiais,vinha a pintura que mui- 

tas vezes tambem era preparada no I oca I.Chegava entao a epo 

ca do lançamento.A embarcaçao ser levada para a carreira,fi 

cando sobre unja especie de carro.No dia do Iançamento,que - 

podia eer acompanhado de festividades,a carreira recebia
~ 7 2

graxa,gera I mente sebo de animal,e iniciava-se a operaçao

Podemos concluir que no inicio do seculo XX até mea­

dos da decada de trinta,os estaleiros de Itajai utilizaram 

anenas a força humana,ferramentas simples e muitas vezes 

confeccionadas pelos proprios carpinteiros e ainda materi­

ais preparados geralmente no proprio estaleiro.A operaçao 

exigia tempo e muita capacidade de traba I h o ; tanto do carpir^ 

teiro como do construtor n nv a I .Apesar d isso,foram construí-
~ ~ 73

das embarcações de ate 100 tone Iadas,para uso na região

A construção naval em I to.iai,como ja se viu no cani-

7 I
SILVA, Paulo Roberto da. Entrevista em 5-12-78. 

SILVA,Nair da. Entrevista em 26-7-78.

ROSLINDO,Jose de Araujo.Entrevista em 29-12-78.

^ S  I LVA, Pau I o Roberto. Entrevista em 5-12-73. 

SILVA,Nair da. Entrevista em 26-7-78

ROSL INDO, Jose de Arau,jo . Entrev i sta em 29-12-78.
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tu I o anter i o r , apesar do uso de técnicas rud i nientares, conse­

guiu atender muito de perto a demanda do mercado,especia I - 

mente ate I930.Modificaçoes nestes métodos foram feitas 

principalmente a partir de 1940,quando ocorreu um grande 

crescimento na dema n d a .Estas m o d ificaçoes,visavam principal 

mente o atendimento desta procura e consistiram no emprego 

de maquinas que facilitaram o trabalho nos esta Ieiros,ace Ie
I ~ i ^

rando a construção de embarcaçao.

Observou-se no capitulo anterior que a resposta g e ­

ral dos estaleiros de Itajai ao mercado alcançou 7 e que 

os períodos I926 a 1930 e 1931 a 1935 foram os que apresen­

taram a maior diferença entre a demanda e a resoostc.Viu-se

' • 74tambem que esta grande diferença foi em parte justificada 

e que mesmo assim o per iodo 1931 a 1935 apresentou a maior 

percentagem da demanda nao atingida.Aceitando-se a justifi­

cativa apresentada para os anos 1926 a 1930 e 1931 a 1935, 

pode-se verificar na tabela III-I,as percentagens da deman­

da atingida pela construção naval de Itajai no per todo 1909 

a 1950.

Pela tabela IIl-l observa-se que mesmo apresentando
75 , .

crescimento na demanda ,o mercado foi bem atendido pela
«V / ^

construção naval de Itajai no per iodo 1900 a 1930.Neste pe- 

riodo embora os métodos util izados pelos e s t ' Ie iros fossem 

rudimentares conseguiam atender a demanda do mercado. Alem 

de supr i r o mercado local, os estaleiros de Itajai construj^
/ <w rv

ram neste per iodo embarcações para cidades da região e de

outros locais.Do total de embarcfaçoes construidas ate 1930
* . * 

em Itajai,e registradas na Capitdnia d o s P o r t o s  dest cida­

de, 6$% destinavam-ee a Itajai,os restantes 32^ foram cons- 

truidas para cidades da região ou de outros locais .Port 

to,as técnicas a r t esanais e manuais u t i I izadas pelos esto- 

leiros de Itajai eram ef i cazes, po i s pelo menos ate l'930, 

alem de atender o mercado I oca I,construiram barcos para ou­

tros I oca i s .



Tabela lll-l

I I ~  '

Percentagem da resposta da construção n vai a demanda 

do mercado - 1909-1950 (tonelagem das embarcações).

Per iodos

_________- - ■ —___

Percentagem 
da demanda 
tota 1

■b—.. ................

Percentagem 
da demanda 
at i ng ida

Percentagem 
da demanda 

nao at i ng i dí

ibone 1 agem tone 1 agem tone 1 agem

1909 - 1920 100% 94% 6 %

,! 921 - 1925 1 00f" 97%
•yçrl

1926 - 1930 100^ 97* 3% *

1 93 1 - 1935 100;^ 80^ 20o-

1936 - 1 940 100% 81% 19r/

1 941 - 1945 100% 85% I C f

1946 - 1950 100% Q l rf7 J/-' 7*

FONTE: Anexo n? 9.

Obs.: As percentagens dos per i odos.. I 9 26 a I 93Q e 
1931 a 1935 estao modificadas pela exclusão 
das embarcações trazidas pela Cobrasii e as 
de construção ignorada sob o codigo T-IV e 

V— IV nos per iodos 1929 a 1934«

Entre 1931 a 1935 a percentagem da demanda nao atin­

gi da, conforme tabeI a lll-l ,atingiu 20% e no per iodo 1936 

a I94O, 19%.Estes dois per iodos apresentam a mais alta per­

centagem de demanda nao atingida.Estes foram periodos difi- 

ceis para os estaleiros de Itaj^i.Foi nestes anos que se

observou o maior decI inio na produção de embarcações. Pelo
^ . . /  / 

grafico l l l - l  ,pode-se verificar o declinio destes perio -
/ / , 

dos.Nestes a n o s ,observa-se também um grande decI inio na d£

77 ~
manda do mercado .A produção porem caiu tanto que mesmo

/ (V /

com o declinio da procura,a construção n .vai de ltajai,apr£ 

sentou a mais alta percentagem de demanda nao atendida du­

rante todo o per iodo 1900 a I9 5 0,que se esta estudando.
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Graf i co I I I - I

Produção da construção naval de Itajai registrada na 
Capitania dos Portos de Ita.jai - I 900 a 1950 - media de to­
nelagem anual por per iodo.

9

FONTE: Anexo n 9 4-

/
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As razoes do dec I inio da demanda,residiram provaveI -
A

mente nos problemas economicos mundiais que atingiram nes - 

tes anos a regiao.Neste caso a nroduçao deve ter-se desisti 

mu I ado pela queda da p r o c u r a . Urr- outro prob I e m a , parece ter 

sido o aparecimento nos anos trinta das leis sociais intro­

duzidas no governo de GetüI io Vargas.A maioria dos constru­

tores navais,eram pessoas sem conhecimentos contábeis e de 

IegisIaçao.Com as exigenc ias dos cargos sociais e as novas 

leis que passaram a vigorar,a Iguns se sentiram prejudicados 

e onerados por novos imoostos e em alguns casos ate multas,

que surgiram oeI o desconhecimento e pelo nao pagamento des-
18

tes encargos .Sendo a construção navaI,basicamente artesa- 

naI e manuaI,ocupava um bom numero de traba|hadores,tornan­

do os encargos sociais um fator de encarecimento da produ - 

çao.lsto des i st-i mu I ou bastante a produção dos estaleiros de 

Itajai nos per iodos 1931 a 1935 e 1936 a 1940.

Entre 1941 a I945,observou-se o auge da construção - 

naval de Itajai,ao Ionoo de todo per iodo que se está estu-
79

dando .Nestes anos,ocorreu tambem um grande crescimento na 

demanda do mercado local, que foi atendida em 85% pelos esta^

leiros de Itajai.A segunda guerra mundial,como foi visto, -
80

provocou o crescimento da procura e esta foi melhor aten­

dida ela construção naval de Itajai do que no período ante 

r ior quando anresentou decI inio.Para atender a este cresci-

74
Vide tabelas II-2 e 11-3.

75Vi de graf i co I I - I

76 0 .
Anexo n 9 4

^ G r a f  i co I I - I

78
ZIESEME R,Gen i Si Iva.Entrevi sta em 22-11-78

79 '
' Grafico lll-l

8® . <
V i de cap i tu I o II
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mento, instaI aram-se em Itajai estaleiros que passaram a
*

usar maquinas para beneficiar a madeira que seria empregada

na construção navit . Entre estas maquinas tem-se notícias de

serra fita,serra circuI a r ,gaI opa e furadeira,movidos a ener 
t / / r 

gia eIetrica.Estps maquinas tornaram o trabaIho mais rapido
, , , / 9 ' IV

e diminuíram em muito a fnao de obra.Assim,o arco de pua e o
■ '• ? 

trado que no inicio do secuI o exigiam muita força e tempo 

de trabaIho,foram substitui das pela furadeira eletrica,en­

quanto que a serra f i t a ,a serra circular e a galopa movidos 

a energia eIetrica,beneficiavam a madeira a tal ponto que 

necessitavam apenas de ajustes e re es por parte do car-

• <C )  ̂ r  ' . . .  'n inteiro .roram estas maquinas que possibiI itaram a cons­

trução naval de I tajai,responder ao crescimento da demanda

do mercado no per iodo 1941 a 1945.

Cs ma i'5 bem instalados estaleiros deste período e
*

que mais contribuíram para o atendimento da demanda, foram 

instalados nestr epoca e com esta fina I idade.Eram elesro do 

comerciante Antonio Ramos,o dirigido pelo construtor naval 

Hildebrando Jose da Si Iva,o de Antonio Francisco Capela e o 

da Navegaçao Itajai Ltda,sob a direção do construtor naval
a  82

Antonio Saldanha Nunes .Neste per iodo foram construidas as 

maiores embarcações de madeira de Ita iaí,atingindo 608 tone

I ^ . 4- 83Iadas brutas

0 Tim da segunda guerra mundial trouxe declínio na 

procura do mercado.Os mais bem aparelhados estaleiros da é-

C3 I A

SOUZA,Pedro A n t onio.Entrevisto oral com Joana Maria 
Pedro Machado, I ta ja i , 2 9 - I 2-78 PHO-IIFSC em processamento.

LEUTZ,E m iI io.Entrevista oral com Joana Maria Pedro 
Machado, Itajai, 2-1-79 PHO-UFSC em proces sarnento.

CAPE LA,Anton i o Francisco. Entrevista ora I com Joana 
Maria Pedro Machado, Itajai,8-7-77 PHO-UFSC em processamento

ROSLINDO,Jose de Araujo. Entrevista em 29-12-78.

8 2 ,
Idem, Idem.

83
Anexo n- 4
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O jj
poca,pararam de construir ou fecharam antes de 1950 ^ .Neste 

periodo o atendimento dos estaleiros a procura alcançou
85 ^

93/i .0 decl inio da demanda, provocado pela saturaçao do mer

cado,pela queda do mercado com portos do Estado e da navega 

çao fluvia 1,retirou o estímulo da construção que no período 

anterior havia levado novos estaleiros a instaIarem-se.En - 

tretanto,como resuItado da demanda do periodo anterior, I9 4 I 

a 1945/outros estaleiros como o de lüldebrando da Silva Jr

e Dario Geraldo da SiIva,passaram a possuir tambem alqumas
' «• 86 

maquinas eletricas ,Desta forma o fato de os estaleiros de

Antonio i amos,Antonio Francisco Capela e de Navegaçao Ita -

ja i Ltda, haverem * echado ou encerrado as construçoes no pê

r iodo 1946 a I 9_>0 nao impediu que os estaleiros que permane

ccram em atividade consegu i ssen atender 92% da demanda do

mercado. — .

A produção de embarcações nos estaleiros de ltajaí,no
< * < 87

periodo 1946 a 19^0 tambem apresentou decl inios / .Esta que­

da esteve I igada ao decl inio da procura.Para os estaleiros 

tradicionais que permaneceram no ramo,alem das construçoes 

que continuarom-existindo,havia um grande mercado formado 

pelos consertos e reparos que a região oferecia em vista do 

crescimento do porto, que nao havia sido aba I ado, neste per iô  

do,pelas restrições do apos guerra.

r'ortanto,a construção naval de I ta ja í, apesar do uso

Oi
5ÜU3A,Pedro Antonio. Entrevista em 29-12-78
1 E !'TZ, Emílio. Entrev i sta 2-1-79 

CAPELA, Antonio Francisco.Entrevista e, 8-7-77 
ROCLINDO,Jose de Araujo.Entrevista em 29-12-78 
PEREIRA, Acacio. Entrevista em 4-1-79

MAXIMILI ANO, Carlos .Entrevista em 5-11-78.

S5
Grafico II-I e Tabela lll-l

86
SILVA,Pau lo Roberto .Entrevista em 1-12-78.

SILVA,Dario Felipe . Entrevista em 11-12-78.

97
'Gráfico lll-l
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de técnicas rudimentares,conseguiu ate 1930 atender a deman_ 

da do mercado local.Nos anos trinta,a restrição do mercado 

c problemas com as novas leis sociais,provocaram uma grande 

queda na produção a qual apresentava neste perTodo as mais 

baixas percentagens de atendimento da demanda.Porém o perÍ£ 

do de 1941 a 1945 ,com o crescimento desta,provocado pela se 

gunda guerra mun<3 i a I, f ez com que se instalassem em Itajaí, es 

taleiros bem apare Ihados,possuindo maquinas eletricas que - 

facilitaram o trabaIho,proporcionando um atendimento de 85% 

da dcmanda.C per iodo 1946 a 1950,trouxe uma grande queda na 

procura de embarcações e como conseqffenc ia o encerramento 

das atividades dos mais bem instalados estaleiros do perio- 

do anterior,Permaneceram no ramo,construtores navais que be 

neficiados pelo per iodo 1941 a 1 9 4 5/passaram também a possu
* • * •

ir algumas maquinas eletricas e desta forma puderam atender 

ao mercado.

Ima das caracteristicas dos estaleiros de Itajaí é 

a tradiçao.L por asrim dizer uma empresa f am i I i ar, onde o f j_ 
* M 

lho e aprendiz.Uma tradição que passa de pai para filho. Um 

exemplo disso e .a família Si Iva,que desde o inicio do sécu­

lo destacaram-se pela per ic ia c traba I ho, periurnecendo no ra 

mo durante todo o per iodo estudado e até a atual idade.

0 primeiro membro da família do qual a cidade de

Itajai teve conhecimento,foi Jose Ignacio da Si Iva,também -
88

conhecido como "Mestre Ze".Nascido em 1851 em Desterro 

veio estabelecer-se na Penha e mais tarde em Itajaí.Seu es­

taleiro situava-se proximo ao rio Itajaí — Açu e a sua resi - 

dencia ficava em frente. Era no chao da sala de sua casa, que 

Jose Ignacio da Silva desenhava a embarcaçao,em tamanho na- 

turaljque ia ser construida.Transformando-a portanto em sa­

la de riscoVMestre Ze" era ao mesmo tempo construtor naval 

e carpinteiro pois ele mesmo desenhava a embarcaçao,dirigia 

a construção e preparava a macle i ra, constru i ndo o barco. Em 

sua eoocn,morreu por voI ta de 1928,foi o mais importante e



conhecido construtor n o v a I da regiao

Dentre os 18 filhos de Jose Inacio da Silva, o que

mais se destacou no construção naval em Itajai,foi H i1 de —
90

brando Jose da Silva" .Em 1917 aparece na Capitania dos Po£

tos de Itajai o primeiro registro de embarcaçao construída
9 1 .  ,

por ele . II i ! debrando Jo£e da Silva montou um estaleiro em

um terreno arrendado do comerciante e industrial Antonio Ra 

mos. Como o pa i ,!! i I debrando tombem era ao mesmo tempo cons­

trutor e c a r p inteiro.F a z ' esenho e construía a embarca­

çao , traba I hando na obra c i verdadeiro carpinteiro da

beira.Foi no estaleiro one e trabalhou que apareceu a pri_

meira serra eletrica para em construção naval em Itajai. 

Tambem como o pai,foi na sua epoca o mais importante cons - 

trutor naval da regiao.No final da década de trinta,o comer 

ciante e industrial Antonio Ramos,comprou-I he o estaleiro, 

formando assim o "Estaleiro Antonio Ramos".Este foi equipa­

do com varias maquinas para beneficiar a m a d e ira,tornando - 

se o mais bem equipado estaleiro de I tajai.MiIdebrando Jose 

da Silva ficou trabalahndo paro o estaleiro Antonio Ramos. 

Foi entoo que çe construíram os maiores barcos de madeira 

de Santa Catarina.Foram eles:Brand ino, l ançado em 1941 com 

40 metros de comprimento e 255 toneladas 'brutas e Ramos I I
Q2

com 50 metros de comprimento e 60S toneladas brutas' .

80
SILVA, Na ir. Entrevista em 25-7-78

90
ZIESEMER, Geni Silva. Entrevista em 22-11-78
SILVA, Na ir. Entrevista em 26-7-78

91
Livro de Registro de Embarcações n - I, Capitania dos 

Portos de Itajai.

92
ZIESEMER ,Geni Silva. Entrevista em 22-11-78»

A M

0 Sr. Antonio Ramos e as construcoes navais em nossa 

cidade.JornoI do Povo.Jorna I, I taja i,n - 3 8 I,30-10-43 p . 2
B r a n d ino e o nome do barco motor que deveria chamar- 

se I ta ia i. Jorna 1 do Povo, Jorna ! , I ta j ' 1, n 9 300, 8-03-42, p . I,c3 

afundamento do navio motor B r a n d ino,Jornal do Povo 
Jorna I, I tajai, n- 3^0, 3-1-43, p. I, c. I
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Portanto,enquanto Josc Inacio da Silva construiu - 

embarcações onde o trabalho manua! era o unico a ser empre­

gado, e as construçoes alem de serem de pequeno porte,consu- 

m i am muito tempo na sua confecção,!! i I debrando José da Silva 

teve oportunidade de construir embarcações maiores e em me- 

nos tempo que seu pai,graças as novas maquinas que foram em 

prega d a s .
O'?

Mildebrando Jose da Silva morreu em 1945' -De seus 

13 filhos,do is deles seguiram no mesmo ramo de atividades 

do pai.Cram eles: Dario Geraldo da Silva e üildebrando da
* «w

Silva Junior.Ambos dedicaram-se a construção naval de madej^ 

ra,utiI izaram maquinas de beneficiamento da mesma e outras 

que vieratn facil itar o trabalho dos construtores e carp in - 

teiros da ribeira.Porem,quando isso aconteceu,a epoca dos 

barcos de macieira ja est va acabando■ Ambos tiveram que se
^ ^ to /W

dedicar,como o avo a construção de embarcações de pequeno - 

porte,pois o mercado ja nao se interessava tnnto pelos bar­

cos de madeira,começava a interessai—se muito mais por em­

barcações de aço.

A construção navaI,atividade tradicional da região 

trouxe para os estaleiros famílias como a "Si Iva",onde o 

traba I ho foi prosseguindo de geração em geraçao, permaneceji 

do no ramo durante todo o periedo estudado ate a atual idadew

As modificaçoes técnicas ocorridas nesta atividade 

tiveram como final idade o atendimento ao mercado,num per io­

do em que este apresentou um grande cre6cimento.

Ate os anos trinta, os estaleiros de Itajai utiliza^ 

ram técnicas rudimentares,o trabalho era basicamente artesa 

na I e manual.A força humana era a uni ca empregada as ferra- 

mentas eram simples e muitas vezes confeccionadas pelos pro 

prios carpinteiros.A construção era um processo bastante d£ 

morado.Mesmo assim ate 1930,os estaleiros conseguiram aten­

der ao mercado.Nos anos trinta,porem,o decl inio na procura 

provocou, junto com outros fatores, uma grande baixa na produ.
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çao,fazendo com que a percentagem da demanda não atingida - 

fosse a maior de todo o período !900 a 1950.

0 crescimento na procura.do período 1941 a 1 9 4 5, le 

vou a instalaçao de estaleiros que utiI izaram técnicas mais 

modernas,através do emprego de maquinas eIétricas.Desta for
» —  

ma conseguiram atender ao mercado.

No periodo I946 a 1950,ocorreu ma grande queda na 

procura.Os estaleiros mais modernos encerraram suas ativida 

des de construça®.Mesmo assim os que permaneceram no ramo - 

conseguiram atender a demanda.Neste periodo os estaleiros -
l c • /
ue I ta ja i, apesar o'o uso de maquinas modernas,em vista da 

restrição do mercado,voI taram a construir embarcações de 

pequeno porte.As inovaçoes port nto nao foram suficientes - 

para acompanhar as transformaçoes do mercado,que principal- 

mente apos o j*er.iodo que se esta estudando, passou a exigir 

embarcações de aço.

/

IESEMER,Gcni SiIva.Entrevista em I 1-78
i!dobrando .'esc dg S i i v a . Jcrna I do Povo. Jornal , Ita-

O - Atí i — .j - 45



C A P Í T U L O  IV 

O Problema da Capital izaçao

De maneira geral a construção naval em Itajai foi 

uma atividade que ate os anos quarenta apresentou possibilj_ 

dades I imitadas de lucro. Apenas nestes anos observou-se um 

investimento maior em maquinas de beneficiamento de madei­

ra, visando uma maior rapidez na construção, em vista do sur 

to provocado pela segunda guerra. Antes dos anos quarenta,os 

al icerces da rentabiI idade dos estaleiros estavam nos repa­

ros e consertos e na construção de embarcações destinadas a 

pequenos compradores. A construção de embarcações para empre 

sas e medios compradores, que haviam sido a base dos lucros 

nos anos quarenta, antes deste per iodo foram construçoes es-
' 94

poradicas.
Para a instalaçao de um estaleiros no inicio do se 

culo XX,era necessário possuir capital que permitisse pelo 

menos,a aquisiçao de ferramentas e conseguir um terreno.Es- 

te terreno deveria ser proximo ao rio ltajai-Açu,e poderia
9 5  ,  ‘  / • •

ser comprado ou arrendado '".Como ja foi visto, as ferramen­

tas utilizadas pelos estaleiros neste periodo eram si mpI e s . 

Algumas delas inclusive podiam ser confeccionadas pelo car­

pi nte i ro , desde que ele adquirisse as peças necessarias * E n. 

tratanto,com um capital inicial que permitisse apenas isto, 

o construtor naval teria que se I imitar a construção de em-

94 i • ~ " I •A denominaçao pequeno comprador e medio comprador es 
ta sendo emprega respectivamente para o comprador de embar­
cações pequenas e ao comprador *"de embarcação de maior porte 
e em maior numero. ^

«

95 ,
Hi Idebrando Jose da S iIva i nstaI ou seu esta Ie i ro em 

um terreno arrendado ao comerciante Antonio Ramos.Geni Sil­
va Z i e s e m e r . Entrevista 22—I I — 78 .

^ A nexo n 9 I6



barcaçoes de pequeno porte.Os barcos de maior porte exigiam 

instalações c o m o :estufa,gaIpao,carreira e mais ferramentas. 

Para isto seria evidentemente necessário um capital inicial
%

maior ou poderia ser aos poucos insta lado,a medida que os - 

lucros do estaleiro permitissem.

A fonte do capital de giro de um estaleiro era o -
* <w

comprador da embarcaçao .€ste, tanto poderia fornecer a made_i_ 

ra e os materiais e oagar em dinheiro o serviço,como fazer 

um contrato onde o pagamento ia sendo feito a medida que a 

obra prosseguia.Esta segunda maneira era mais usada.Ao con­

tratar a obra,o proprietário dava parte do pagamento como 

sinal .0 construtor, de posse deste dinheiro comprava materi­

ais e iniciava a obra.Na colocaçao das cavernas o comprador 

entregava outra parte do pagamento. Ass itri sucess i vãmente, ate

o fim da obra,o pagamento ia sendo feito e a obra prossegui 

a.A embarcaçao so era I ançada na agua e entregue,quando es-
■ 9 7

tava totalmente paga .0 capital de giro inicialmente forne 

eido pelo comprador da embarcaçao,era empregado na compra - 

das madeiras,tintas,massas,estopas,pregos e outros materi­

ais de consumo do esta Ieiro,como para pagar a mao-de-obra.A 

utilização destes materiais dentro do esta Ieiro,ficava evi­

dentemente a critério do construtor que poderia emprega-los 

na obra que estava começando,como também no conserto de al­

guma embarcaçao que surgisse ou em outro barco.

Esta forma de contrato diminuia os riscos de pre-
/ . / 

juizo do estaleiro.A obra so prosseguia quando estava sendo

paga.Neste caso os prejuizos so ocorriam quando,por eventu­

ais acontecimentos a obra demorasse muito e se tornasse mais 

cara.Em caso de chuvas intermitentes ou um atraso na chega­

da dos materiais,acidentes nas obras ou uma a I ta de preços

97 . '
SILVA, Nair. Entrevista em 26-7-78.

ZIESEMER, Geni Silva. Entrevista em 22-11-78-
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dos materiais no transcorrer da p b r a ,representariam prejui- 

zos,visto que o preço total da construção era determinado - 

no acerto do contrato.

Por outro lado,esse tipo de contrato possibil itava 

a I imitaçao dos lucros do esta Ieiro.Dependendo do numero de 

estaleiros que houvesse na epoca,o comprador da embarcação 

poderia regatear o preço, impondo o mais baixo possível atra
/  | A

ves da c o n c o r r e n c i a .Desta forma I imitaria as possibiI idades 

de lucros.Estes por sua vez dependiam muito do contrato,que

I • • • / /
deveria ser o mais vantajoso possivel. Ja se viu que nem 

sempre isso ac ontecia,pois ficava dependendo do numero de 

estaleiros que estivessem no ramo.Por outro lado,as sobras 

de materiais de uma obra tambem representava lucros e p o d e ­

riam ser e mpregadas em outra.A rapidez do trabalho d i m i n u i ­

ria os gastos com a mao -de-obra e isso represBntaria lucros. 

Estes poderiam ser empregados na ampI iaçao do esta Ieiro,cons 

truçao de carreiras maiores,estufa e galpões que p o s s i b i l i ­

tariam receber encomendas de embarcações de maior porte.

As rendas de um estaleiro nao se baseavam apenas - 

na construção naval,havia uma a Iternativa,ainda que d i m i n u ­

ta de lucros mais imediatos. Eram os consertos e reparos.As
<v

embarcações de madeira necessitavam f reqííentemente destes - 

s e r v i ç o s .PeI o menos a cada 6 meses a embarcaçao precisava - 

ser tirada da agua para r e p a r o s .Estes consistiam em I impeza, 

pintura e o conserto de alguma peça que estivesse avariada.

0 mesmo sistema de pagamento era empregado na construção 

era utilizado neste serviço.0 proprietário da embarcaçao fâ

zia os pagamentos durante o transcorrer do trabaIho e a em-
^ / V

barcaçao so era entregue quando a obra estivesse totalmen- 
98 . «

te paga .Em vista da quantidade de embarcações que havia - 

08
SOllZA, Roberto Abilio. Entrevista em I 1-12-78 

SILVA, Dario Felipe. Entrevista em 11-12-78. 

ZIESEMER, Geni Silva. Entrevista em 22-11-78.

Trabalhos de campo no Estaleiro "Abilio Souza" e no

Estaleiro "Felipe" em 11-12-78.
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na região e da freqííente necessidade de conserto, esta ativ_i_ 

dade poderia ser considerada como um dos al icerces da enta- 

b iI i d ade do esta Ie i r o .

Junto aos consertos e reparos,a construção de e m ­

barcações destinadas a pequenos compradores,era a atividade 

mais freqüente nos esta Ieiros.As construçoes destinadas a
/  rs, 0

empresas e medios compradores,rep resentavam embarcações de
• ' . . .  * 

maior port e,porem eram atividades esporadicas,pri ncipaImen-

te ate 1940- Na tabela IV-I pode-se verificar,no periodo 

compreendido entre I900 e 1940 as percentagens r e p r e s e n t a ­

das pelo numero de construçoes destinadas a pequenos propr_i_ 

etar i o s .

T a b e la IV-I

Embarcações construídas em I ta.ja i , d i v i d i das conforme 

o comprador entre I900 e 1940.

N2 Cf/- tone 1 agem cf
/-

Adquiridas por empresas e 
medios compradores de 

Itajai e da região....... 81 8? • ~ 1 .930,050 52?

Adquiridas por pequenos 

compradores de Itajai
365 34% 679,456 1 sr'

Construídas pelos proprie r • / 
tar i os em 1 t a j a i .......... 608 57% 739, 284 o r o!& Ja1

Adquiridas por empresas e 

compradores de outros lo­
cais fora da região...... 6 \% 190,000 r ot

Embarcações construidas em 

Itajai e registradas na C^ 
pitania dos Portos de Ita-

V-

1 060 1 00 f  f 3.738,790 1 00?

FONTE: Anexo n- 19-

Pe I a tabela I V-I observo-se que as embarcações adqijj 

ridas por empresas e medios compradores de Itajai e. da re-
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, *V /

g i a o ,em matéria de tonelagem apresentam a mais alta percen- 

tagem,ou seja 52% . Isso indicaria que a maior parte dos com­

pradores de embarcações eram as empresas e os medios compra 

do r e s .Entretanto, ver iI icando-se o numero de barcos compra­

dos por estes, nota-se que representavam apenas 8%. Este 

baixo indice indica que,apesar de grandes,foram poucos os 

barcos encomendados.Portanto as embarcações adquiridas por 

empresas e medios compradores representaram ate 1940»rendi­

mentos esporádicos para o estaleiro.

A base dos rendimentos dos estaleiros estavam nos
/V *

consertos e reparos,e nas embarcações construidas para pe­

quenos compradores.Em matéria de tonelagem estas representa 

vam apenas \8%,mas o numero de embarcações apresentavam uma 

percentagem de 34a« Comparando-se com os 8% das encomendas 

das empresas e medios compradores,pode-se concluir que as 

encomendas de embarcações por parte dos pequenos comprado­

res era um dos al icerces de rentabiI idade de um estaleiro. 

Este fator constribuia tambem para I imitar as possibil ida­

des de lucro. 0 fato de possuir umas poucas embarcações pe- 

quenas,de dedicarem-se a pesca artesanaI,fIuvia I ou maríti-
r , .f

ma,ao pequeno comercio marítimo,ao transporte de pequenas - 

cargas através do rio Itajai-Açu, sugere que estes pequenos 

compradores fossem pessoas de poucos recursos.Desta forma - 

nao poderiam proporcionar ao esta Ieiro maiores lucros atra­

vés de contratos mais vantajosos para o construtor.Cone I u m  

do-se portanto, que um dos al icerces dos rendimentos do estça 

Ieiro,constituido pelas construçoes destinadas a pequenos -
v-

compradores,oferecia oportunidades I imitadas de lucro.

Dentro do per iodo 1900 a 1950 que se esta estudan­

do, o per iodo 1941 a I9 5 0,em especial os anos 1943 a I945,a- 

presentavam um resultado diferente dos observados anterior-
/ fV

mente.Tanto em tonelagem como em numero,as embarcações adqui_ 

ridas por empresas e medios compradores foram superiores ace 

comprados por pequenos compradores. Para uma melhor observa



çao veja-se na Tabela IV— 2 das embarcações construidas nos 

anos quarenta,as destinadas as empresas e medios comprado­

res .

T a b e la I V—2

l jarcaçoes construidas em Ita.jaí e reoistradas na Cap i 

tania Jos Portos desta cidade, divididas conforme o compra- 

dor - I9 4 I a I9J O .

Po
r 

d
a
t
a
 

d
e
 

c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o

E m b a r c a ç õ e s  

r;eg i st r a d a s

na C ap  i tan i a 
dos P a r t o s  de 
1 t a j a a , <como 
c o n s t r u i d a s  
n es ta  c i d a d e

A d q u i r i d a s  pçr 
e m p r e s a s  e me 
d i o s  c o m p r a d o  
hes de Ita.jal 

e da r e g i ã o

A dqu i r i d a s  
p o r  e m p r e ­
g as  e . c o m ­
p r a d o r e s  

de c 1d a d e s  
de fora da 
reg i ao

C o n s t r u  idas 

p e l o s  p r o p r i e  

etár io s  em 

Itaja i

A dq u  i r i d as  po r 

p e q u e n o s  c o m p r a  

1 â o r e s  d e ItajaT 

e da reg i a o .

n® tone 1 ager n® tpnie 1 a g em n -
fcone 1 a- 
g e m n®'

Tone 1a-
oem n ̂ t o n e  1 a g e m

1941 29 3 1 2 ,173 4 2 5 6 , 1 0 0 1 1 14,800 14 4 1 , 2 7 3

1942 14 161,743 2 145,193 2 0 , 4 5 0 10 16,100

súb 
t o t a  1 43 4 7 3 , 9 1 6 6 40 1 , 2 9 3 13 15,250 24 57,373

* 1005 1005 145 85% 30? 2% 565 I2f:.

! 943 26. 660,446 14 6 2 1 , 8 9 6 3 4, 150 9 3 4 , 4 0 0

T944 24 1 . 1 60 , 77 2 16 1.058 ,8 92 1 7 2 , 0 0 0 7 2 9 , 8 8 0

1945 15 1 .0 49 , 84 0 8 1.02 5, 8 90 7 2 3 , 9 5 0

« & . I 65 2 . 8 71 , 05 8 38 2 . 7 0 6 , 6 7 8 4 76, 150 23 8 8 , 2 3 0

% 1005 I00f. 5 95 94? &
nrf 355 3 5

1946 33 6 5 7 1 5 9 7 2 3 0 3 , 5 3 7 2 284,740 29 6 9 , 3 2 0

1947 39 8 3 , 5 1 0 2 3 7 , 0 0 0 23 7 , 7 i o 14 3 8 , 8 0 0  .

1948 61 6 0 , 1 2 0 2 7 , 0 0 0 1 1,400 39 13,400 19 3 8 , 3 2 0

1949 47 4 1 6 , 5 4 3 7 3 6 6 . 6 3 6 25 24,220 15 2 5, 68 7

1950 36 8 5 , 4 5 7 2 2 6 , 9 0 0 10 15 , 100 24 4 3 , 4 5 7

l o^ a 1 216 1.30 3, 2 27 I 5 74 1 , 0 7 3 1 1 ,400 99 . 345, 170 101 215, 584

% 100;/' ioo:-' 7 ? 575 »,-16 ■' 0, 1 1: 45, S 35 26,40" 16,7 6'" 16,545

Toto!
g e r a  1 324 1 . 6 4 8 , 2 0 I 59 3 . 8 4 9 . 0 4 4 1 1,400 1 1 6 4 3 6 , 0 7 0 148 36 1 , 1 8 7

c*t ioor ioo-* 18,2 ^ 82,81°' 0,3 K'0,03'* 35,8 0?  9, 15,687 7,77r

FONTE: Anexo n- 19.

Ja foi visto no capitulo anterior que entre 1941 e 

I950,apareceram os estaleiros mais bem equipados.Possuiam - 

maquinas elétricas que facilitavam e tornavam mais napida a 

construção de embarcações.Sabe-se tambem que entre os esta­

leiros mais bem equipados encontravase o do industrial e
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comerciante Antonio Ramos,o da Navegaçao Itajai Ltda e o de 

Antonio Francisco Capela.

0 per iodo da segunda guerra mundial,como também já 

foi visto,exigiu uma quantidade cada vez maior de embarca­

ções em vista da grande exportaçao de produtos da regi ao.Es 

ta procura de embarcações proporcionou a possibil idade de
*

conseguir contratos mais vantajosos para o construtor.O lu­

cro auferido por estes contratos,foi capital izado no final 

da decada de quarenta e inicio da de cinquenta,por uns pou­

cos esta I e i ros, como os de II il debrando da Silva Jr. e Dario 

Geraldo da Si Iva,que adquiriram nesta epoca umas poucas ma­

quinas eletricas para facil itar o trabalho da construção na

l "  va I

Porem,os mais bem equipados estaleiros da decada cfc 

quarenta e que I oram anteriormente citados,principaI mente os 

de Antonio Ramos e o da Cia de Navegaçao Itajai Ltda,nao fo. 

ram montados com recursos provenientes de rendimentos da 

própria construção naval -A instalaçao destes dois estalei­

ros foi realizada,no fim da década de tr.inta,e início da de 

quarenta,com capitais provenientes de outras atividades eco 

nomicas.A Industria e Comercio Antonio líamos era uma empre­

sa dedicada a varias a t i vidades' enquanto que a Cia de Na
»■v r s

vegaçao Itajai Ltda,possuia como diretor-gerente o senhor - 

Dr. Rodolfo Renaux Bauer,que na epoca tambem era um dos com 

ponentes da diretoria do Banco Indústria e Comércio (INCO), 

fundado em Itajai em I93j .Quanto a Antonio Francisco Ca-

99^' . . .
Dar io Felipe da Silva. Entrevista em 11-12-78.
Paulo Roberto da Silva. Entrevista em ;”-l2-7S.

100. ./■ -
Industrias de Antonio Ramos, Jornal do Povo,Jornal,

Itajai,30-10-1940, p. 18.

0 Sr. Antonio Ramos e as Construçocs Navais em nossa
c i d a d e . Jornal do Povo, Jornal, Itajai, n- 381, p. 2.

Navio Motor "Navita". Jornal do Povo, Jornal/ Itajai

n- 344# 31-1-43/ p. I, c. 4 •
•  •  •  * *  * 9  I ~  éÇ #

Inco a instituição bancaria modelar padrao - indice
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pela,este foi ate fins da decada de trint a ,carpinteiro de*

ribeira de varios estaleiros em Itajai e principalmente da

Cia de Navegaçao Fluvial. No fim da decada de trinta ele cojn

seguiu,junto ao B nco Industria e Comércio (INCO) um empré^

timo para a instalaçao de um estaleiro e começou o trabalho
• 102

por conta própria .Portanto os melhores estaleiros insta­

lados em Itajai no inifci dos anos quarenta,e principais res 

ponsaveis pela resposta1 a procura de embarcações do per iodo 

de guerra,receberam recursos que vieram,principaI mente de - 

outras atividades economicas.Por outro lado,o fato de Anto- 

nio irancisco Capela ter recebido emprestimo,demonstra a 

confiança do banco na rentabiI idade da construção naval nes
^  I r *  a  /

te per i o d o .Estes tres estale i ros,antes do fim do periodo - 

que se esta estudando.encerraram as atividades de constru­

ção de embarcações.

No^periodo 1943 a 1945, quando se reg i strou um grari 

de crescimento na produção,os estaleiros de Antônio Ramos e
ÍV

da Navegaçao Itajai Ltda, representaram um papel muito impor, 

tante.Do total da tonelagem das embarcações construidas pa­

ra empresas e medios proprietarios, 72% foram feitas nestes 

do i s estaleiros e para uso dos mesmos, conforme pode ser vij5 

to na Tabela I V—3 - Entretanto,considerando-se o numero de em 

barcaçoes,observa-se que houve muito trabaIho,neste periodo, 

para os demais estaleiros, principalmente se comparado com

o periodo 1931 a 194-0,onde em 10 anos, as construçoes realj_

zadas para empresas e medios proprietarios,somou apenas 16 
** | no

embarcações com 187,450 de tonelagem bruta . Enquanto que

somente no per Todo 1943 a 1945 retirando-se do total -

co prooresso economico-fin a n c e iro de Santa Catarina, Jorna I 

do Povo, Jornal, Itajai, 30-10-1940, p. 13

l°3. o roAnexo n- l o .

l02CAPELA, A n t Ô n i o  Fr ancisco. E n t r e v i s t a  em 8 — 9—77 -
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r
construído para empresas e médios compradores,as embarca- - 

çoes da Industria e Comercio Antonio Ramos e da Cia de Nave 

gaçao Itajai Ltda, verificava-se que coube aos demais esta­

leiros a construção de 29 embarcações com 749/968 de tonelís 

gem bruta,portanto um numero bastante elevado.

Tabela IV-3
A

~  ^ /
Embarcações construidas em Ita.jai e registradas na Ca­

pitania dos Portos desta cidade, pela Industria e Comercio 

Anton io Ramos e pela Cia de Navegaçao Ita.jai Ltda entre 
1931 e 1945.

N - Cf7°
tone 1 agem 
bruta

af7°

Construido para a Industria c 
Comercio Antonio Ramos pelo

Construido para a Cia de Na­
vegaçao Itajai Ltda pelo

Total construido por estas 
duas emoresas para seu uso...

Construido para outros empre 
sas e medios compradores 

pelos outros estaleiros....

Total construido entre 1943
e 1945 oara empresas e medi cs 
compradores .................

<*>

6

3

1.184,554 

772,156

9

29

24%

76%

1.956,710 

749,968

72%

28%

38 \00% 2.706,678 \00%

FONTE: Anexos n® 17, 18 e tabela IV — 2 .

Esta intensa procura de embarcações,por empresas e 

medios compradores,em tao curto espaço de tempo,provaveImen 

te proporcionou aos esta Ieiros da epoca,oportunidade de fa­

zerem contratos mais lucrativos.

Portanto a decada de quarenta,especia I mente os anos 

1943 a 1945, proporc i onaram aos estaleiros de Itajai oportun_i_ 

dade de conseguir rendimento.A partir destes lucros maiores 

puderam investir em maqu i nas,aumentando assim seu capital e



tornando a construção mais rap ida.

Um fator que colaborou para umo menor ren t a b iI idade 

da construção navaI,P o i o Pato de que muitos proprietarios 

de embarcações,principaI mente pescadores,construiram seus 

proprios pequenos barcos. Este aspecto pode ter duas causas:
/ x

constru i r barcos pequenos exigia apenas técnica comum a tra_ 
104.

diçao local , e oemorastrou tambem que muitos destes pro-
r 4 M

prietarios-construtores»tinham poucos recursos,pois,nao po­

dendo encomendar sua embarcaçao a um construtor navaI espe- 

cial izado,construia ele proprio o seu barco.

Neste capitulo em tabelas anteriores,como: I V-I,

IV-2, ja se demonstrou o total de embarcações e a tonelagem 

construida pelos construtores-proprietarios.Tem-se porem a 

Iembrar que naquele totaI,estavam incluidas empresas que 

instalam estaleiros para construir ou consertar e reparar - 

suas próprias embarcações,e que,na Capitania dos Portos de

Itajai,no local do nome do construtor e do proprietario,re-
/ t

gistravam o de sua propria empresa.R e t irando-se o total 

construído por estas empresas,ter-se-a exclusivamente o to­

tal dos construtorcs-proprietarios-particuI a r e s ,que ja se 

referiu no paragrafo anterio r ,conforme pode ser observado - 

na Ta be la IV- 4«

Entre os anos I900 e 1950,pel o que foi demonstrado 

na tabela IV-4,do total de embarcações pertencentes aos pr£

pr i etar i os-con strutores, 97/ foram construídas pelos proprie^
/ , / /

t a r 1os-construtores-part 1cuI ares.Este numero e bastante ex­

press i vo . Entretanto em materia de tone I agem estas represen­

tavam apenas 40/^. Observando-se a media de tonelagem por em- 
~ m * m 

barcaçao,nota-se que os p r o p r 1etarios-construtores-empresas 

constru i am embarcações maiores,com uma media de 34,534 tone^

Iadas brutas por barco.Os proprietarios-construtores-parti-

I 0A
'SOUZA, Pedro Antonio. Entrevista em 29-12-78.
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i < - ~  ̂I •
cuI ares,construiam embarcações que possuíam em media somen­

te 0 , 7 8 I toneladas brutas.Isto sugere que os proprietarios-

TabeI a IV-4

Embarcações construídas em lta.jai,c registradas na Ca 
p itania dos Portos de I ta.ja i , pe I os propr i etar i os-construto-
res entre I 900 e I 950.

A
t

“ N 9 c* tone 1 agem 
bruta

cf
70

med i a 

de ton s 
por em- 
barcacao

Construido por pro- 
prietarios-constru- 

tores-empresas..... 24 3% 828,820 60% 34,534

Construido pelos oro- m *

prietarios-construto- 
res~particulares..... 700 97% 547,034 40% 0,781

Total construido por 
propr ietarios-constru 
tores....... . 724 100% 1 .375,854 100%

FONTE: Anexos n- 19 e 20.

• I < IV

construtores-part 1cuI a r e s ,possuiam embarcações de pequeno - 

porte e portanto de construção mais simples exigindo menos 

técnica.Alem disso,o fato de construírem embarcações peque­

nas vem tambem sugerir que de maneira geral eram pessoas de 

poucos recursos ou de poucas necessidades,ou seja,tal vez ne

cessitassem da pequena embarcaçeo apenas para pescas ocasio
. . / 

nais no rio ou no mar,ou para pequenos transportes através

do rio.A existencia destes proprietarios-construtores-partj_

cuI ares, representava para os estaleiros, trabalhos a menos

para executar,portanto menor procura e menores rendas.Quan-

to aos p r o p r 1etarios-construtores-empresas,apesar de a sua
t A , , « p • *

existencia significar tambem trabalhos a menos para os esta^ 

leiros,por outro lado significava que construtores navais e 

carpinteiros de ribeira estavam trabalhando com assalaria­

dos. «
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Entre os oropr i etar i os-const.rutores-part i cu I ares, - 

encontravam-se alguns construtores navais profissionais e 

de certo oorte,conforme pode ser observado na tabela IV— 5-

Tabela IV-5

Construtores navais dc norte ciue oossuiam embarcações .. ' ™ ~ 1 -- " * 1 -----------*--— -----— ‘ ... . ■ .....

Nome do Porprietario
Data da 

construção

E mba rcaçoes

n 9 tone 1 agem

Antonio Francisco Ca ela 1 94! 1 1 , 5 0 0

Dario Gera 1 do da Silva e
Teodoro Mo 1 1 eif i 1950 1 6,000

llildebrando Jose da Silva 1929 1 0 , 3 0 0
// // //

1 931 1 0 , 3 0 0
rr rr rr 1932 1 0,350

Joao Claudino Pereira 1932 1 0,300

rr rr rr 1930 1 0,300

rr rr rr
1929 1 6,600

rr rr rr 1926 1 5,000

Jose De !f i no 1932 ' 2 0,400

Joao MaFra Tabal ipa 1909 1 0,500

rr rr rr
1928 1 43,000

rr rr rr 1 928 1 43,000
* / t

Jose Ignacio da Silva 1918 1 2,400

rr rr tr 1 926 1 0 , 3 0 0

16 110,250

FONTE: Capitania dos Portos de 1 taja i,L i vros de Reg i s-
tro de embarcações,25 vojumes,e anexo n 9 I8Î

Obs.: Data de registro desta embarcaçao: 1936.

Estas embarcações representavam para o e s t a 'è iro uma ' ou­

tra maneira de conseguir rendimen t o s :através da venda da em 

barcaçao depois de pronta,ou do aluguel desta para a pesca 

ou o seu uso em outra atividade.Esta seria £ambem uma forma
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de desviar para a construção de embarcações os lucros que 

poderiam ser empregados na ampI iaçao do estaleiro.

Portanto pode-se concluir que,a atividade de cons­

trução naval em ltajai,nao exigiu muito capital do constru­

tor n o v a !,uma vez possuindo o capital inicial,o capital de 

giro seria fornecido oelo pronrietario da embarcaçao, em vií5 

ta da forma de contrato que se estabelecia entre este e o 

ccastrutor.Mas tambem esta atividade ofereceu oportunidades

I imitadas de lucros.Entre as razoes que limitavam os lucros 

do estaleiro estavam a própria forma de contrato entre o 

construtor e o propr ietar io, po i s dava ao segundo a oportun_i_ 

ddde de regatear nrcço;a existencia de proprietarios parti-
/ / <w

culares e empresas que construíam suas proorias embarcações 

e o fato de um dos alicerces da rentabiI idade do estaleiro
*

estar na construção para pequenos nroprietarios,os quais, 

nor se tratarem em reral de pessoas de poucos recursos, nao 

Doderiam oferecer contratos mais vantajosos para o estalei­

ro .

Apesar das I imitadas possibi I idades de lucros,a ren 

tabiI idade do estaleiro era bastante estaveI.Baseava-se em 

consertos e reparos,que eram numerosos em vista do numero - 

de embarcações existentes na regiao e da necessidade dos b<r 

cos dc madeira serem constantemente reparados.AI icerçava-se
/ t / <V f

tsrr.bem como ja Po i visto, nr* construção destinada a pequenos 
 ̂ * 

proprietarios os quais eram numerosos,A I em disso os riscos

de preju fzos eram bastante I imitados,pois a obra so prosse­

guia quando estava sendo paga.

Antes dos anos quarenta,os lucros dos estaleiros - 

foram provavelmente empregados na ampI iaçao destes através 

da construção de novas carreiras,estufas,gaIpoes.N a o /foram
/ r* m A

’'»orem empreçjados no moclern i zacao. A existencia de embarca- 

coes de oropriedade de construtores navais de oorte demons-s * 1 *

tra uma outra forma de emprego de lucros do estaleiro.

Com o surto da guerra,os lucros provenientes deste
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período foram capitalizados por alguns estaleiros (nos anos 
\ / ,

quarentajem maquinas que beneficiavam a madeira,tornando 

mais rápida a construção de embarcações.Neste período obse£
r

vou-se t mbem que empresas dedicadas a outras atividades - 

instalaram no inicio deste periodo estaleiros bastante mo-
I * . * <V
dernos,porem o caoital 'empregado nao foi proveniente desta

at i v i d a d e .



C O N C L l '  S Â O

O I i tora I su I bras i I e i ro possu i unia tracl i çao niar i - 

tima que remonta do periodo coI onia I .Esta tradiçao inclui a 

construção naval para as diversas atividades maritimas.Û d£ 

senvo I v i mento e as trans Pormaçoes apresentadas pela construi 

çao naval de I tajai,estiveram I igadas ao crescimento e as - 

transformaçoes do mercado local.Este era Formado pelas ati-
\ fv f ^

v idades I igadas a navegaçao fluvial atraves do rio Itajai- 

Açu,a pesca no rio e no mar,ao pequeno comercio marítimo e 

ao movimento comercial do porto. C mercado apresentou f I utua 

çoes em sua demanda,as quais refletiam a conjuntura economj_ 

ca de todo pai s.A construção naval respondeu de perto a de­

manda gerada pelo mercado,refI etindo as flutuações que pro­

vocaram as restrições e outros problemas como o gerado oelo'

I eg i s I açao, encargos soc i a i s, f a I ta de re'ciHi’sos técnicos e de 

cap i ta i s .

As técnicas u t i I izadas no construção naval Foram -
*

ate os anos quarenta bastante rudimentares,baseavam-se no 

artesanato e na força humana. Foram porem suficientes para o_ 

tender,pelo menos no inicio,a um mercado que era pouco ex i- 

gente. Nos anos trinta, a restr i çao do mercado trouxe dimini:j_ 

çao da resposta e da produção dos esta Ie iros.Porem no per io 

do 1941 a 1950 ,em vista do grande crescimento da demanda, a
v-

construção naval passou por transformaçoes técnicas,que ti­

veram como Final idade atender a este surto.Surgiram entoo 
/ * / /» 

novas técnicas,com o emprego de maquinas eletricas paro o -

beneficiamento da madeira que ia ser empregada.Estas maqui- 

nas tornaram o trabalho mais facil e r a p id o , p o s s ib i1 itando

o atendidmento da demanda,neste periodo que Foi o 'de ano- 

geu da construção naval de Itajai.
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As transformaçoes técnicas apresentadas nos anos 

quarenta,bem como o aumento da produção neste per iodo e em 

outros anos, necess itou de capitais '■»ara investimento na a- 

pl icaçao e na aquisiçao de maquinas eIetricas.Entretanto as 

possibilidades de lucros desta atividade foram limitadas. - 

Mesmo assim of erecerant, rend i mento estave I , a I i cerçado na -
i

construção para pequenos proprietarios e nos numerosos con­

sertos e reparos oferecidos em vista da quantidade de einbajr 

caçoes existentes na região.

No per iodo 1941 a 1945,o grande crescimento da de­

manda trouxe a instalaçao de estaleiros modernos,no inicio 

do per iodojCom capitais provenientes de outras atividades,e 

no fim do per iodo com capitais vindos dos lucros destes 

anos.

Terminado este surto,provocado pela segunda guerra 

mundial,a queda da demanda do mercado afetou a construção - 

naval que diminuiu a produçao.No per iodo oosterior ao que 

se estudou,o mercado foi se tornando cada vez mais rsetrito 

para a construção naval eni made i ra, passando a exigir embar­

cações de aço.O mercado regional estava,já desde o período 

entre guerras penetrando no mercado maritimo internacionai. 
r . ' . ' # # ^
Este trazia outras técnicas as quais a cúmstruçao tradicio­

nal de barcos de madeira nao poderia concorrer.Apos a II 

guerra o crescimento do porto e sua inserção cada vez mais
a f

completa no mercado atlantico marcou o decI inio e o fim do 

mercado para a construção tradicional que Picou restrito a
/ A,

uma irrisória faixa de construção e reparos para embarca- 

çoes de recreio e de pesca I oca I.Empresas dedicadas a cons->

truçao nava! em aço como a Ebrasa e a Corena que atuam em - 

Itajai nos dias de hoje surgiram muitos anos depois do pe- 

r i odo estudado e trouxeram para a reg i ao uma tecnologia <’ i 

Perente para enPrentar um mercado diverso daqueIe dos anos 

anal i sa d o s .
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no I - e 2- g r a u s .

1978 a 1979 - professora de Historia e O r g a n ização Social e Po-

litica Brasileira, na Escola Basica Professor Pedro Paulo Philippi, 

ingressante, PF—17- '



A N E X O  N*  I

Hovircnt.o do m e r c a d o r  i ns do P o r t o  de Itqjg* 

(1920-1926 / 1928 - 1950)

A M O

Exportnçoo 

10 10 1 
tono 1 rt<íi3ir

Importoçno 
toto 1 

tono 1 nrícm

Mov i mento 

toto 1 
tone 1nnflffl

1920 23.920,000 9.219,000 33.139,000

1021 17.103,000 * 9 .340,000 26.443,000

1922 1 8 . 78 3,0 0 0 ^ 8.758,000 2 7 . 5 41,000

1923 22.627,000 2.300,000 24-927,000

l<;24 42.740,000 14.344,000 57.084,000

1923 • 31.267,000 18.725,000 49.992,000

1 926 19.252,000 18.723,000 37.975,000

1927

1928 31.816,163 18.117,569 49.9.33,732

! 029 35.669.370 22.946,85° 58.616,229

I03O 27.703,624 23.648,248 51.351,872

1911 23.971,961 16.089,955 42.06l,O|6

1932 31.987,575 15.804,601 47.792,176

1 1 r© nfn |n non po* £ 4.0°°,0^3

1914 40.955,684 21.381,044 6 2 .3 36, 728

1935 4 5 .8 3 9 ,1 4 5 20.876,B60 66.716,005

1936 47.653,097 21.714,113 69.367,2)0

1937 57.360,060 23.937,030 8 1 .207,090

1933 51.056,928 26.418,039 1 80.474,°67

1939 67.435,593 26.970,810 91.406,403

1940 57. 168,336 25.411,365 82.570,701

1941 70.991,029 29.927,7 53 1 0 0.9 1 8 ,7 8 2

1942 63.693,268 22.079,047 85.772,315

1943 66.489,009 18.678,780 85.167,789

1944 82.156,118 23.592,775 1 0 5.748,803

1945 98.723.270 33.754,669 132.477,030

I9.J6 121.217,402 41.930,734 163.148,136

l°!7 1 4 5.7 2 8 , 0 6 2‘ 39.234,004 184.962,066

1 o.;s 129.556,078 39.879,082 169.435, 160

1049 138.857,078 42.314,623 I S I .172,596

1950 202.351,924 29.748,343 232.100,267

FONTES: 1920 a 1923 - Us!>o.i, Al froilo. Portoo (lo R r o s i1, Inspetor i a
Foilerct <los Portos, Kios 0 C a n a e s , 2 a edição*

Imprensa Nnc iona I, l< io de Jané i r o , I 926, p p • 5 1 1 -5 • 3« /

1924 a 192 6 - Ministério da Viocao e Obras PÍbl icos# Relator io 

da Inspctorio Federal de Portos,Rios e Conaes,

Rio He Jane iro,1926 - Portobras F Iorianopol is.

1928 o 1929 - Portobras F lorianopol is,Re I atorio do porto de 

Itnjo 1 •

I93O a 1931 - Portobras I t a j aí,Re I atorio do porto de Ita jaí.

1932 o I95O - Portobras F lor ianopol i», R e Îatorios do porto de 

Itajoí. .

Cbs. : Nao se possui dados nora 1927.
--------------------------------------------------  -----------------



A N E X O  N • 2

C a l a d o  daa e m b a r c a ç õ e s  tjue freqiient ram o r de Itajaí

(193,1-1 "39 / I 941-1 "50)

A

N

0

C a l a d o  

ate

4m. 5

C « 4 a d o  

a c i m a  dc 

4m. 5

C a  1ado 

ac i ma de 

óm ate

Ca 1a do 

ac ima de 

8m

C a 1a do 

max imo

f r e q u e n -  

c ia

total de 

nav ios
tf tr

Om
tf

ano

1931 539 100;' 539

1932 534 100? 534

1933 550 100" 550

1934 4"ó 100" 4 9 6

1935 477 ^ 7 5 16 Í25 4 , 8 8 0 4 93

1936 468 91,40 43 í>4C 1 0,2v 6 ,405 512

J.937 517 0I.5C 47 £32 1 0,lí 6 ,4 0 5 565

1938 4S9 S<MC 58 IQ6C 4,88 574

1939 4°( "Z5^ 39 7,2; 1 0,1« 1 536

1940 - - - - - - - -

1941 43; 913< 36 7,6 473

1942 45; 100 4 , 5 0 457

1943 41? 943( 25 S6- 25 S<»4 4 ,95 443

1944 411 9.V>: 28 43! 4 ,85 4 3 9

1945 36. 9 2 i ; 31 7,8: 5 ,20 394

1946 37' S ^ 9‘ 47 1 l,0( 5,40 4 25

1947 427 sas; 50 ICW5 6 477

1948 54! 97,6( 13 Z1‘ 556

1949 65 < 100 4 , 5 0 656

1950 76( 040: 41 SOÍ 5,18 807

9-42 j 9 SI í 474 4,7' 3 Q O 1
i 9.899

FONTES: I 93 t '• P o r t o b r a s  I t a j o í , Re I a t o r  io do p o r t o  dc Itajaí 

1 9 3 2 - 1 9 3 9 / 1 9 4 1 -  1950 : P o r t o b r a s  F l o r i a n o p o l  ia.

Rei a t o r ios do p o r t o  de Itajat.

C b s .: Nao se possui d a d o s  p a r a  1940. /



V

Frenuência das embarcações e tone Ianem dg reg ist.ro

(1911-1923 / 1928-1929 / 1931-1950)

A N E X O  N» 3

T 0 T * L media de 
tons por 
embarcoçao

Navios naoionais iredia de
Nav ios estrangeiros

Estrange ira  
media de 
tons por_
eivharcacaoN® tons, do reg. N» tons. de reg. embarcocao

nac i ona I
N» tons. de rep.

1911 351 (45.980 415,90 347 138.782 399,95 4 7.198 1.799,50

1912 564 168.497 298,75 560 164.239 293,28 4 4.258 1.064,50

1913 470 168.055 357,56 459 153-934 335,37 II 14.121 1.283,73

1914 435 137.172 315,37 427 129.846 304.09 8 7.326 915,75

1915 398 132.249 332,28 395 13!.461 332,81 3 787 262,33

1916 390 119.894 ,307,42 390 119.894 307,42

1917 399 132.041 330,93 399 132.041 330,93

1918 419 164.401 392,37 419 164.401 392,37

1919 391 149.273 381,77 391 149.272 381,77

1920 442 146.612 331,70 442 146.612 331.70

1921 434 I39.JÍ49 322,23 434 139.849 322,23

1922 293 60.182 205,40 293 60.182 205,40

1923 | 510 i 1 ó. 120 227,69 510 116.120 227,69

1924

1925

1926

1927

1928 544 146.841 269,93 544 146.841 269,93

. 1929 691 213.048 208,32 691 213.048 308,32

1930
•

1931 539 193.849 359,65 539 193.849 359,65

1932 534 183.874 344,33 534 183.874 344,33

1933 550 179.204 325,83 550 179.204 325,83

1934 496 157.027 316,59 496 157.027 316,59

1935 493 145.690 295,52 493 145.690 295,52

1936 5,2 161.600 315,63 512 161.600 , 315,63

1937 555’ 162.033 286,78 565 162.033 286,78

I93S 547 164.111 300,02 547 164.111 300,02
1939 536 171.109 319,23 536 171.109 319,23

1940 461 161.096 349,45

1941 473 153.664 324,87 473 153.664 324.87

1942 457 10 S .395 237,19 452 107.052 236,84 5 1.344 268,80

IW 3 443 100.669 227,24 434 98.357 226,63 9 2.312 256,89

1944 439 104,552 238,12 414 98.344 237,55 25 6.208 248,32

1945 • 394 97.291 246.93 363 87.911 247,18 31 9.3RO 302, 57

1946 425 146.503 344,71 366 I I 2.246 306,68 59 34.257 580,63

1947 477 170.119 356,64 430 119.784 278,57 47 50.335 1.070.96

1948 556 ’ 228.081 410,22 497 137.277 276,21 59 90.804 1.539,05

1949 656 333.382 508,20 577 202.618 351,16 79 130.764 1.655,24

1950 807 429.081 531,70 686 177.110 258.18 121 251.971 2.082,40

FONTES: I9M  a 1915 - M in is té rio  da Viaçao e Obras Publicas,Ro l a to r io da Inapetoria Fadarei 
de Portos »Rios e Canais «Rio de Ja n e iro , I920, Oscar M./de O liv e ira . 
Portobras , F lo rion op o lis .

1916 <1 1923 - Lisboa, Al fredo. Portos do Rras i I , Inspetor ia Federal de Portos,R ios • 
Canaés, 2* edição , Imprensa N acional,R io  da Ja n e iro , I926,p p .511*513*

1928 a 1929* Portobras F lo rianó p o lia ,R e  Ia tó r io  do porto da I t a ja t .!
19311 Portobraa I t a jo f , Re ia tó rio  do porto de I t a ja t .

1932 a I 95O t Portobras F lo rio n ó p o lia ,R e la tó rio  do. porto do l t . j a t .

Obs.i Nao aa possui dadoa parai I 924/1925/1926/1927/I 930. Dadoa da 1940 aatõo incoepletoe.



A N C X 0 N5 4

A c o n s t r u c . i o  N a v a l  cm H a . j a í  ( I 9^0/  I ° 0 " / I ^0/ -  1 950)

Data
da

constri» 

ç do.

imbarcaçoes 
construídas em 

Itajai e regis­
tradas na Capi­
tania dos Tor­

tos de Itajai.

Embarcações 

constru tdas 
e usaHas 

em Itajai.

-%

Embarcações 
conatruidas em 

1 ta j a 1 e ven- 
didas para a 
reg i ao.

Emb«rc«^of8 
conatruidaa em 
Itajai e ven- 
d idaa para c i- 
dadea fora da 

reg i no.

Embarcações 
construídas em 
Itajai e que 
nao foram u sa­
das nesta cida­

de - total

Tono 1 agem 

da maior 
ombarcaçao 
construida 

no ano.

N® tone 1agem N® tone 1agem N® one 1agem N® :one 1 agem N® tone 1 agem

1900 1 15,000 1 15,00 0 ,000 15 ,00 0

1905 1 30,000 1 30,000 1 30,000 30,000

1907 2 118,0 00 2 118 ,0 0 0 2 118 ,0 0 0 96,000

1908 1 1 35,200 10 10,200 1 25,000 1 25,000 25 ,0 0 0

1909 40 49,260 39 27,26 0 1 22,000 1 22,000 22 ,0 0 0

1910 3 10,450 3 10 ,450 10,000

1911 I 50,000 1 50,000 1 50,000 50,000

1912 3 1 , 100 3 1 , 100 0 ,500

r ...
1913 Z 0,900 2 0,900 0 .500

1914 1 5,000 1 5,000 5 ,ooo

1915 16 39,350 15 30,350 1 9,000 1 9,000 9,000

1916 1 25,000 1 25,000 1 25,000 25.000

1917 29 116,050 27 46,050 70,000 2 70,000 40,000

1918 89 211,380 S3 194,780 6 16,600 6 16,600 96,000

1919 105 162,440 102 150,340 »>Ô 12, 100 3 12,100 26,000

1920 35 11 2 ,2 0 0 32 29,600 1 0,600 2 82,000 3 82,600 4 2,00 0

340 981,330 318 5 2 1 ,0 3 0 20 378,300 2 82,000 22 460,300

Med i a anua 1 

tone 1sgem 
nor p eriodo.

49,066 1 ,6 38 18,915*
* 41,0 0 0 2 0 ,9 2 2 -

1921 83 142,640 71 87,090 10 35,550 2 20,000 12 55,550 32,0 0 0

1922 35 100,180 32 77,080 3 2 3 , 1 0 0 3 2 3 , 1 0 0 20,000

1923 5 34,800 5 34,800 30,000

1924 12 210,100 6 34,600 5 11 5 ,500 1 60,000 6 175,500 60,000

1925 22 380,300 16 274,000 6 106,300 6 106,300 70,000

157 868,020 130 507,570 24 280,450 3 80,000 17 360,450

Media
tone 1 acicm 173,604 3,904 1 1,685 26,666 13,350

1926 21 189,900 18 83,400 3 106,500 3 106,500 96,000

1927 12 248,800 12 24s,soo 97,000

1928 1 1 481,500 11 481,500 102,000

1929 13 1 1 .300 10 9,800 3 1, 500 3 1.500 6,600

| 1930 14 135,850 13 127,450 1 8,400 1 8,400 60, 000

71 1.067,350 64 950,950 7 1 16,400 7 116,400

Media anuol 
tone 1agem 
p op per r odo

213,470 14,858 16,628 16,628

1931 90 36,091 89 35,941 1 0, 150 1 0 , 1 50 8,000

1932 225 105,360 223 103,560 2 1,800 2 1,800 15,000

1933 25 157,280 23 S 9 . 280 1 40,000 1 28,000 2 68,000 65,000

1934 20 67,350 20 67,350 16,000

1935 15 153,724 15 153,724 120,000

375 519,805 370 449,855 4 41,950 1 28,000 3 69,950

Media anua 1 
tone 1agem 
Dor periodo

103,961 1,215 10,487 28,000 23,316

1936 9 39,450 9 39,450 16,000

1937 12 58,700 12 58,700 45,000

1938 36 106,200 35 66,200 1 46,000 1 40,000 40,000

1939' 28 53,550 27 53,250 1 0,300 1 0,300 18,000

1940 32 44,385 30 19,985 2 25,000 2 25,000 19,000

117 302,285 1 13 236,985 4 65,300 4 65,300

Med i a
tone 1 a 
por pe

anua 1 
9 era 
r i odo

60,457 2,097 16,325 16,325

1 1941 29 312,17? 29 312,173 f 255,0 00

| 1942 14 161,643 13 • 6,743 1 145,000 1 145,000 145,000

1 1943 26 660,446 25 615,410 1 45,036 1 45,036 380,000

I 1944 24 1.160,772 15 865,996 9 294,776 9 294,776 608,000

| 1945 15 1.049,840 13 1.001,040 2 48,800 2 4S, 800 , 3S6,S76 .

ros i.344,974 95 2.8 1 1 , 3 6 2 13 533,612 13 533,612
Media 
tone t a
por pc

anua 1 
gem 

r i odo
66S,994 29.593 41.047 41,047

1 1946 33 657,597 2S 35S.2Ó0 5 299,337 5 299,337 291, 537

|| 1 947 39 83,510 34 S O , 410 5 3, 100 • 5 3, 100 10,000

1 948 61 60, 120 58 50,720 O 2,000 1 1,400 3 3,400 14,000

11949 47 416,543 47 416,543 186,452

11950 36 85,457 33 69, S57 3 15.600 3 15.600 19,000

216 1.303,227 200 9 S I ,790 IS 320,037 1 1,400 16 321,437
1 Med i a
1 tone 1 a 

p or pf

•inua 1
gem 

1 odo
260,645 4,90S 21,335 1,400 20,0S9

| TOTAL 1334 Í.3S6,90| 1 2°0 ci.459,542 S7 1736,0.19 7 191,400 94 1.927,440

I ÍONTt : Co

m. 20
0Lin. 0s i

COIIIO

p i tan i 

vol un

adoa
O li vil

a d oa Por 
es

.1« 1000/1' 
ma i h du\ i v

.os da

>05/1 l'C
It* a pr

Itajai

£ - 1 0 2 0  n 
oMoftwin «

V

L ivro

ao cut 
om o 1

do (Jog i s

»0 dividid 
nite.

troa d 

r*n por

- Cmharcn^ooa, 

q u  i nijuon i o»



A N E X O  N* 5
Tonelagem dan ftrh.ircnçors que f r çqiion t a vnm o porto dr Itajai nos pçrlodr^ j O |  ̂̂ I OI 8 e l?35-l?50 

divididas por local dc destino e tipo do propulsão

P E Q U E N A  C A B O T A G E M

a m o t o r a v » 1 a

N®
tons de 

req i stro
med i 0 N«

tons de 

rec, i stf-o med ia

129 16.306 126.40 57 I.2S3T 22,51

130 4.891 37.62 55 604 10,08

112 8 .191 73.13 61 1.142 18.72

129 t ^ 8 l 7 91,60 66 1.099 16,65

69 3 .7 1 O 53,77 76 2.662 35,03

72 3.252 45,17 80 5.339 66,74

65 3.265 50,2.1 62 7.462 120.35

75 4.744 . 63,25 54 9.7Í0 181,11

7 172 24. 57 21 379 18.0 ;

1 lo 14.234 122, 7 1

21 1 . 1 M r ç ?/i 11 fs
> ??, ía

21 1.086 51,71 6 162 27,00

21 3.146 149,81

22 3.655 166,14

6 618 103,00

4 1.202 300,50

T 0 T A L

1
. *  0 t 0 r a v e l e

N$
tona. da 

rtç i atro .edia N0
ton. dc 
ref) i stro

med i 0

'

Lntrada

1918 341 119.593 350,71 76 4.321 56,86
t da

101? 340 107.565 56,86 73 2.664 36,49

lntrada

1915

-

1935 427 144.501 338,62 66 1.099 16.65

1936 430 156.164 363,«7 82 5.436 66,29

1937 475 151.846 319,68 90 10.187 113.19

I93S 482 156.583 324,86 65 7.528 115,82

'939 480 160,504 334,38 56 10.605 189,38

1940 433 159.548 368,47 28 1.548 55.29

1941 *
f
432 153.28; 339,13 21 379 18 ,0 5

1942 456 108.374 237,60 1 22 22,00

1943 427 IOO.O7O 234,36 16 590 37,44

!944 428 104.228 243,52 11 324 29,45

1945 394 97.291 246,93
"

IÇ45 425 146.503 344,71
•

1947 477 170.119 356,64

1948 556 228.081 410,22

1949 656 333.382 508,20 ■>

1950 807 429.0811 531,70

G R A N B E  C*A 0 0 T A G E M

a m o t o r a v e 1 a

N*
tons dc 
roo i stro

mod i a N 0 tons de 
ren'i stro

med í a

173 78.040 4 5 1 , 10 19 3.038 159,8 9

171 77.427 452,79 18 2.060 11 4 ,4 4

231 85.781 371,35 15 3.068 204,53

298 132.774 445,55

361 152.454 422,31 6 2.774 462,33

403 148.594 368,72 10 4.848 484,80

417 153.318 367.67 3 66 22,00

405 155.760 $84,59 2 825 412,50

445 153,113 344,07

^ r
O.Í-- 92. 7nK> 277,00 1 22 22

397 96.598 243.32 3 176 58,67

382 96.934 253,75 5 162 32,40

342 84.765 247,85
■'V.

344 108.591 315,67

424 119.166 281,05

493 136.075 276,01

577 202.618 351,16

686 177.110 *58,18

E S T R A N G E  1 R B S

a ai 0 t 0 r

«■
tons de

_cc2Í.2 !.ra _ med i 4

39 2 5 . 2 4 7 647,36

39 25.247 647,36

3 740 246,67

»

1.344 268,80

5 1.344 26?,80

9 2.312 256,89

25 ! 6.208 248.32

31 9.380 302. 52

59 34.257 580, 63

47 50.335 1.070.96

59 90.804 1.539.05

79 130.764 1.655,24

121 251.971 2.082,40 :

FONTES: 1 9 1 1 9 1 8  : Arquivo Publico de BIumenau,Re I atorio do Suoerintendente do município d« itajai,Sr Marcos Kondef,

1935 « 1950 ! Portobrás FIorianopoI ia, Relatorio do porto do Itajai.

Cb».: As embarcações que frequentavam o porto de Itajai cm 1915 e I91í#constantes daa colunas V ' t o r "  
eron nestes anos novidos o vapor.



l-o'/iuoivto cô crcial do porto !• Itajaj. - 191̂ « 1:35 - 1950 Çpor tartol̂ .oiu)

k li 2 X 0  ï «  6

i

.a— ------------------- «  »
Coaêrcio corr. outros portos do Ï3tado

0> OH
co ü”H P « ce 
C  H © <9 O
0 u+> 
up H 0

Ca„jrcio cou portas le eu.ro« Estalos ■C OH 
« U*H Conercio oojfi 0 Stterior " o h

a» o»H4J  <■ CDC H -*-> ® © O O f-, P 
U
® °

lovimanto Coueroial ftjtal

DA7XS
1 T . -  laiportaçao

tv/710ld̂eL. (
2 »

toneiâ oa
3 rôtal ^ XüyO*-' ta-̂ io 

tonelû eit
6 -v * - o*' „aç̂ .o

toael̂ éeu
7 Total
toneiâ au

-Pcn aCH P © 43 0 O ̂  P
U£.5?

9 Iü̂ ortâ ao 
tonolâ ea

âïi.or taç̂ Zo 
toualĵ üa

11 Total 
ionelâ ei.

■̂̂ Importayão 
tonclî ea -

1*+ Exportação 
tonelagem .1/

1
15.0 tal GflxAIj 

tonelagem • *» 1-

1515 3.300,779 3.539,555 31,39 0 r ...........
7.001,724

1935 4.151,237 2.520,712 6.721,349 10 13.543,630 43.li:,763 56.657,353 05 3.141,553 195,670 3.337,263 5 20.375,360 45.839,145 ' 66.716,005 100

1536 3.201,321 2.419,719 5.621,040 s 16.203,315 44.5-’9,452 61.173,271
»

80 2.303,973 263,325 2.567,353 4 21.714,113 47.653,057 69.367,210 100

1937 2.515,994 2.717,002 5.232,996 6 13.597,375 54.263,633 72.0 6 1,OCS 90 2.823,661 379,425 . . 3.203,Coô 4 23.937,030 57.360,060 81.297,090 ICO
1S3S 2.525,360 2.000,305 4.525,865 6 20.110,574 45.074,737 69.165,311 Go 3.761,905 2.911,330 .6.693,791 3 26.413,039 54.056,923 30.474,557 ICO
1939 2.103,771 620,305 2.729,076 3 21.905,931 51.533,720 73.569,709 - 76 2.376,053 15-231,560 10.107,616 19 26.970,310 67.435,593 94.40o,403 ICO
1540 ■ 1-159,245 1.051,717 2.210,902 - - 3 25.411,355 57.163,33s 82.579,701 100

1941 1.102,165 940,420 2.042,536 2 26.129,304 65.055,402 93.905,206 93 695,733 4.195,207 4 . 3 9 0 , 3 9 c 5 29.927,753 70.991,029 100.918,732 100

19+2 1.474,444 561,431 2.035,925 2 29.477,151 61.350,114 02.327,265 127,452 1.201,673 1.409,125 2 22.075,047 63.653,253 55.772,315 100

1943 1.597,139 406,954 2.504,093 3 16.831,641 61.233,070 73.064,711 52 250,000 4.343,585 4.593,9ü5 5 13.67C,730 . 439,009 55.167,739 100,

1944 2.201,022 1.237,354 3.433,376 3 20.934,123 71.055,709 92.029,337 0 7 457,625 9.772,555 10.230,130 10 23.552,775 82.15 6 ,1 18 105.743,393 100

1545 2.433,971 913,957 3.357,963 3 31.315,623 35.435,545 115.755,177 0«> não- aoure 12.364,724 12.304,724 9 33.754,629 58.723,270 132.477,939 ICO
1945 1.263,555 1.073,609 2.942,174 2 36.717,(̂ 6 33.043,510 1 19.766,196 73 3.344,t*33 37.054,333 40.43>,7ôo 25 41.930,734 121.217,402 163.143,136 100

1947 303,332 941,123 1.744,953 1 33.015,352 39.203,515 122.224,377 6Ó 5.414,310 55-573,424 60.952,734 33 39.234,0C4 145.723,052 134.962,066 100

1943 753,506 315,131 1.073,637 1 36.493,150 65.716 ,0 21 106.2 15 ,0 1 1 63 2.62 ,̂3wo 55.524,076 62.146,462 35 39.375.C32 169.43Î.150 100

1949 1.160,917 56,655 1.217,572 1 37.034,361 95.354,243 132.335,104 73 4.113,345 43.4*7,075 47.565,520 26 42,314,623 133.357,573 131.172,536 100

1950 60,375 2.3SO 63,750 V * 25.155,054 130.213,543 155.103,597 67 4.492,411 72.135,501 76.627,912 33 25.748,343 202.351,924 232.100,257 100

PC1TT2SI 1915 * Àr.;uivo FÚblico da BIum«na*if 2elatório do Superiütandento do Município de Itajai, 
3r ;.arcos fonder*

1S35--950 * lortobráa Flonan*polia, Helatôrioa do porto do Itajai.
I 4

0ü8. t Dadoe de 1915 • 1J40 incocpleto*
V l

• M.nos tu» 1 (*,*3)



á f c ï l  o »• 7

ko/itcinto coL.ercii5.I ao porco do Itujai - 1>15, 1917t 191Ù» ly35 - 1950 
ïai°ib2 _o__o 1 ici£i£ «u_ _e ©nuî iroa

d
Comércio com outros portos do Kstado

■OOrl 
c Ort

*o~órcio cckm per tos de outros &st*ioe S o S Co-ércio co_ 0 aiterior
v

v >0 f~1 kovinsunto Comercial Total
A

T

1 Iaportaçao
2

£X£Ortaçao
3 Total

4J Q S 
C r-i
« »  O 
Oll«>

5 Importaçao 6 iirportaçao 7
Total

m v H  
4J •  «
Cri*>

9 Ia poetado ! 1«
2xv°rtação

11
Total 4JV1 «

C H  ■*- ^Inportação b *  -Erportaçao 15  -2o tal Oaral

A
S

Valor oficial Valor oficial Valor oficial ti
O B O 0« © a

Valor oficial Valor ofioial Valor oficial
O U +>

lP m 2
Valor o.ioial ! Valor oficial Valor oficial 0 íu +- 

m° ?

Valor oficial Valor oficial Valor official S*

I915 2.385:330*420 760*531*422 3.150«169*642 33 2.193«375*100 3.595*334*276 61.193.7094376 66 27 *99î ôCü 50 «461*200 ■ 11ô:453vOCO 1 4.615«705*320 4»o26tó2ó«c93 9.442:3325218 100

I9I7 oo3 «Oo4*410 4.654«501S730 ■69«273*500 5.756«559*ó40

I9IS 1.692 »661*490
► Ji I97 «333*080 10.127 «4-rlíCCO 7.7ó4«542*263

•9

1535 5.557«110*400 2.091*390*570 6.442>506*470 8
n

31.621:031*420 56.635*505*590 90•460i837*010 87 4.959«672*729 146:630*000 5.1QCi3?2$729 5 42.337*614*549 61.679«334*160 104.017:6955709 100

1936 5.502»914$50C 2.954*676*600 8.457«593*300 7 35.509«4265114 62.636»006*395 94 347 «432*505 67 5.931«527*133 341:3284300 6.273*155$43ô 6 46.544*167*752 60.134:0106491 113 .0 78 1175524 3 100

1937 4.903 i7i.C-.20C 4.0 12 :051*200 £.9151771*400 6 40.801:710*910 76.014«̂ 32*3ô0 116 • 376»543i290 85 ll.537i496.546 Ó02:9 74 .̂400 12« 140 *47IC 24o 9 57.302»9275556 ô0.629«657Í950 137.532«7355536 100

193S 4.522 «007*400 2.402:719*500 6.929*727*300 5 45.003*212*720 76.416 «5165100 1 2 1 .420:126*620 S3 16.412*2175455 1.879«5*0*500 13.291.757*555 12 65.537*437*575 30.659»1756500 146•636«614*075 100

1939 3.c52«659*500 1» 337 * 2*x>*000 4.5̂ 9«547*900 3 44.624*025*545 79.340.572*621 124 ,604:602*566 66 6.552 «606*664 8.759*027*200 15.311«-330564 1 1 55.025»456*509 69.936:667*821 144.S66«364*330- 100

I940 I.53I«912*200 2.149«0355600 3.65c «j47C6co .3 50.613»650*700 69.0 6 1«597*100 139.655»667*300 100

1941 1.575»156*500 i.0 5 1*323*300 2.626:435*000 1 64.5^C.4-5*500 111.127«459*627 176 .C47»926:527 55 334*1165400 6.04 1:206*100 6.C75«322*500 4 67.329«740*000 113.219 »554*020 18 5.5491734*020 100

1542 139*527,09 3.406«327,75 3.545.354,64 2 70.183.115,19 132.719.914,34 202.903:032,53 100

1943 2,192.255,00 2.100.712,50 4.292.597,50 2 56.417.555,43 142.512.673,76 193+530.229,19 95 1 1 2 .692,50 6.425.146,89 6.536.035,39 3 58.722.732,93 151.033.533,57 209.7 6 1:266,50 ■ 100

1944 5.0 7 1.071,40 2.025.653,92 . 7.097.925,32 2 60.413.535,23 219.210.361,11 299 623.900,39 93 568.236,40 16.463.209,04 17.051". 445,44 5 66.072*347,03 237.700.424,07 323.773*271,10 • ICO

1945 4.513.S12,20 3.17ú.219,00 1 5.092.031,20 2 109.211.076,59 269.790.730,59 375 010.407,13 54 nao houve 17.957.256,10 17.057.296,1o 4
-HA-;-----------
114.125.455,79 290.036.245,69 404.161.734,43 .100

1S46 5.296.36 1,30 2.930.563,30 6.233.124,60 2 57.536.531,17 255.150.271,69 343 .966.602,66 77 8.306.407,50 34.656.233,01 93.162.690,61 21 71.539.500,27 372.943.113,00 444.432.613,27 100

1947 3.632.905,60 3.160.636,10 £.793.741,70 1 155.019.410,24 306.711.460,52 461.730.390,76 76 22.937.505,40 102.599.334,45 125.936.539,85 21 131.539.821,24 412.571.651,07 554.461.472,31 100

1948 2.035.272,20 2.039.660,70 4.075.132,90 1 150.618.16 7 ,72 224.275.264,90 374-693.472,62 72 44.093.354,29 97.934.345,29 142.877.659,31 27 197.546.514,21 324.299*490,62 521.846.304,33 100

1949 4.744.551,70 229.645,60 - 4,974,357,50 1 173.155.707,93 292.791.100,60 470.547.305,53 62 21.626.291,79 75.427.197,75 97.053.465,54 17 204.526.551,42 863.446.644,15 572.575.155,57 100

1950 497.521,70 20.000,40 517.52̂ ,10 * 145.963.647,10 370.695.640,65 516.659.457,95 81 14.007.333,63 1ü5.500.525,50
• ’

123.-507.562,63 19 160.465.702,63 460.216.170,05 640.664.372,£8 100 1

>X):CLS* 1>13 , I9I7 © 151Û * Arquivo Puulico d© Hiui-eaau, Eelalório «lo 3uporiniendêxi te do Lunicfpio de It<*jaí, Sr. karcou tonder. 

I935 - 15i>3 * Fortourús Floriu.no>,ciie* Eeiütóriob do ^orto de Itajai.

Oba.t Daiou para 1517» 1913,1940 • 1942 , incompletos.
* Menos *ue 1 (0*1)



ANO

1943

1944

1945

1946

1947

1948

1949

1950

A N E X O  Ne 8

Navegação Fluvial. carga e d e s c a r g a  no p o r t o  de Ita.jaí (1943-1950)

NB  de 

e m b a r ­

cações

D e s c a r g a  

- pes o  -

Carga 

- peso -

Mov im e nto 

to ta 1 

- peso -

Descarga 

- valor -

C a rga 

- v a lor -

Mov i mento 
tota 1 

- valor -

759 92 58.741,101 8.406.808 6 7 - 1 47.909 84

826 100 70 . 7 8 2 . 7 7 5 8 . 7 6 5.032 79.547.807 100 4 5 . 7 0 0 . 5 8 7 , 6 0 2 8 . 9 2 4 . 3 2 8 , 7 0 7 4.6 2 4 . 9 1 6 , 3 0 100

773 94 67.207.477 15.257.428 82.464.905 104 5 9 . 6 0 3 . 5 9 5 , 3 0 3 8 . 8 7 3 . 3 3 3 , 3 0 98.476.928,60 132

968 117 72.531.741 12.984.624 8 5 . 5 16.365 108 4 9 . 7 4 1 . 8 6 6 , 3 0 4 8 .8 00.3 4 6, CtO 98.542.212,90 132

629 76 44.4f37.3l2 10.630.342 35.067.654 69 3 5 . 8 6 5 . 4 7 4 , 9 0 4 3 . 2 4 3 . 3 8 4 , 8 0 79.108.859,70 106

336 41 14.349,059 4 . 4 2 4 . 9 5 4 18.774.013 24 13.980.788,40 16.830.643,40 30.811.431,80 41

200 24 5.519,600 4 0 7 . 6 7 2 6.427.272 8 6.0 4 1 . 3 6 2 , 0 0 2 . 5 0 0 . 3 7 3 , 6 0 8.541.735,60 1 1

187 23 3.868.020 2 7 8 .700 4. I'46.720 

-----------í--------

5 7 . 2 4 8 . 3 4 8 , 0 0 385 . 2 5 0 , 0 0 7.633.398,00 10

FONTE: Portobras F I o r i a n ó p o I is, R e k a t o r i o s  do porto de Itajaí. 

Obs.: Data índice 100: 1944



jta-íuii-i a t i m r i i a 9 T o  lal d a »  o&jbaru&çõen 

:;ua n ã o  f o r a a  

o o n a t r u i d a »  ata 

Itajai.

3

ü atAÄ

im

r«3i»-tro

d as

c afoaa * ..*—  

par» u s o  aa 

I U > {

â a u v r o a ç õ o a  ca..»—  

t r u iia» «a I tajaf

TÍ IO

5 I 
'1 1

1
0

3

äu'uarc&yoea 

c o n s t r u í d a s  ru 

roi,-iio

ü i ú a r c a ç o o a  

o o n a t r u i d a a  

f o r a  d a  r e ^ i a o

i k  b a r  c a ç o e s  

d a  o o n u t r u ç ã o

igiioraia

» 1 Q

• ï 
1  J

1
9
S

E« UnelA^au. K* t o n e l a ^ e u Í ÿ 1i« t o n e l u g u Q ü« t o n a l a g e u HC ■toaal^oa ü« 1 tor.ela^om r >

! 1/C9 50 49,460 49 37,460 9 3 76 1 12,000 1 12,000 2 24

! 1910
1911 •

1V12 *

Í 1913 1
•

1914
!

1915 U 26,030 U 26,050 100 100

i 1 9 1 6 5 1,350 5 1,350 100 100 * * *

: 1917 5 5,5o o 5 5,500 100 100

1918 100 239,200 S3 237,630 93 99 1 0 , 1 0 0 1 1,500 2 1,600 2 ,

1919 114 120,940 103 111,540 95 92 1 0 , 5 0 0  , 5 8,900 6 9,400 5 8

19̂ 0 32 55,250 27 50,050 84 91 5- 5 , 2 0 0 5 5 , 2 0 0 16 5  !

317 497,330 303 469,630 9 3 94 3 1 2 , 6 0 0 5 5 , 2 0 0 6 10,400 14 28,200 4
6  í

1921 65 03,590 64 68,390 98 99,8 1 * 0 , 2 0 0 1 0 , 2 0 0 2 0 , 2

1922 54 101,130 49 90,830 91 90 3 4,500 2 5,350 5 10.350 9 1 0

I 9 2 3 9 37,0-0 5 34,300 56 94 4 2, 2 0 0 4 2 , 2 0 0 44 3

I 9 2 4 10 39,400 7 36,100 70 92 1 2 , 0 0 0 • 2 * 1,300 ’ 3 3,300 30 8

I 9 2 5 23 235,535 17 234,000 77 99 5 1,535 5 1,535 23 1  i

160 551,705 142 534,120 89 »7 5 6,700 1) 10,335 18 17,535 11 3

19 2 6 18 33,400 13 63,400 100 1 0 0

r

1927 17 143,323 9 132,5^0 53 92 1 0,073 7 1 1 , 2 5 0 6 11,323 47 3 !

1 9 2 8 23 599,200 9 433,300 32 44 2 2,303 • 17 553,100 19 560,900 63 56 j
1929 132 5 6 , 6 » 14 * 1 0 , 9 2 0 11 19 113 45,740 116 45,740 39 51

1910 10 137,100 »» 55 03 1 0,300 a 14,900 » 14,200 *> u

i 215 1 0 3 , M

--------

61 707,443 28 55 4 3,173 I5 0 6i'u yyO 154 632,763 72 45

■

i*31 S O 41,071 &5 30,041 94 93
1

I • 5 3,030 !
»

3,õi0 1

C  1

7
•

33Í '

-

. 6í,í4C  , . 24 . J iS1932 250- ; , 105,90a . „76 . 01 2 . > , j O Ü : ..
4

• 35,030
.. ;

■ > oi

1933 60 112,4*10 27 C9,930 34 CO 2 ,4,500 51 17,i40 53 2 2 , 0 0 6 6
u

1934 42 69,350 2 4 C O , 250 57 87 1 1 , 5 0 0 17 7,300 13 5 , 1 0 0 43 13

1935 31 439,174 9 51,524 29 12 4 3 1 , 0 0 0 13 353,650 24 3 0 7 , 3 5 0 71 o i

574 333,1,5 395 343,355 69 41 9 33,500 4 35,000 ■ 163 417,930 179 4 9 1 , 4 6 0 31 • 39

1936 44 333,10c 11 299,150 25 33 1 1, 5 0 0 1 5 , 0 0 0 31 32,450 33 38,950 75 12

1937 28 96,300 9 51,500 32 54 14 44,600 19 44,600 Co 43

1933 43 65,750 33 57.650 79 33 1 0 3,100 10 3,100 »  .
-  j

Í939 ja 67,410 2 6 57,250 74 35 1 0 , 6 0 0 9 9,530 10 10,160 26 15 1

19-UD 64 44,549 35 32,335 55 74 3 0,320 5 3,540 21 7,354 29 11,714 45 26 P

222 612,309 121 493,735 55 31 4 2 , 3 2 0 7 9,140 90 102,034 101 113,524 45 19

1941 29 52,520 25 46,920 36 39 1 0,600 3 5 , 0 0 0 4 5,000 14 11

1942 21 424,316 19 232,316 90 37 2 U l ,  500 2 1 4 1 , 5 0 0 10 33

1943 32 6 1 1,560 23 597,440 72 93 1 1 , 6 0 0 3 1 2 , 5 2 0 9 14,120 28
*

1944 16 793,110 15 733,526 94 99
■1

1 9,134 1 5,134 61 1

1945 20 995,705 16 741,536 CO 74 1 1, 5 0 0 3 252,639 4 254,139 2C iS j

U S 2 . C 7 7 , a i 93 2.452,633 03 05 2 2 , 1 0 0 10 409,923 8 12,520 20 424,543 17 15 ill

1946 26 424,314 24 420,614 92 99 2 4,200 t 2 4.2CC 3 1 j

1947 32 379,150 30 350,150 94 94 2 2 1 ,000 2 2 1 , 0 0 0 6 6 I

[ 1946 71 103,000 67 £ 6 , 1 0 0 94 84 2 4,400 1 0,500 1 12 , 0 0 0 4 16,900 6 16 I

1949 35 160,070 31 112,433 09 70 2 44,537 2 3,000 4 47,507 11 30 1

19» 16 272,533 16 272,833 100 1 0 0 LOO LJO i

130 1.339,367 138 1.250,130 93 93 2 4,400 7 70,287 3 1 5 , 0 0 0 12 89,637 7 7 |fl

707*1
G - T J U 1.786 8.1)7,260 .233 6.339 . 4 5 a V 78 29 «9.79J J1 529.550 4i( . 1.193*413 i 493 .. .



%

iMedia de tonelagem por ano da procura e da resposta

A N E X O  N9 10

I9 0 9 - I950

j*Tota1 por per i 0- 
do das embarca­
ções registradas 

1 p/uso em 1 taja i

Per i dos 
(datas de regi s/t)

N - tone 1 agem

1909 - 1920 3 1 7 487,530

1921 - 1925
1

1 60 551,705

1926 - 1930 215 1.420,183

1931 - 1935 574 838,155

1936 - 1940 222 612,309

1941 - 1945 1 18 2.877,211

1946 - I95O 180 1 .339,867

Media por 
ano da 
procura

Tota 1 

constru i do em 

J taja i

tone 1 agejn Ne tone 1 agem

41,486 303 469,630

110,341 142 534, 120

284,037 61 787,420

167,631 395 346,695

1 22,462 121 498,785

575,442 98 2.452,668

267,973 168 1.250,180

Med i a por 
ano da 
resposta

tone I agem

39,136 

106,824 

'157,484 

69,339 

97,757 

490,534 

250,036

FONTE : anexo n 9 9.



R e g i s t r o  d a s e m b a r c a ç o e a  c l a s s i f i c a d a s  sob o c ó d i g o  T - I V  e V - I V  - I0 1 9 - I9 2 2 / 1 9 2 5 - I**3^

D a t a

de

regi stro
N®

Total 

u s a d o  em 
1 ta jaí

N«

C o n s t r u í d o  

e m  Itajaí N *

C o n s t r u í d o  

na r e g i ã o N *

C o n s t r u í d o  

f o r a  da 

r a g i a o Nt

0«

c o n s t r u ç ã o

ign o r a d a

1919 1 9 , 0 0 0 1 9 , 0 0 0

1920 1 6 , 0 0 0 1 6 , 0 0 0

1921 2 6 , 1 5 0 2 6 , 1 5 0

1922 6 18,800 5 13,800 1 5 , 0 0 0

1923 - - - -

1924 - -  . _ - -

1925 5 1,535 - - 5 1.535

1926 13 5 , 1 0 0 13 5 , 1 0 0

192.7 5 5 ,250 1 0 , 5 0 0 4 4 , 7 5 0

1928 7 5 . 9 0 0 1 0 , 3 0 0 2 2 , 8 0 0 4 2 , 8 0 0

1929 124 3 9 , 1 8 0 11 3 , 5 2 0 113 3 5 . 6 6 0

1930 13 16.000 4 1,200 1 0 , 3 0 0 8 1 4,500

1931 88 29,571 83 26,541 5 3 . 0 3 0

1932 297 9 6 , 2 6 0 223 7 0 , 6 2 0 2 1,500 72 2 4 , 1 4 0

1933 60 18,020 13 2 , 7 3 0 . 47 1 5 ,290

1934 26 9, ?00 11 2 . 8 5 0 - 15 7 , 0 C0

1935 6 1,830 2 0 , 5 8 0 4 1.250

1936 18 9 , 0 5 0 1 0 . 4 5 0 17 8 , 6 0 0

T O T A L 672 2 7 7 , 5 4 6 372 149.341 5 4 , 6 0 0 295 12 3 , 6 0 5

FONTE : C a p i t a n i a  d o s  P o r t o s  de Itaja*, L i v r o s  de R e g i s t r o *  de E m b a r c a ç õ e s , 26  v o l u m e s *

Obs.: Nos p e r í o d o s  1909 a 1918 e 1937 a 1950 n ão se r e g i s t r o u  e m b a r c a ç õ e s  s o b  os 

c o d i g o s  T-IV e V-IV.



A N E X O  N2 12

Embarcações da Cobrasil registradas na Capitania dos Portos de Ita.jai.

------------

L
0
c
A

Data de

reg i strc 
da

embarca-
çao

Embarcações 

construídas em» 
I oca 1 ignorado •

Atividade da Embarcaçao .

L N ° tone 1 agem

Cobras i1 1 taja i 1928 1 1 544,800
/■ * # 

Serviço Publico e Portuário
i ----------

// //
1929 5 10,080 n  // ff

// ff
1935 1 1 354,500 n  n  f»

// tf
1939 1 0,360 // ff ff

28 909,740

FONTE : Capitania dos Portos de Itajai, Livros de Registro das Embarcações.



A N E X O  N ®  13

E m b a r c a ç õ e s  reg i s t r adas nar*i u s o  e w  Itafai c o n s t r u í d a s  em cidades 

f o r a  da r egião I 020 / 19.32 / 1^36 / 1^3** - I °50

D a t a

d*

•eg i stro

a v « I a a n o t o r t o t a 1
ma i or

b a r c o

i
— . 

c
*« c e 

0"0 
<0 V

o

«•

0

o
cn 

> .
** 
<8 at

e 
1
0
0

+ 
d
e
 

1
0
0

N ® tone I agem N 5 tone 1 a gem N« tone 1 a g e m t o n e  1 agem

1920 4 1. 200 1 4 , 0 0 0 5 5 , 2 0 0 4, O ÔO 2

1932 3 10,000 1 2 5 , 0 0 0 4 3 5 , 0 0 0 2 5 , 0 0 0 3 1

1936 I 5 , 0 0 0 1 5 , 0 0 0 5 , 0 0 0 1

1939 1 0 , 6 0 0 1 0 , 6 0 0 0 , 6 0 0 1

1940 5 3 , 5 4 0 5 3 . 5 4 0 1.500 4 1

1941 3 5 , 0 0 0 3 5 , 0 0 0 2 , 0 0 0 3

1942 2 141,500 2 141,500 140,000 1 i

1 9 4 3 1 1,600 1 1,600 1,600 1

1944 1 9. 184 1 9 . 1 8 4 9 , 1 8 4 1

1945 I 4 , 1 7 6 2 2 4 8 , 4 6 3 3 2 5 2 , 6 3 9 189,263 1 1 i

1946 2 4 , 2 0 0 2 4 , 2 0 0 2

1947 2 2 1 , 0 0 0 2 2 1 , 0 0 0 2 2 1 , 0 0 0 15,000 2

I94S I 0 , 5 0 0 1 0 , 5 0 0 0 , 5 0 0 1

I 949 I 2 5 , 0 0 0 1 19,587 2 4 4 , 5 8 7 2 5 , 0 0 0 2

1950

22 6 0 , 2 1 6 12 4 7 0 , 9 3 4 33 5 2 9 , 5 5 0 6 18 • 4 2

P o r c e n t a g e m  

d e  tonelíigem II % 89 t 100 f

F ONTE : C a p i t a n i a  d os P o r t o s  de Itajaí, L i v r o s  de R e g i s t r o  de  E m b a r c a ç õ e s #

26 volumes«

Obs.: Nos anos^ I9 0 9 - I9 1 9 / 1921 - I9 3 I/ 19 3 3 - I9 3 5 / 19 3 7 - I938 n S o  se r e g i s t r a r a m
e m b a r c a ç õ e s  p a r a  uso e m  I t a j a i ,c o n s t r u i d a s  em  c i d a d e s  f o r o  da re g i ã o .



k 'ja ro » 9ÜM oon«truf>U» •> It a ja i * jv lla »  a n ia  « a ko tor - 1900 • 1950.

3a ta
•i»

Consirû Io

S»b*roâ ôa* 
uovidaa s val»

Sabaro«vô«a 
•oviiLia a aotor

1 1 ■ ...
1 Total d*

ajjaroÂ ôa«i
K» tonaiuft'aâ* 3« toadlae-«a i >• | ton«liu,-aa

1900 1 15,000 t 1 1 5.0CO

1905 1 30,£XX) • î 1 )o,oco

1907 1 96,OCO . 22,000 2 118 ,000

1903 U 35.200
1 u 35,000

190? 39 49,060 ! 0,200 40 49,260

1910 2 0,450 1 10,000 3 10,450
1911 1 50,000 1 50,000

1912 3 1 ,10 0 3 1 , 10 0

1913 2 0,900 2 0,900

1914 1 5,000 1 5,000

1915 16 39,350 16 39,350

19 16 % • 1 25,000 1 25,000

1917 27 68,050 2 40,000 29 116 ,0 50

19 18 ea 205,300 1 6,000 89 211,380

1919 104 136,440 1 6,000 89 2 11,3 8 0

1920 33 107,700 2 4.500 « 1 12 ,2 0 0

329 789,630 1 1 191,700 340 981,330
Perc entagem 
d» tonel. »

1

VA. 
j

3 
!

20 i.

1921 02 114,640 1 23,000 83 142,640
1922 35 100,120 • ?5 100,120

1923 5 34,SCO * 5 34,800

1924 11 170,100 1 • 40,000 12 210,100
1925 19 261,300 3 119 ,000 22 380,30c

152 CCI, 020 5 187,000 157 258,020
Parcenta^« 
da tonel. 78 * 22 £ »

192 6 19 24,900 2 165,000 Zl 129,900

1926 19 24,900 2 165,000 21 1C9.900

1927 8 102,500 4 146,300 12 242,200

1920 11 4*11,500 1 1 481,500

1929 13 11,300 1) 11,300

1930 9 51,450 5 24,400 14 135,250

60 6/1, 6ÿ0 u 355,700 \ 71 1.067,350
i 0 rouilla*«: 
da tonol. 6) Î 37 r

13)1 »0~ 36,091 90 36,051

1932 "220 C),560 5 21,200 225 105,360

193) 23 12),220 2 34,000 25 157,220

1934 19 51,350 1 16,000 20 67,)5C

1S35 U 33,724 1 120,000 15 153,724

375 519.20536; 32̂ ,005 c 1 3 1,2 0 »
>eroonta«ou 
da tonal. 6) ; 37 >

1936 9 39.450 9 39,450

1937 U 13 ,700 l 45,200 12 58,700

1938 33 93,900 3 12,300 )6 106,200

1939 28 53,550 28 53,550

1940 32
■■■ » 
44,385 )2 44,385

113 244,925 4 57,300 117 302,285
r-ttroant^oo 

1» tonal. 81 > 19 >

1941 27 56,973 2 255,200 29 312,173

1942 '2 16,5>0 2 145,193 14 161,743

1943 23 276,596 3 323,050 26 660,446

1944 21 540,6)2 3 619,940 24 1.160,772

1945 1 1 114,750 4 935,090 15 11.049,249
94 1.005,701 14 2.339,273

I
108 ; 3.344,974

a.'Oantagau 
La tonal. 30 70 Î

1946 31 82,020 2 574,777 33 657,597

1947 33 78,660 1 4,650 39 83,510

1948 * 51,970 5 6,150 61 60,1.»

1949 U .74,907 6 341,636 47 416,543

1950 26 34,057 10 50,600 36 85,457

192 323.3-4 24 979,613 216 1*303»2*7

u.'om. t agvm
oa Wu»l*_

25 i 75
TOTAL L3o6 4,044,375 70 4.3*2,506 i334

48 É 62 i 100 f,

K t 7 i l  ia ji i ia i i l«  dos F w taa  <!• U rxoa  d* ü « *i» tro  d* a ^ u < » v « M |
26 volu

O'üti • 0 p rlaa iro  i*riodo a.raittfau d» lÿü ü  a 1920 M  pxvblaaa Owa 
a lofcit»«
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Papanda « reapogta ao seroado por atlylladea da embarcação - 15C0 a 1930 (englobados)

2ibaroavoas 
registradas 
Vara uao 
an Itajai

Cargas s ïaasasairos

Faaca

Serviço publico Portuário

365

613

67

DiverDiveraoa TI7 • 717 (♦)

R e creio

SiTersos 0-17 (♦♦)

672

47

1.736

tonela^ea

6.064,323

432,923

1.102,220

2 277,546

71,448

luC,CcO

3.137,260

Uedia
ds
fonalâea
por
enbarcâoeE
registradas

16,614

0,706

16,451

0,413

1,520

3,531

4,556

ï,3 «H Ü"1
S'* 1I I 1 
* i " 3
-A * 3

75

14

100

Bsbarcaçoea 
construídas 
am Itajai.

3*
303

547

15

372

27

19

1 260

tonolagôa
5.533,156

367,943

25,193

145,341

23,765

135,100

6.339,493

3 '•■S

* *1•a  «

52

85

54

40

43

78

;.o.iia
0.8
tonelogeia
por
embarcações
construídas
on
Itajaí.

18,127

0,672

1,679

0,401

1,065

9,742

4,921

numero da 
eabarcações

3 « ♦»
:# . 4* O c*8 Ici tT o* c
2 4 3 H Q o © 3U Ti

20

34

38

1100

ï § !
+» a

® 3 d iílS S 5?9 a +» 
A« c3 ® M

c
Ia oarcaçòas 
adquiridas 
aa região.

i barca çoe s  

adquiridas 
fora da 
região.

i:«
84

C9

22

55

37

36

10

10

29

tonelagea
51,500

10,500

1,500

4,600

1,653

69,793

14

33

tonelagem
360,363

25,660

109,787

26,440

2,800

529,550

Sabaxcaçoes 
adquiridas 
da construção 
ie3i orado.

42

42

45

295*

10

436

tonelagem
63,004

24,320

965,740

123,605

14,550

0,900

1.193,419

l i ! C ao tf
""d 
.3 5

&§ 4> M ■a o d«M« » ' - 
H I- •

*3 O C O -O4* © • Ç 3
á'& 3.1 a

57

66

52
300

20

493

481,167

64,530

1.077,027
123,205

42,633

3,700

1.797,762

1
§ 3
S ?
r-4 ■**
§ 3 
3 2

(4 lÍ
a I
a  'i2 3
3 a

6,441

15 0,5ô4

98 20,712

46

60

22

TCKTZSl Capitania dos Portos ds Itajaí, Livros ds RegÍ9tro de anbarcações,2ó volumes.
Decreto n® 11*505 ds 4-3-1315 oópia zoroz cedido pela Diretoria de Portos e Costas 
junto ao ofíoio de 3-3-1973*
Beflulâ ento las Capitanias doe Tortos a que se refere o docrcto n° 11»5̂ 5 -̂ esta data,Inspetoria dos Portos s Costas,Bio de Janeiro pp. 43-50

I

Obs. I (♦) Às eobarcações olassifiçadas eu Diversos ?I7 e 7TY provavelxente dostinavan-se a peaca eobora de acorodo oon Re-rolac^nio daa Ca^itaniau dos Pox^toa, 

(Decreto na 11.505* 4-3-1915 t P*4ô-50) esta classificação indicause» TI? — âabarcaçõea de pequeno coicércio marítimo e VI7- Eboarcaçõea de regatas a 
reoo.Provaveluente ua arro do iuncionario encarregado na epoca ler ou—o a eeta claasificaçao ou porque estas embarcações f osaea usados nao apenas na peŝ  
oa,ooao taooéis do transporte ds pessoas ou carjas através do rio ou beirando o litoral»

(44) As eabarcações classificados ea Diversos OIT não foi possível deterainar cos precisão sua atividade viato que esta olasoifioavão significa, de acor­

do cos o Hê -ulaaento da Capitania dos Portos , (Decreto a* 11*505 • 4-3-1915*PP* 43-50)* âabarcações a vela ou a reoo ao serviço das repartições ju- 

blioas f easrais, ssts.ii iais e muaioipais, entretanto, aléa de ancontrsj>*ss eabarcações soo esta classificação a motor (1927) na aaior parte delas, o sus 

proprietários são pessoas físicas ou enpresas partioulsres* Àoredita-se qus( denra tratar-se ds engano do funoionário*

• íí
. ! t

0,427

2,134

1,233

3,609

16

11

73

45

43

14



P r i n c i p a i s  i n s t r u m e n t o s  m a n u a i s  u t i l i z a d o s  p e l o s  c a r p i n t e i r o s  

d a r i b e i r a  na c o n s t r u ç ã o  das e m b a r c a ç õ e s .

A R C O  DE PUA Para f(jrar a m a d e i r a  - f a z e r  f u r o s  p e q u e n o s

X C A V A L E T E Para c o l o c a r  p e ç a s  em cima

X E N X Ô I n s t r u m e n t o  manual u s a d o  p a r a  d e s e n g r o s s a r  p a r t e s  m a i o r e s

E S Q U A D R O R i s c a r  a m a d e i r a

F E R R O  DE C A L A F A T E Para e m f i a r  a e s topa a l c a t r o a d a  nas f r e s t a s

F O R M Ã O Para a b r i r  f u r o s  na m a d e i r a

X G A L O P A I n s t r u m e n t o  manual u t i l i z a d o  p o r o  p r e p a r a r  os c a n t o s  da m a d e i r a

G R O S A F a z e r  r e a j u s t a m e n t o s  nas c u r v a s  das p e ç a s  de  m a d e i r a

X M A C E T E  DE  C A L A F A T E E s p e c i e  de m a r t e l o  de m a d e i r a

M A R R E T A Para p r e g a r  a m a d e i r a  - m a r t e l o  g r a n d e

X N l V E L A c e r t a r  a p e ç a  c o l o c a n d o - a  "a p r u m o "

X P L A I N A I n s t r u m e n t o  manual u s a d o  p a r a  d e s e n g r o s s a r  a m a d e i r a

. PO t f ^ l S P ara a p l a i n a r  p e q u e n a s  c u r v a s

X REBOTE Para p r e p a r a r  cantos da m a d e i r a  - f a z e r  " j u n t a s *

S A R G E N T O _ - P r e n d e r  as p e ç a s  p a r a  t r a b a l h a r  ou a r c a r  a m a d e i r a  d a  f o r m a  d e s e j a d a

S E R R A  M A N U A L S e r r a r  a m a deira

S E R R A  M A N U A L  DE V O L T A Serrar> c u r v a s  em f r o m a s  de c o m p e n s a d o

S E R R A  T R A Ç A D E I R A T u p t a r  a m a d e i r a

S E R R O T E S e r r a r  p e ç a s  p e q u e n a s

SUTA E s p e c i e  de e s q u a d r o  g i r a t o r i o

T R A D O P ara f u r o s  m a i o r e s  , d e s d e  1/2 ate 2 p o l e g a d a s  •

F O N T E  : R OSLINDO, Jose de Araujo. E n t r e v i s t a  oral c o m  Joana M a r i a  P e d r o  M a c h a d o ,  Itajat,

2 9-1 2 - 7 8 ,  P M 0 - UFSC, em  p r o c e s s a m e n t o .

SOUZA, P e d r o  Antonio. E n t r e v i s t a  oral c o m  Joana M a r i a  P e d r o  M a chado, Itajaí % 

2 9 - 1 2 - 7 8  , P H O  - U F S C  e m  p r o c e s s a m e n t o .

Obs.: Os i n s t r u m e n t o s  m a r c a d o s  c o m  mX" e r a m  f e i t o s  de m a d e i r a  p e l o  p r ó p r i o

c a r p i n t e i r o  q ue a d q u i r i a  no c o m e r c i o  local as p e ç a s  de f e r r o  n e c e s s a -  

rias p a r a  a c o n s t r u ç ã o  do instrumento.
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I <V<‘ I 9201014

Antonio Ratista Corbon i

W. Gropp. c Nave^açao Itajai Ltdo

e Comercio Ltdo

Navegação I to ja i Ltda

Ma I burg e

KonHcr e C i a

Iquari C o v a r o t t »:C » a He Jose B. Sehimit

fr i eu ßornousen e Leopold*» Z immermun

Ind. dc nade iras Vale

Eusebio Nunes e Cia

f i s c a l i z a d o  dos Portoa

Estrada de Ferro Sunta Catarina rIumenau

A. Palumbo & Cia I tojo I

Naveg. Antonio Ramos (Ind. Com.)

umenau

Asseburg e Comp

AI fonderas de Itajai (Mere, de rendas)

Coral Ltda

Comissão de Est. e Obras cm rede fluv.Caü I taj o i

C ia do Novepaçoo Fluvial Ita - Blumenau

Cia Pinheiral Ltda e J. I.Covozotte Ltda

Carrpo de demonstrarão do Min. da Anric

l.fl, 000

Por ini e Renaux

Departamento Est. e Rod. Gov. Est. S.C

Ltdo

E'-orosa Industrial de Gaspar Ltdo

^ r r s a  vJc Pescj Itapocoroy Ltda

£i riro Ha Silva Fontes Gaspar

Fabrica de Papel Itajai

PI uRicnnu

R r u s q u e0 to Ren*na Ido Renaux

I taj o ilo B i t t e n c o u r t

J o a o  H

enri que

rno

Artur Gaya

Aristides Palumbo

C\ r i I Io Adoo Mfll I or

Carlos MoIburg

Freitas Guimarães Mflllor

Francisco Gonçalves Junior

Brusque

Ernesto Schneirler Junior

V a l t e r  K o n d c r  F l o i s c h m a n
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B fg i i t r a  dna ewbarcacoti conntrutd^s e m  Ita.ja* por co n stru to rt»  da port« 1000/1905/1007-1^50 (nuwero de «> h irciço> |
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da Navegaçao F lu v ia l 2 1 1 . 1

o MaFra Taba 1 ipa 1 2 1 1 1 2 2 1

o G. Fegundea 1 1 1

a Inac io da S i lv a 1 2 1 1 3 3 6 5 19 12 10 1 1 1 1

onio da Souta Cunha J r . 1 2 1 2 5 15

debrando Joaa da S i lv a 1 1 1 2 5 1 3 3 1 1 2 2 2 2 *2 3 3 1 1 1 1 4 1

eburg 1 I 5 7

ino Joaa Pa ro ire 1 1 1 1 1 1

doro Rocha 1 1 1 1 1 1

ia 0a 1 f  ino 13 6 1 1 2 1 5 2

\  Paul 1 1 1 1 2 1 1 /

io Claudino P a ra ira 1 1 1 .. 2 1 3 1 1 1 2 2 4 1 1 1 1

3« 1 o Pavan 1 1 6 1 1

io Geraldo Tomas 1 1 1 1 5 1

tonio Franciaco  Capai la 1 1 2 2 2 9 3 7 7 4 3

1debrando Joaa da S i lv a  J r , • 1 4 1 ê 12 ‘ 5 2 1 J

tonio  Saldanha Munea 2 4 1

r io  Geraldo da S ilv a 2 2 2 3 1 1

FONTEl C ap itan ia  doa Porto« da I t a j a * , l iv r o a  dm  Rag iatro  da Embarcaçoea,26 voluwea

Oba.: Fore* c Ia a a if ic ad o a  como contrutorea da oorta oa e a ta le iro a  rasponaavaia por um « ïn i» o  de 6 a«*harcaçoaa ou qua 
tinhan^parmanecido no ra>»o palo *enoa por 4 anoa,ou ainda,q\ia tenha* conatruido «nbarct^oaa da grande porta co 
po Antonio Saldanha Nunee.

Eeta por ordea da data da pria te ira  conatru^ao rag ia trad a  na Cap itania doa Porto« da I t a ja l*
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EmSorcoco«* count rn íil.is f*n M o i o *  ncr cofrriror t ,is ilr comor.nlor t- s.

ton© t -inert

1909

30,000 30,000

I 18,000 118,000

1,500 s, 700

50,000

0,40 0 0,500

35,200 25,000

12, 160 15,100

2 0,450

50,000

I, 100

5,000

3,000 16,350

25,000

116,050 I1,650 6,400

162,440 

I I2,200
52,390
--------- h

22,500

165,290

142,640 10,390 58,250

25,000 35,100

37,300

total 1384

416,543

35,457

1.303,227

8. 3 S 6 ,  091

366,636

26,900

1,400

191,400

15,100 
—■ «j—
345,170

•24 1.375,854 513 1.040,643

FONTES: Coluno I - anexo n® 4
Coluno II " nnoxo n® 17
Coluna I N  - anexo n» 4 1
Coluno IV o V  - Capitania doa Por los tio I taja », L ivroa d©

Kogisiro ilp Emborcoçoon, 26 volume*.

Coluno VI - Tob»lo VI - 5 « «nono n° 18.

01.». I Nõo »O trni cunHi^õo» >lc lovontor t.xl.i» ciuborcnçori» qui- forom

poro outro» rro ioon.po i « o Cnpitanin >1»» Porto» *lo Ho.ioi lino exip« 

qup o«( .is nojuni rcfi i [itr>l.)0 nonto rnloilo»

Emhorcfl^oes »

constru tdas cm 
Itajai e rcois- 
t.rada no Con.do 

Portos de I to Jtí 
1----------
tonclíiotm

Adq
oni;v 

d io 

res 

e

fir idas por 

'osiis e fne~ 

'• conprodo- 
le Itoj^f 

lp reoicio»

tone I oejem

Adquiridas "«'■r 

empresos e com- 
pradures de 

outros locais 

Poro do reçi i oo

Constru ídas 

pe I os
propr ios 

pronr ietorios 
de _I tovío I

N- tone lanem

Adquiradas 

por peooenos 
comnradorcs 

vie Itojoí c 
do reo i oo

N 9 tonelaoen

I 15,000

49,260 22,000

10,450 10,000

39,350

21I,380 154,580 26,800

40,050

4,700

981,330 233,040

100,180 4 , 1 20 30,060

I 0,300 2, 100

121,300

II, I00

37,500

13,800

4,000

1933

27,550

1,300

89,500 80,000

S, 670 2,630

1,200

147,970

14,750

115,180

16,891

26,470

10,030

82,241

15,000



Em p resas e orqoos publjcos de Itajai e da região,que p o s s u í a m  

estaleiro e que em determinadas embarcações r e g i s t r a v a m - s e  

na Capitania dos Portos de Itajai como p r o p r i e t a r i o s  

e construtores.

P R O P R I E T Á R I O S

local sede 

do proprie 

tar io

data de rej Embarcações

g 1 stro aa 

embarcaçac N s tone 1 age m

.Asseburg e Cia Ltda 1 taja i 1918 1 6 , 580

#. n r t .
1920 1 26,000

C i a Pau 1
Itajai 

B 1umenau
1924 1 10,000

r r  r r r r
1925 1 30 ,0 0 0

w r r «
1926 1 0,^0 0 *

n  r r at
1933 1 63,000

r r  r r r t
1935 1 120,000

Cia de N a v e g a ç a o  Fluvial 19 1918 2 126,000

Estrada de F e rro S.C. r r
1946 1 7 2 , 0 0 0

Fiscal izaçao dos P ^ t o s  de SC MVOP 1 t a jaí 1938 3 1,300

Prefeitura de Gaspar Gaspar 1950 1 10,000

SA Usina Adelaide Itajai 1925 8 80,000

m m  r r r r
1934 1 0,200

- W. Gropp e Navegaçao Itajai Ltda r t
1947 1 283,240

24 8 2 8 ,8 2 0

FONTE : Capitania dos Portos de ItajaT, Livros de Registros

de Embarcações, 26 volumes.


